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,NTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE BAIXA INTENSIDADE DOS SOLOS E 
AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DO PROJETO DE 

COLONIZAÇÃO APIAÜ - TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA 

RESUMO - Levantamento executado a nível de reconhecimento de baixa 

intensidade, em áreas dos municípios de Boa Vista e Caracaraí, rio 

Território Federal de Roraima, abrangendo uma superfície de 600.000 

hectares. Utilizou-se a metodologia do Serviço Nacional de Levanta 

mento e Conservaçao de Solos (SNLCS),da Empresa Brasileira de Pes-

quisa Agropecuária (EMBRAPA).As análises físicas, químicas e minera 

lógicas foram executadas pelo órgao citado. Foram utilizadas, no de 

senvolvimento da prospecçáo pedológica, imagens de radar ampliadas 

para escala 1:100.000 e fotografias a&reas verticais na escala 

1:70.000 pertencentes a CPRM. A classificação dos solos é a que es-

tá sendo desenvolvida pelo SNLCS/EMBRAPA. O levantamento permitiu 1. 

dentificar os seguintes solos: Latossolo Amarelo, Terra Roxa Estru-

turada Similar, Podzólico Vermelho-Amarelo, Plintossolo, Glei Pouco 

Hüxnico, Areias Quartzosas e Solos Aluviais. 





RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF LOW INTENSITY AND EVALUATION OF LAND 

SUITABILITY OF THE APIAÜ COLONIZATION PROJECT 

FEDERAL TERRITORY OF RORAIMA 

ABSTRACT - Reçonnajssance soil survey of low intensity in the 

counties of Boa Vista and Caracarai in the Federal Tez'ritory 	of 
Roraima, covering an area of 600,000 ha. The methodology is 	the 
sarne currently in use by Serviço Nacional de Levantamento e Conser-

vaçao de Solos (SNLCs) of the Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-

curia (EMBRAPA). The physical, chemical and mineralogical analyses 

were done at SNLCS laboratories. In the deve1opmen of pedological 

prospection, radar mosaics at a scale of 1:100,000 and vertical 

air-photos at a scale of 1:70,000 were used. The soil classification 

is in accordance with the one in use by SNLCS/EMBRAPA. The follow-

ing soils were identified: Yellow Latosol, Terra Roxa EStruturada 

Similar , Red-Yellow Podzolic, Plintossolo , Low Humic Gley, 

Quartz Sands and Alluvial souls. 
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INTRODUÇÃO 

Trabalho execútado pela Coordenadoria Regional do Norte, 
do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS% 

da Empresa Brasileira de hsquisa Agropecuária (EMBRAPA) vinculada 
ao Ministrio da Agricultura. 

A legenda preliminar de identificação dos solos da área 

e o mapeamento de solos foram realizados e concluldos em 1981. 

A realização deste trabalho teve por objetivo o 1evalta-
mento de recursos relativos a solos e de aptidão agrícola das ter-

ras, de conformidade com as normas seguidas pelo Serviço Nacional 

de Levantamento e Conservação de Solos em todo o territ6rio nacio-

nal. Objetiva tainbm a identificação e estudo dos solos existentes 

na área, compreendendo distribuição geográfica e cartografia das 

áreas por eles ocupadas, além do estudo das características físi - 

cas, químicas e mineralõgicas, bem como sua classificação. 

O trabalho em foco enquadra-se no nível de levantamento 

de reconhecimento de baixa intensidade e foi solicitado pela COMPA 

NHIA DE DESENVOLVIMENTO DE RORAIMA - CODESAIMA, com a finalidade 

de melhor planejar e executar o Projeto de Colonização ApiaG. 





PARTE 2 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE BAIXA INTENSIDADE DOS 

SOLOS 
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO. 

A área em estudo acha-se situada no Território Federal de 

Roraima e está localizada aproximadamente entre os paralelos 	de 
3900' e 2200' de latitude sul e os meridianos de 61911 1 18" 	e 
62900' de longitude a oeste de Greewich (Fig. 1). 

Ê de aproximadamente 600.000 hectares e por orientaçao es 

tabelecida pelo Governo do Território Federal de Roraima, atravs 

da CODESAIMA, foi subdividida em sete áreas prioritárias para a' ira 

plantação do projeto, perfazendo realmente - e área útil as seguin-

tes dimens3es aproximadas (Fig. 2): 

Área 1 49.437,50 ha 
Área II 46.526,50 ha 
Área III 59.312,50 ha 
Área IV . 	 49.812,50 ha 
Área V 52.000,00 ha 
Área VI 68.187,50 ha 

Área VII 50.562,60 ha 

O restante da área é constituído por serras que não foram 

mapeadas, bem como pela área VI, de acesso muito difícil. 

B - CLIMA 

O Território Federal de Roraima abrange áreas com distin-

tas características climá€icas, sobretudõ sob o ponto de vista hi - 

drico, o que leva a definição de áreas agrícolas com peculiaridades 

bem definidas. 

Em termos gerais, está submetido a valores m&dios mensais 

de radiação solar global na faixa entre 250 e 400 langleys/dia, ha-

vendo necessidade de levantamentos actinomtricos detalhados em sua 

área, para que se possa opinar sobre a real distribuição espacial e 

temporal desse elementos no território, o que possibilitará uma me 

lhor definição do seu potencial agrícola. 
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LOCALIZAÇÃO DA ÃREA NO TERRII6RIO 
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A temperatura média do ar apresenta valores médiosanuais 

na faixa de 269C e valores mensais entre 25 e 289C. 

A temperatura máxima apresenta valores médios anuais su 

periores a 319C e valores médios mensais entre 29 e 349C, enquanto 

que a temperatura mínima apresenta valores. médios anuais entre 22 

e 249C e médias mensais entre 21 e24,SQC. 

A umidade relativa do ar apresenta valores médios anuais 

da ordem de 70% em áreas situadas na porção setentrional e supe-

riores a 80% no restante do território. 

O regime pluviométrico mostra-se bem divergente em ter-

mos espaciais, observando-se que: 

- Na área imediatamente abaixo a essa, que abrange a ca-

pital do território, os totais pluviométricos anuais situam-se en-

tre 1.500 e 1.900 mm. 

- Na área que abrange caracaral e vasta área na porção o-

cidental do território, apresenta alturas pluviométricas anuais em 
geral superiores a 1.700 mm, com ocorréncia de totais mensais inf e-

riores a 60 mm, notadamente de novembro a janeiro. 

- Na porção mais meridional que engloba áreas a partir de 

alguns quil6metros ao norte de Santa Maria do Boiagu, os totais plu 

viométricos são em geral superiores a 2.000 mm e não ocorrem altu-

ras pluviométricas mensais inferiores a 60 nu. 

Segundo Kôppen, são encontrados no território, trét tipos 

climáticos evidenciados na Região Amazónica, ou seja, Awi, Mii e 

Afi, sendo que a área de Awi limita-se à porção norte e nordeste do 

território, a de clima Afi à porção meridional, sendo o restante 

da área de clima Ami (Fig. 3). 

Tal diversidade climática exige que a programação agríco-

la para o território seja dirigida de modo peculiar a cada zona cli 

mática e levando em consideração interação clima e solo. 

C - GEOLOGIA 

A maior parte da área é do Pré-cambriano Inferior a Médio 

(Projeto RADAMBRASIL 1975) , com granitos, granodiorito, gnaisses 

migmatitos, diorit9s e intrusivas básicas, seguido pelo Terciário 

e por sedimentos argilo-arenosose arenosos do Quaternário, além de 
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sedimentos inconsolidados relacionados & drenagem, em Areas de rele 

vo plano a plano de varzea. 

0 - RELEVO 

A maior parte da hea mapeada apresenta um relevo que va-

ria de plano a suave ondulado. Entretanto, é também comum encon-

trar-se algumas unidades de mapeamento em relevo ondulado e outras 

em relevo forte ondulado. 

Dentro do relevo plano tem-se Areas mais baixas (plano 

de v5.rzea) aonde ocorrem os Plintossolos e alguns Glei Pouco H&nico. 

A parte mais acidentada da Area do Projeto em relevo mon-

tanhoso e escarpado no foi mapeada, pois, é pensamento dos executo 

res do Projeto nao utilizar estas Areas. 

E - VEGETAÇÃO 

As formas devegetaço empregadas para fasamento das clab 

ses de solos estao de acordo com as normas estipuladas na Reuniao 
Técnica de Levantamento de Solos (1979). 



II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Os trabalhos de levantamento dos solos do Projeto AplaCa 

foram realizados utilizan'do-se as imagens de radar, ampliadas pan 

escala 1:100.000 e fotografias aareas verticais na escala 1:70.000 

pertencentes a Companhia de Pésquisa de Recursos Minerais (CPRM). 

O serviço de fotointerpretação preliminar, legenda de fo-

tointerpretação, mapeamento e coleta das amostras extras e dos per 

fis foram executados utilizando-se as fotografias aéreas que possi-

bilitaram um maior número de informaç6es sobre os solos encontrados. 

Devido as dificuldades de penetração na área, o mapeamen 

to foi executado, principa]nente, atrav&s de diversas picadas aber-

tas no sentido perpendicular aos rios, com extens6es variAveis, e 
nos diferentes padr6es fisiográficos. 

Ap5s o térmico dos trabalhos de campo e da analise das a-

mostras, foi confeccionada a legenda de identificação dos solos e 

as manchas das unidades de mapeamento identificadas e mapeadas nas 

fotografias aéreas foram transferidas para as imagens de radar am - 

pliadas para escala 1:100.000. 

Foram coletadas e analisadas vinte e duas amostras extras 

e dez perfis de solo. 

E - MÉTODOS DE ANÁLISES DE SOLOS 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em 

peneira com abertura de 2 mm de diâmetro. Na fração superior a 2 mm 

foi feita a separação de cascalhos e calhaus. Na fração inferior a 

2 mm - terra fina seca ao ar - foram procedidas as determinaç6es fi 

sicas e químicas, conforme processamento descrito no 

Manual de Mátodos de Análise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). 

Nos calhaus, cascalhos e areias ftram determinados e iden 

tificados os componentes mineralógicos por m&todos óticos, usando-

-se o microscópio polarizante e:  lupa binocular, sendo feita a conta 

gem das espécies mineralógicas sobre placa milimetrada ou papel mi-

limetrado. 
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III 

SOLOS 

A - RELAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVAS FASES 

- LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase cern 

do equatorial subperenif6lio relevo suave ondulado. 

- TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÕFICA A moderado textura ar 

gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado. 

- TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÕFICA A moderado textura ar 

gilosa fase pedregosa III muito rochosa floresta equatorial sub 

perenif6lia relevo forte ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura m- 

• dia/argilosa fase ligeiramente rochosa floresta equatorial sub-

perenifólia relevo suave ondulado. 

- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura 	argi- 

losa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo forte ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura argilosa 

cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase cerrado equatorial 

subperenif6lio relevo suave ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura media/ar 

gilosa fase florefla equatorial subperenifólia relevo suave on-

dulado. 

- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura m&dia/ 

/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave 

ondulado a ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura 	media 

com cascalho/argilosa com cascalho fase floresta equatorial sub 

perenifólia relevo plano. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura média can 

cascalho/argilosã com cascalho fase floresta equatorial subpere 

nif6lia relevo suave ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura media cas 

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta ecuatorial subpereni 

fólia relevo ondulado. 
12 



- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado tectura arenosa/ 

/m&dia fase floresta equatorial subperenif6lia relevo plano. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIco Tb A moderado textura arenosa/ 

/rndia fase floresta çquatorial subperenifólia relevo suave on-
dulado. 

- PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A proeminente textura areno 

sa com cascalho/m€dia com cascalho fase floresta equatorial sub 
perenifôlia relevo plano. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura arenosa 

com cascalho/mdia cascalhenta fase floresta equatorial subpere 
nifólia relevo plano a suave ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A moderado textura m&-

dia com cascalho/argilosa com cascalho fase floresta equatorial 

subperenif6lia relevo suave ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura 

argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia 

relevo plano a suave ondulado. 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIco Tb plintico A moderado textura 

mdia/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 
plano. 

- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plíntico A moderado textura 

arenosa/m&dia fase floresta equatorial subperenifólia relevo pia 

no. 

- PLINTOSSOLO ÁLico Tb A moderado textura argilosa fase floresta 

equatorial perenifólia de várzea relevo plano de várzea. 

- PLINTOSSOLO ÁLICO Ti, sol8dicø A moderado textura média/argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

- GLEI POUCO 1-lOMico ÁLICO Tb textura argilosa fase floresta equa-

torial perenifólia relevo plano de várzea. 

- GLEI POUCO HOMICO ÁLICO Tb solódico textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

- GLEI POUCO HOMICO ÁLIcO Tb textura argilosa fase floresta equa-

torial subperenifólia relevo plano. 

13 



- AREIAS QUARTZOSAS ÂLICAS A fraco fase floresta equatorial subpe 

renifólia relevo plano. 

- SOLOS ALUVIAIS ÁLICOS Tb solódicos A moderado textura argilosa 

fase campo relevo plano. 

B - DESCRIÇÃO SUMÂRIA DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 

1 - LATOSSOLO.M4ARELO 

Compreende solos minerais, com horizonte E latossólico,no 

hidrom6rficos, profundos, fortemente intemperizados, porosos, bem 

drenados, com estrutura fracamente desenvolvida, ácidos a fortemen-

te ácidos. 

alta a saturaçao com aluminio destes solos, sendo deno-

minados Álicos. 

Apresentam alto grau de floculaçao, baixa dispersão de ar 

gila nàtural, baixa fertilidade natural e baixa atividade das argi-

las. 

Morfologicamente estes solos apresentam seqfiancia de hori 

zontes A, E e C, com pequena variaçao no que diz respeito a suas sub 

divisSes, com profundidade atingindo mais de dois metros, matiz va-

riando de 7,5 YR a 10 YR e com valores e cromas altos nos horizon-

tes subsuperficiais. 

sao de textura argilosa, com estrutura fraca pequena a mó 

dia granular nos horizontes superficiais e fraca pequena a 	m&dia 

blocos subangulares, com aspecto de maciça porosa nos 	horizontes 

subsuperficiais. 

Esta classe ocorre apenas como componente secundário na 

unidade. PV12. 
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AMOSTRA EXTRA 1 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 7 

DATA - 5.12.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

com cascalho fase cerrado equatorial subperenifólio 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

da estrada que está sendo implantada pela CODESAIMA, 

a 5,5 km do início da ãrea, no município de Boa Vi! 

ta, Território Federal de Roraima. 2941' de latitu-

de norte e 61926' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, em terreno pla 

no e sob cobertura vegetal constituída de tiririca, 

timbó, etc. 

LITOLOGIA - 	Sedimentos argilosos do Terciírio. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Gtiianense. 

PERÍODO - 	Prê-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argiloso sobre o Pt-

-cambriano. 

- No pedregoso. 

- Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado equatorial subperenifólio, com 	rvo- 

res de floresta. 

USO ATUAL - 	Capinarana. 

CLIMA - 	Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N.F. Gama e Amarindo F. Soa 

res. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, brumno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila arenosa 

com cascalho; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

A3 - 30 - 50 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4,5/4); argila cas-

calhenta; plástico e pegajoso. 

31 - 60 - 90 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila com cascalho; 

plástico e pegajoso. 

32 - 90 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila cascalhenta; 

plástico e pegajoso. 
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2 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 

Solos medianamente profundos a profundos, com seqflncia de 

horizonte A, E e C, com horizonte A do tipo moderado e horizonte U 
textural, pequena diferenciação entre seus horizontes, saturação de 

bases baixa (V <50%), de textura argilosa, com argila de atividade bai 

za e bem drenados. 

São encontrados em ãreas de relevo suave ondulado, ondula' 

do e forte ondulado, sempre com cobertura vegétal de floresta equato-

rial subperenifólia, sendo desenvolvidos a partir da decomposição de 
rochas intrusivas básicas, do Pré-carnbriano Inferior a Madio. 

Solos desta classe constituem uma unidade individualizada 

(TS1), sendo componente principal de associação (TS2) e componente se 

cundario de associação (PV5). 
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AMOSTRA EXTRA 2 

NOMERO DE CAMPO APIAÜ 9 

DATA - 16.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA A moderado 

textura argilosa fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevõ ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margeriï esquerda 

do igarapé Repartimento do Ajarani, picada 3, a 400 

metros da margem, no municipio de BoaVista, Territô 

rio Federal de Roraima. 2906' de latitude norte e 

61921' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holandês, em meia encosta com 10% 

de declividade e sob cobertura vegetal de taperebA e 

pau-rainha. 

LITOLOGIA - 	Intrusivas bAsicas. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Guiariense. 

PERÍODO - 	Pré-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Decomposição de rochas intrusivas bsicas. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

- No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Anti. 

DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo F. Soares e José Raimundo N. F. 

Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco argilo-areno-

so; plástico e pegajoso. 

81 - 30 - 50 cm, vermelho (3,5 YR 4/6); argila; plástico e pegajo - 

50. 

82 - 70 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; plástico e 	pega- 

j 050. 



ANOSTRA 8XTRA 2 	
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AMOSTRA EXTRA 3 

NÚMERO DE CAMPO APIAO 22 

DATA - 5.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA A moderado 

textura argilosa fase pedregosa III muitorochosaflo 

resta equatorial subperenifólia relevo forte ondula-

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Dique de basalto 

localizado na estrada cachoeira do Jacará e Paredo 

no município de Boa Vista, Territôrio Federal de Ro-

raima. 2955' de latitude norte e 61933' de longitude 

a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holandés, no topo da área, sob cober 

tura de floresta. 

LITOLOGIA - 	Intrusivas básicas. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao. Guianense. 

PERÍODO - Pré-canbriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposição de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

- Muito rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado, . 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif3lia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Aini. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N. F. Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco argiloso; f ir 

me, plástico e pegajoso. 

B - 20 - 40 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila; firme, pl5s 

tico e pegajoso. 
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P.I1OSTRA EXTRA 3 	
ANÂLISLS FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor. n.: 81. 1173/74 
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3 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO FUTRÕFICO 

Compreende 	solos com horizonte 3 textural, não hidrom5r- 

ficos, com distinta diferenciação entre seus horizontes, decorrente da 

acentuada diferença de textura, cor e estrutura e tendo seqilancia de 

horizontes A, Bt e C. 

São moderadamente profundosa profundos,com cores desde ver-

melhas at& amareladas no horizonte Et, com argila de atividade baixa, 

ou seja, capacidade de troca de cations (T) , ap&s correção para car-

bono, menor que 24 meq/lOOg de argila , apresentando alta saturação de 

bases trocáveis (V >50%), com horizonte A moderado e textura da clas-

se mdia/argi1osa. 

Estes solos são desenvolvidos á partir da decomposição de 

migmatitos e dioritos, do Pr-caitbriano Inferior a Médio, sendo encon 

trados sob vegetação de floresta equatorial subperenif&lia e em relevo 

suave ondulado. 

Constitui apenas uma unidade de mapeamento (PE). 
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PERFIL 1 

NÚMERO DE CAMPO APIAÚ 8 

DATA - 2.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Tb A moderado 

textura média/argilosa fase ligeiramente rochosa f  12 

resta equatorial subperenif6lia relevo suave ondula- 

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem direita do 

rio Mucajaí, picada 1, ap6s a cachoeira do Paredão, 

a 650 metros do seu início, 	no 	município 
de Boa Vista, Territ6rio Federal de Ro-

raima. 2954' de latitude norte e 61939' de longitude 

a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em relevo suave ondulado, com 3 a 6% de decli-

ve e sob vegetação de cedrurama, goiabinha, roxinho, 

abiurama, ajaral, inajá, etc. 

LITOLOGIA - 	Migmatitos e dioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pré-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de migmatitos e diori 

tos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USÕ ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N.r.Gaxna. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 17 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3,5/3); franco areno-

so com cascalho; fraca pequena a m€dia granular e blocos suban- 

guiares; muito friável, ligeiramente plástico e não pegajoso 

transição ondulada e clara. 

A3 - 17 - 29 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila; fraca peque-

na a m&dia blocos subangulares e angulares; friável,. plástico e 

pegajoso; transição plana e gradual. 

Bit- 29 - 45 cm, vermelho (2,5 YP. 4/8); argila; fraca a moderada pe-

quena a m&dia blocos angulares e subangulares; firme, plástico 

e pegajoso; transição plana e gradual. 

B2t- 45 - 72 cm, vermelho (2,5 YR 4/6), mosqueado muito, pequeno a 

mdio e distinto, amarelo-avermelhado (5 YR 6/6); argila; mode-

rada pequena a média blocos angulares e subangulares; firme,plás 

tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B3t- 72 - 122 cm, bruno-avermelhado-claro (5 YR 6/4), mosqueado mui 

to, mádio e distinto, vermelho (2,5 YR 4/6); argila; moderada 

pequena a média blocos angulares e subangulares; firme, plásti-

co e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

c - 122 - 150 cn+,  bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/3), mos - 

queado muito, pequeno a médio e difuso, amarelo-brunado (10 YR 

6/8) e comum, pequeno a médio e proeminente, amarelo-avermelha-

do (5 YR 6/8); franco argiloso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e m&dias no Al e poucas no A3. 

OBSERVAÇÕES - O horizonte C foi coletado com trado hoiands. 

O horizonte Al apresenta uma acumulação de concreç6es 

de quartzo rolado. 

A região deste perfil possui blocos de rochas em toda 

sua extensão, de modo disperso. 

O perfil é raso, devido a quantidade de rochas disper-

sas. 

Muitos poros e canais no Al e A3 e comuns no restante 

do perfil. 

PERFIL 1 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Al - Cascalhos - 89% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, al-
guns subarredondados, de superfície irregular, fosca, 	com 

27 



aderancia manganosa e incrustação ferruginosa, feldspato muito 

alterado, em pequena proporção; 10% de material argilo-ferrugi 

noso limonítico e hernatítico, alguns com biotita intemperizada 

inclusa e material manganoso; 1% de carvão; traços de detritos. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia man-

ganosa e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, averme-

lhados e incolores e feldspato em pequena proporção; 1% de ma-

terial areno-argilo-ferruginoso hematítico ,alguns limoniticos, 

nagnetita, anfibólio e biotita intemperizada; traços de carvão 

e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

supe..ficie irregular, brilhante e fosca, com incrustação ferru 

ginosa, brancos, avermelhados e incolores e feldspato em pe-

quena proporção; 1% de detritos;, traços de biotita intemperiza 

da, zircão, anfibólio e magnetita. 

AS - Calhaus - 100% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície 

irregular, fosca, com aderência ferruginosa ebiotita intempe-

rizada. 

Casclhos - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com aderância manganosa, ferrugi-

nosa e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e averme - 

lhados, feldspato em pequena proporção, alguns muito altera - 

dos; 15% de material areno-argilo-ferruginoso limonítico, hema 

títico, com biotita intemperizada inclusa e com aderóncia man-

ganosa e biotita intemperizada; traços de detritos e carvão. 

Areia Grossa -99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, fosca, com aderancia manganosa e in-

crustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e in 

cobres, feldspato em pequena proporção, alguns muito altera-

dos; 1% de material aLeno-argilo-ferruginoso hematítico e limo 

nitico, biotita intemperizacsa e magnetita; traços de detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrusta-

ção ferruginosa, brancos e incolores, feldspato em pequena pro 

porção, alguns bem alterados; 2% de biotita intemperizada e ma 

terial argibo-ferruginoso claro. 
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Bit - Cascalhos - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, al 

guns subarrddondados, de superfície irregular, fosca, alguns 

com aderancia manganosa e ferruginosa, brancos e amarelados; 

10% de material argiloso com biotita intemperizada e material 

manganoso; traços de feldspato (microclinã) e detritos. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irreguiar, brilhante e fosca,cczn 

ader&ncia manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, amare-

iados e avermelhados e feidspato alterado, em pesquena propor-

ção; 1% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limo 

nitico, com biotita intemperizada inclusa e biotita internperi-

zada; traços de magnetita, carvão, anfibólio e detritos. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrustação 

ferruginosa, brancos e incolores, feldspato alterado, em peque 

na proporção; 5% de biotita intemperizada; traços de material 

areno-argilo-ferruginoso hematítico, material manganoso, magne 

tita, anfibólio, zircão, material argiloso-claro e detritos. 

B2t - Cascalhos - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, fosca, com ader&ncia ferruginosa, bran - 

cos e feldspato alterado em pequena proporção;10% de material 

argilo-ferruginoso limonítico, com biotita intSperizada inclu 

sa e biotita intemperizada; traços de detritos. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustação fer 

ruginosa, brancos, amarelados, incolores e alguns avermelhados 

e feldspato alterado em pequena proporção; 2% de material ar-

gilo-ferruginoso limonítico e biotita intemperizada; traços de 

magnetita. 

Areia Fina - 50% de biotita intemperizada; 40% de quartzo,grãos 

angulosos e subangulosos, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, brancos e incolores; 10% de feldspato alterado; traços 

de material argiloso claro, magnetita, anfibólio e zircão. 

fl3t - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, fosca, com aderência e incrustação ferru 

ginosa, brancos e amarelados; traços de material argilo-ferru-

ginoso limonítico, biotita internperizada e detritos. 
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Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante a fosca, com aderência e in 

crustação ferruginosa, brancos, amarelados e incolores; 1% de 

material areno-argilo-ferruginoso limonítico, com biotita intan 

perizada inclusa; traços de magnetita, anfibólio e detritos. 

Areia Fina - 88% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus-

tação ferruginosa, brancos e incolores; 10% de feldspato; 	2% 

de biotita intemperizada, material argilo-ferruginoso hematíti 

co e limonítico, com biotita intemperizada inclusa e material 

argiloso claro; traços de zircão, anfibólio, magnetita e detri 

tos. 

C - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, fosca, geralmente com biotita intemperi-

zada em aderência, brancos e amarelados; traços de detritos. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos,amarelados 

e incolores; 1% de biotita intemperizada e material argilo-fer 

ruginoso claro; traços de magnetita e detritos. 

Areia Fina - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolores 

40% de biotita intemperizada; 10% de feldspato; traços de zir-

cão, rutilo, magnetita, anfibólio e material argilo-ferrugino-

so claro. 
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PERIIL 	1 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra do labor. n.: 81.1149/54 

(di.p.nM t..e NaOH VaII) Arsila 

' 	t" 

c,... - .1cm' Pc,osIdadc 

Cmi-.) PtcIuid.d. t r: e 
Areia Arte ii ArØb 

Apa,a.s. ¶P •a mi 

A1  0')' O 8 92 40 23. 17 20 12 40 0,85 

A, L29 1 4 95; 21 17- 16 46 18 61 0,35 

Blt -45 O 3 97 14 10 21 55 2 96. 0,38 - 

32t -72 O 1 	. 99 11 11 28 50 1 98 0,56 

B3t -122 O 1 99 18 7 30 45 4 91 0,67 

-150 o 3 97 18 15 34 33 29 12 1,03 

Cnonào 1 

C 5+3j4+-l-  3 
A 	KQIN. W jtf + k 	7• $+ t.T 1 - - 

Aj 5,6 	4,9 4,7 1,7 0,16 0,05 6,6 0,2 3,7 10,5 63 3 3 
A3  5,2 	3,8 0,4 1,6 0,04 0,03 2,1 2,5 2,5 7,1 30 54 1 

Bit 5,5 	3,9 0,3 3,3 0,03 0,05 3,7 2,0 2,7 8,4 44 35 fl 

B2t 5,1 - 	.40 0,3 4,9 0,04 0,08 5,3 1,0 1,9 8,2 65 16 1 

B3t 5,0 	4,5 0,3 7,2 0,06 0,13 7,7 0,2 1,6 9,5 81 3 Ci 
C 6,3 	4,2 0,3 8,4 0,08 0,24 9,0 0,4 1,0 10,4 87 4 1 

: 

AlSOUL PO 

-a--  
,O AI* 09 !t,d. Tt03 '305 NnO 

A1  1,80 0,15 12 8,9 4,5 2,8 0,87 3,36 2,41 2,52 
A3  0,51 0,09 5 22,4 15,4 6,4 1,06 2,47 1,95 3,78 

Bit  0,40 	0,06 6 32,3 20,9 8,8 1,17 2,63 2,07 3,73 

2.2t .  0,24 0,04 6 36,4 24,6 9,4 0,82 2,52 2,02 4,10 

Bat 0,12 0,04 3 32,2 21,5 7,4 0,72 2,55 2,09 4,55 
C 0,12 0,03 4 32,3 21 4 2 5,5 0,47 2,59 2,22 6,04 

- Pau. ..rant Sal. aoIúnl. (mireie Caivan,e.l.ldrias 

A1  Li 18,9 
A3  Li 24,8 

1 30,5 

B2t 1 32,0 

B3t 1 29,9 
C 2 28,1 

Relaçio tectursl: 1,6 
31 



4 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIco 

Solos que apresentam horizonte B textural, não hidromórf 1- 

cos, cujas características, em sua maioria, são análogas às especifi 

cadas na conceituação do Podzólico Vermelho-Amarelo Eutrófico, des-

crito anteriormente. 

A diferença essencial esta no caráter Álico, já que apre - 

sentam saturação com alumínio extraível maior que 50%, sendo ainda 

Distróficos (V < 50%) 

Apresentam o caráter plíntico em uma unidade de mapeaxnento 

(PV11), isto é, há ocorr&ncia de plintita na parte inferior do per - 

fil. 

A textura é bastante variável. 

São encontrados em sua quase totalidade sob vegetação de 

floresta equatorial subperenifólia, exceto na unidade PV12, onde a 

vegetação & constituída por cerrado equatorial subperenifôlio. 

Ocorrem em áreas de relevo plano, suave ondulado, ondulado 

e mais raramente, forte ondulado. 

Solos desta classe constituem três unidades individuali-

zadas (PV1, PV2 e PV3), sendo membro principal de dez associaç6es e 

componente secundário de outras sete associaç6es. 
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PERFIL 2 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 3 

DATA - 16.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase £ lo-

resta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIpIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do igarap& Repartimento do Ajarani, a 550 metros da 

picada 3, no município de Caracarai, Territorio Fede 

ral de Roraima. 2903' de latitude norte e 61921' 

de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

topo de elevação, com 12% de declividade e sob cober 

tura vegetal constituída de amarelinho, cedro e maça 

randuba. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposiçao de rochas do Complexo 

Guianense. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCEOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Axni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Attarindo F. Soares e José Raimundo N.F. 

Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 	18 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco arenoso casca- 

ibento; fraca pequena a m&dia blocos angulares e subangulares; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi 

ço plana e gradual. 

A3 - 18 - 29 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/5); franco argilo-areno 

50 cascalhento; fraca pequena a m&dia blocos subangulares; fri 

ável, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

Bit - 29 - 55 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila arenosa cas-

calhenta; fraca pequena a madia blocos subangulare e angula - 

res; friável, plástico e pegajoso; transiçao plana e gradual. 

B2t - 55 - 75 cm, vermelho (2,5 YR 5/8), mosqueado pequeno, pouco e 

proeminente, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila cascalhenta 

plástico e pegajoso. 

B3t - 75 - 150 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6), mosqueado comum, 

grande e distinto, vermelho (2,5 YR 4/6) e pouco, grande e di-

fuso, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila cascalhenta; plás-

tico e pegaj oso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e poucas mgdias e grossas no Al; poucas 

raízes finas e mgdias no A3;e raras raízes finas no Bit. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros e canais no Al e comuns no A3 e Bit. 

PERFIL 2 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Al - Cascalhos - 50% de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir-

regular, brancos e cinzentos, alguns com aderência ferro-argi-

losa, ferruginosa, poucos graos com aderncia manganosa; 50% 

de concreçEes ferruginosas, ferro-argilosas, hematíticas e li-
moníticas, com inciusBes degráos de quartzo, uma ou outra man 

ganosa; traços de detritos. 
Areia Grossa - 98% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 

corroldos, incolores, brancos e amarelados, alguns com adern-

cia manganosa; 1% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilo - 

sas, algumas com inclusão de gr&os de quartzo; 1% de ilmenita; 

traços de detritos. 

Areia Fina - 89% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, incolores,amarelados 
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e avermelhados; 8% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, 

hematiticas e limoníticas; 3% de ilmenita; traços de zircão,an 
fibôlio, mica biotita intemperizada e detritos. 

A3 - Cascalhos - 70% de concreç3es ferruginosas, ferro-argilosas,ai 

guinas com inclusão de grãos de quartzo, algumas com xnangan&s 

30% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície 

irregular, bràncos, amarelados, alguns com aderência ferrugi-

nosa, poucos com aderncia manganosa; traços de feldspato 	e 
detritos. 

Areia Grossa - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 

4% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, algumas com 

inclus6es de grãos de quartzo; 1% de ilmenita; traços de de-

tritos. 

Areia Fina - 87% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular; 8% de ilmenita; 5% de concreç6es ferrugi 

nosas e ferro-argilosas; traços de zircão e detritos. 

Elt - Cascalhos -. 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de 

superfície irregular, incolores, brancos e amarelados, alguns 

com pontos manganosos; 50% de concreç6es ferruginosas, ferro - 

-argilosas, algumas com inclus6es de grãos de quartzo, algumas 

com pontos manganosos; traços de detritos. 

Areia Grossa - 96% de quartzo,, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados, avermelhados 

e poucos brancos, alguns com pontos manganosos; 3% de concre - 

ç6às ferruginosas e ferro-argilosas, algumas com manganês; 1% 

de ilmenita; traços defeldspato, mica biotita intemperizada e 

detritos. 

Areia Fina - 89% de quartzo, grãos angulosos e subarredondados, 

de superfície regulaz e irregular,-incolores e amarelados; 7% 

de i]nenita; 4% de concreç5es ferruginosas e ferro-argilosas 

limoníticas e hematíticas; traços de rutilo, zircão, anfib6lio, 

mica •biotita intemperizada e feldspato. 

B2t - Cascalhos - 90% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e 

argilosas claras, poucas com manganãs, algumas com inclus6es 

de grãos de quartzo; 10% de quartzo, grãos angulosos e subangu 

losos, de superfície irregular, incolores, brancos e amarela -  

dos, alguns com ader&ncia argilosa. 
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Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, brancos, cinzentos e amare 

lados, alguns com aderancia argilosa e poucos com pontos manga 

nosos; 40% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, al-

gumas com inclusGes de grãos de quartzo, algumas com manganâs; 

traços de ilmenita. 

Areia Fina- 68% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície regular e irregular, poucos amarelados; 30% de con-

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas; 2%. de ilmenita; traços 

de teldspato, estaurolita, mica biotita intemperizada, zircão 

e detritos. 

83t - Cascalhos - 98% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas 

algumas com inclusGes de gt&os de quartzo; 2% de quartzo,grãos 

angulosos e subangulosos, de superfície irregular, amarelados 

e cinzentos. 

Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores e amarelados, alguns com a-

derndia argilosa; 30% de concreç6es ferruginosas, algumas com 

inclus6es de grãos de quartzo e areno-argilosas claras; traços 

de ilmenita. 

Areia Fina - 58% de quartzo, grãos angulosos e 	subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, alguns com ader&ncia argi-

losa; 40% de concreç5es ferruginosas e ferro-argilosas, limo-

níticas e hematíticas; 1 4h de ilmenita; l4â de feldspato; traços 

de rutilo, zircão, anfibólio, mica e detritos. 
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PERFIL 2 	 ANÁLISCSF1SIcASEQI.JIMICAS 

81.0856/ 60 

Ho.i3On1 F..çbi.601..m.tlIsjtl 
Composição g,osuIo.sit4a - 

5t tia 

HION) .. d osti - %545 •/0t3 
Po.OI.dads 

Isistolo PioI.fl4did Ciliaii Ct&aSso 
Tina 
ti fl 

0110 ojo.os lIa 
oo.. cpaa 

11 (tolovai 

A]. 0-18 O 16 84 57 17 7.19 12 370,37 
43 -29 0 17 83 42 17 9 32 22 31 	0,28 
Bit -55 O 19 81 39 15 8 38 1 97 	0,21 
B2 -75 O 24 76 26 9 14 51 0 100 	0,27 
B3t -.150. 0:. 17 83 22 9 15 54 0 100 	),28 

- - 
- - 

A. OQ.ul ci, "  •il• - 5 • VI 
-, 

M ••• H 	• ViloT 

- 

Ai 5,1 4,1 1,1 0,9 0,22 3,03 2,3 0,5 3,1 5,9 39 18 3 
4.3 4,7 3,9 ( ,4 0,11 0,02 0,5 1,3 2,5 4,3 12 72 3 
Bit 4,8 4,0 10,7 0,09 3,02 0,8 1,2 2,2 4,2 19 60 2 
B2t 5,1 4,1 ( ,9 0,11 3,03 1,0 1,2 2,0 4,2 24 55 3 
B3t 5,2 4,1 09 0,10 ),03 1,0 1,0 2,1 4,1 24 50 4 

o wait.00 

H  1004 11:11 	 tim. 	IoaI 
em 0102 

N103 Ft0 

i s  
- 

M03 

-- 
303 '°' 'z°' 

A1103R303__ P 

Ai 0,77 0,10 8 7,6 5,4 ,5 

[7,1 

1959 2,40 1,56 L,88 
£3 0,36 0,08 5  12,9  9,5 ,4 1,95 2,31 1,62 2,33 
Bit 0,32 0,07 5 16,1 12,2. 1,65 2,26 1,65 !67 

t 0,16 0,07 2 26,7 19,8 ,1 0,92 2,29 1,61 !37 
B3t 0,12 0,05 2 24,7 19,5 ,3 0,98 2,15 1,57 !,71 

Pi.t..tls# $.tot.iai.di.olsI 
Coott.ilot hio.t.a 

•°- 
CEdo 
anIMa lqi. 4 

Ci 	tiO " 	k • a3 - - LMmds. Umododo 
1 = 

' 
0 - II).,.. IS tom di 

Ou, 
0010011 

41 1 12,1 
4.3 <1 17,4 
Bit Cl 18,9 
flt 1 25,6 
B3t 1 27,1 
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PERFIL 3 

NOMERO DE CAMPO APIAÜ 4 

DATA - 20.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado tex-

tura m&dia com cascalho/argilosa com cascalho fase 

floresta equatorial subperenifôlia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Estrada 	da 

CODESAIMA, a 36 km na margem esquerda, no município 

de Boa Vista, Territ6rio Federal de Roraima. 2933 
de làtitude norte e 61918' de longitude a oeste de 

Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 	Trincheira 

aberta em relevo plano e sob cobertura vegetal cons-

tituída de maçararnduba, angelim e cedro. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Prê-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - produtos da decomposição de rochas do Complexo 

Guianense. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Azni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo F. Soares e Jos& Raimundo N. F. 

Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 24 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco azenoso com 

cascalho; fraca pequena a nédia granular; muito friável, não 

plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 	- 24 - 43 cm, bruno (10 YR 5/3) ;- franco argilo-arenoso com cas- 

calho; fraca pequena granular e blocos subangulares; friável, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

Bit - 43 - 64 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila arenosa com 

cascalho; fraca a moderada pequena a mdia blocos subangula - 

res e angulares; friável, plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e clara. 

B21t 	64 - 94 cm, vermelho-amarelado (6 YR 5/8); argila arenosa com 

:ascalho; fraca pequena a mdia blocos subangulares; plástico 

epegajoso; transição plana e difusa. 

B22t - 94 - 124 cm, amarelo-avermelhado(5 YR 6/6); argila arenosan 

cascalho; fraca pequena a m&dia blocos subangulares; plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 

B3t - 124 - 160 cm+,  amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); argila arenosa 

com cascalho; fraca pequena a média blocos subangulares; plás 

tico e pegajoso. 

RA!ZES - Raízes comuns finas e poucas m&dias no Al; poucas raízes fi 

nas e raras médias no A3; e raízes raras finas no Blt. 

OBSERVAÇÕES - O perfil apresenta a partir do B22t, concreç5es muito 

pequenas, endurecidas, de um material misturado com 

quartzo. 

Muitos poros e canais no Al e A3, sendo comuns no Blt. 

PERFIL 3 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

Al - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, fosca, com ader&ncia e incrus 

tação ferruginosa, brancos e avermelhados; traços de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre-

dondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rãncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e in-

colores; traços de ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 
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de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

taçio ferruginosa, brancos e incolores; 1% de i]nenita, mate-

rial argilo-ferruginoso hexnatítico e detritos; traços de zir-

cao. 

A3 - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos subangulosos e sunarrecoisda 

dos, de superfície irregular, fosca, com aderncià e incrusta 

ção ferruginosa, brancos e avermelhados; 1% de material are-

no-argilo-ferruginoso limonítico, .gdra]nente com feldspato in 

temperizado incluso, feldspato, alguns intemperizados e car-. 

vão; traços de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subángulosos e subarre-

dondados, de superfície irregular, gera]nente fosca, com ade-

r&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e in-

colores; traços de ilnenita, carvão, material areno-argilo - 
-ferruginoso limonítico, feldspato intemperizado e detritos. 

Areia Pina - 99% de quartzo, grãos ãngulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 

1% de i]nenita e carvão; traços de material argilo-ferrugino-

so hematítico e limonítico, material argiloso claro, zircão e 

detritos. 

Blt - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, fosca, com aderancia e inçrus 

tação ferruginosa, brancos e avermelhados; traços de material 

areno-argilo-ferruginoso limonítico e carvão. 
Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre-

dondados, de superfície irregular, fosca, com ader&ncia e in-

crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; tra 

ços de material argilo-ferruginoso claro, ilmenita e carvão. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com in-

crustação ferruginoáa, brancos e avermelhados; 1% de ilmeni-

ta; traços de zircão, carvão e detritos. 

B21t - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, fosca, com aderancia e incrus 

tação ferruginosa, brancos e avermelhados; traços de detri-

tos. 



Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarre 

dondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 
aderência e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e 

incolores; traços de ilmenita. 

Areia Fina -. 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com in - 

crustaçao ferruginosa, brancos e incolores; '1% de ilxnenita 

traços de zircao e detritos. 

322t - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 

dados, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrus 

taçao ferruginosa, brancos e avermelhados; tra4os de mate-

rial areno-argilo-ferruginoso limonítico. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, graos subangulosos e subarre 

dondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com a-

derência e incrustaçao ferruginosa, brancos e avermelhados 

traços de ilmenita e detritos. 
Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 

de süperfície irregular, brilhante e fosca, alguns com in-

crustaçao ferruginosa, brancos e incolores; 1% de ilmenita 

traços de detritos. 

B3t - Cascalhos - 100% de quartzo, graos subangulosos e subarredon 

dados, de superfície irregular, fosca, com aderência e in-

crustaçao ferruginosa, brancos e avermelhados; traços de ma-

terial areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico e 

detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulo - 

sos e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, com aderência e incrustaçRo ferruginosa, brancos,aver 

melhados e incolores; traços de ilmenita. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustaçAo ferruginosa, brancos e incolores; 1% 

de ilmenita; traços de zircio e detritos. 
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PEFIL 3 	 MAU$ES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AlnDstrsdIbor.,: 81.0861/€ 6 
Coøçaiçiø q,rwlo.,tic. S 

-. N4 CSI 	% nawi. tta 

-. 
. 

-- ---- 1. 

Á1 . 0-24 0 8 92 60 18 4 18 9 .50 0,22 
A -43 0. 8 92 55 13 428. 22 210,14 

0 6 94  40  13 344, 22 500,07 
-940 

B3t?]

-64 
7  93  39  12 247 01000,04. 

-124 O 8 92 38 12. 6 44 O 100 0,14 
-160+0 6 943811. 546 O 100 0,11 

- - 

- 

J 
.au. 

+ a I4, 
K s• ,f• % 

5 

1 

A1  4,3 3,8 0,4 0,03 0,02 .0,5 0,9 1,9 3,3 15 64 1 
4,4 "3,9 O,L 0,02 0,02 0,1 .1,0 1,4 2,5 4 91 1 
4,5 399 0,2 0,01 0,02 0,2 1,1 1,5 2,8 7 85 1 

B 4,8 4,1 '0,1 0,01 0,02 0,3 0,7 1,4 2,4 13 70 1 
5,2 4,3 0,2 0,01 0,02 0,2 0,3 1,2 1,7 12 60 1 
5,0 4,1 .0, 0,01 0,02 0,4 0,6 1,1 2,1 19 60 1 

- ~ 

ATAflO m 1' 

jE 

A 0,39 0,05 8 6,7 4,6 0,9 0,28 2,48 2,20 8,0 
0,28 0,05 6 13,3 .9,8 1,7 0,56 2,31 2,06. 9,01 

B 	1j  0,20 0,04 5 21,3 15,3 2,6 0,67 2,37 2,13 9 9 2C 
B 0,20 0,04 5 22,2 17 17 2,3 0,73 2,13 1,97 L2,0 

'a2  0,10 0,04 3 22,0 17,4 2,1 0,73 2,15 2,00 I.3,0 
0,09 0,03 3 22,1 17,8,  2,3 0 973 2,fl 1,95  1.2,12 

• • 

- 	+du .bICIúdSS ttt+15) 

- -. 

•- "N"LH' 
:: 

.o, 

A1  1 
• 7,6 

A 3  '1 10,7 
Bit 1 18,8 

1 . 19,1 
22t 1 21,2 

1 20.7 

fl.I,ç*oSxturI: 1,9 	
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PERFIL '4 

NOMERO DE CAMPO APIAÜ 5 

DATA - 25.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra m5dia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 
fólia relevo suave ondulado a ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, 'TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do rio Apiaú, picada 8, a 600 metros do seu inicio 
no nunicipio de Boa Vista, Territ6rio Federal de Ro-

raima. 2937' de latitude norte e 61938' de longitude 
a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURa VEdETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em relevo suave ondulado e sob vegetação de f lo - 
resta. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr-cambriano Inferior a M6dio. 

MATERIAL ORIGINIO - Produtos da decomposição de granitos e grano - 
dioritos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL - Suave onduladá aondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Florestà equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	And. 

DESCRITO E COLETADO POR - josa Raimundo N. F. Gama e Amarindo E. 
Soares. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 11 cm, Bruno (7,5 'IR 4/4); franco arenoso; muito friávei, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegaj 050; transição ondu 

lada e gradual. 

A3 	- 11- 29 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); franco argilo-arenoso 

fraca pequena a média granular e blocos subangulares;friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla-

na e difusa. - 

Bit - 29 - 48 au, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); franco argilo-arenoso 

fraca pequena a mdia blocos subangulares; friável, ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 	e 

difusa. 

B21t - 48 - 83 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/6); argila arenosa;fra 

ca pequena a média blocos subangulares; friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e difusa. 

B22t - 83 - 220 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/8); argila arenosa 

fraca pequena a m&dia blocos subangulares; friável, plástico 

e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al, A3, Blt e B21t e poucas raízes 

médias nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros e canais no Al, A3 e Blt, sendo comuns no 

B21t e 322t. 

PERFIL 4 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Al 	Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de-superfície irregular, fosca, com aderancia manganosa e in-

crustação ferruginosa, brancos e avermelhados; traços de mate 

rial areno-argilo-ferruginoso limonítico e detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, 

com aderancia manganosa e incrustação ferruginosa, brancos e 

avermelhados; traços de detritcs. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

tação ferruginosa, brancos e incolores; 1% de ilmenita e de - 

tritos; traços de zircãoe turmalina. 
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A3 - Cascalhos - 100% de quartzo,grãossubangulosos e 	subarre- 

dondados, de superfície irregular, fosca, com aderancia manga 

nosa e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e averme-

lhados; traços de material areno-argilo-ferruginoso limoníti-
co. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarre-

dondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rancia manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhadose incolores; 1% de ilmenita, material manganoso e de-

tritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subangulosos e Subarredon-

dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus 

tação ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e incolores 

1% de ilmenita, material manganoso e carvão; traços de zircão 
e detritos. 

Elt - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, com aderân - 

cia manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

e avermelhados; 1% de material manganoso, material areno-argi 

lo-ferruginoso hematítico e carvão; traços de detritos. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarre - 

dondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ade 

rãncia manganosa e incrustação ferruginosa, brancos, amarela-

dos e avermelhados; 1% de carvão, i].menita, material areno-

-argilo-ferruginoso hematítico e material manganoso; traços 

de detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

brancos; 1% de material manganoso, ilmenita e carvão; traços 

de zircão, pequenos bastonetes de sílica e detritos. 

B21t - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, fosca, com ader&ncia mangano-

sa e incrustação ferruginosa, brancos e avermelhados; traços 

de material argilo-ferruginoso limonítico e material mangano-

so. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência manganosa e incrustação ferruginosa, bran-

cos, avermelhados e incolores; 1% de ilmenita e de material 
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ranganoso; traços de detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos, subanpalosos e 

alguns arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos 

ca, alguns com incrustaçao ferruginosa, brancos e incolores; 

1% de ma1terial manganoso e ilmenita; traços de zirco,rutilo, 

turmalina e detritos. 

322t - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, com ader&n-

cia manganosa e incrustaçao ferruginosa, brancos, amarelados 

e avermelhados; 1% de material manganoso e material areno-ar 

gila-ferruginoso limonítico. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com incrustaçao ferruginosa, brancos, avermelhados e in-

colores; traços de material areno-argilo-ferruginoso limoníti 

co, material manganoso, turmalina, rutilo e ilmenita. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

alguns subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, alguns com incrustaçao ferruginosa, brancos e incolo-

res; 1% de ilmenita e material manganoso; traços de zircão e 

turma lina. 
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PERHL 4 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amosfre de labor. n.: 81.1131/35 

Ihâriis fl.çC.s di .muiIra teia) C*..upaiIçAe tnnuloa.i$c. - 
ana tine DtaiS.t 

('Ptrs5e 	.OHtaIgo.') Ari1 

~ 

Cria a. '-ad. 

btfundid.d. Cama,, casam. ttfl tina Sul. Areuia 

- 

a-' 
aia » til. rena 

-a 
oaoa 
lia 

O <° 
a- 

Api,..,. Rei 

A1  0-11 0 1 99 57 24 3 16 12 25 0,19 
A3  -29. O 1 99 43 24 6 27 20 26 0,22 

Bit -48 O 2 98 37 22 7 34 0 100 0,21 

B21t -83 O 1 9933 20 7 40 O 100 0,18 

B22t -220 O 1 99 34 20 8 38 O 100 0,21 

pli (1:25) 01111)100 anSi 1 N+ 

A.a 	XCI 2W ttt+ II P 

- 

vak.s 
(San's) II' 1+ vat 1 - 

A1  5,6 4,7 O 9 0,06 	0,02 1,0 0,1 1,5 2,6 38 9 2 
A3  4,8 3,8 O 3 0,03 0,02 0,4 0,7 1,7 2,8 14 64 1 

Bit 4,6 3,8 O 3 0,02 0,02 0,3 0,9 1,3 2,5 12 75 1 
B21  4,9 4,0 O 4 0,02 0,02 0,4 0,7 1,1 2,2 18 64 1 
B22t 5,0 4,0 O 6 0,01 0,02 0,6 0,7 0,9 2,2 27 54 <1 

C li C 
ATAQUL P 

K2504 	11:1) 	 se Os Cos%) aiO) 5°) AIzO 

-ii- - 

Nonionie (o,çlnlon) 
- Ijtj T . o bn 

SIO AI)Oj T.209  

A1  0,60 0,08 7 7,8 5,1 1,3 0,60 2,60 2,24 6,17 
A3  0,35 0,06 5 13,2 9,5 2,0 0,71 2,36 2,08 7,45 
Bit 	. 0,30 0,05 6 16,2 11,5 2,5 0,83 2,31 2,04 7,48 

32it 0,20 0,04 5 L9,7 14,8 2,8 0,85 2,26 2,02 8,29 

B22  0,09 0,04 2 19,1 14,5 2,8 0,89 2,24 1,99 8,13 

pai,. aaiurada Sai. olõ.ti (cisma ':5) Consianin I.ld,ian 

H,n.onic CEda 
ciente 
- 

Agi.. 	(j+-i• 
1 	1 

1 	1 	Ia °C ao - J_' p_4. iaá... 
'1 4- 

cais a. 
- nmbe.Jcn. e 	 1 CO3 a- • VIa IIaa 

A 1  Ci 

- - - 

10,9 
A3  ci 15,9 
Bit <1 18,1 

20,5 
B22t <1, 20,2 

Relaço textural: 1,7 	 47 



PERFIL 5 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 6 

DATA - 26.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb textura arenosa! 

/m&dia fase. floresta equatorial subperenifólia rele-

vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - Margem direita do 

rio Apiafl., na picada l, a 1.400 metros do seu ini-

cio, no municipio de Boa Vista, Território Federal de 

Roraima. 2932' de latitude norte e 61910' de longi-

tude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em trincheira, em 5rea de relevo suave ondulado e 

sob vegetação de louro, angelim, açal, envireira, ba 

cabeira, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr6-cambriano Inferior a Mdio. 

MTERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de granitos e grano - 

dioritos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVQ LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Wo aparente. 

DRENAGEM - 	Bém drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA .- Floresta equatorial subperenifólia. 

UO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA 	 Ami. 

DESCRITO E COLE'TADO POR - José Raimundo N. F. Gama e Amarindo 	F. 

Soares. 

EM 



DSdRIÇÃd Mor.ÕccA 

Ali -0 -16 cm, bruno-acinzentado.(l0YR5/2); areia;fraca peque-

na granular; sQltQ,.não plástico, e nãQpegajoso;. transiçãopla 

na e difusa. 

Al2L. -16- .35 cm,. bruno (10.'iR 5/3).; franco arenoso; rcapequena 
a.média granular ,e blocos subangulares;..muitofriável, não 

plástico e \ não pegajoso; transição plana e difusa. 

p3 	- 35 - 55 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco -arenoso;fraca 

èquena a média granular e blocos subangulares; muito friável, 

não plástico e não pegajosà; transição plana e difusa. 

Blt - 55 - 87 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6), franco argilo-areno-
so; fraca j5equena a média blocos subangulares; friável, ligei 

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada 

e clara 

B21t - .87 - .117 cm, bruno-claro. (7,5 YR 6/4); argila arenosa; fraca 

pequenaa média blocos subangulares; friáve]., plástico e pega 

joso; transição plana e difusa. 

B22t -.117 - 207 cm, amarelo-avermelhado (7,5 XR.6/ .6); argila areno-

sa; fraca pequena a média blocos subangulares; .friável, plás-

tico e pegajoso. 

RAÍZES -Muitas raízes finas no Ali e Al2,comunsno A3, poucas no 

Blt e raras no B21t. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros e canais no All e Al2, sendo comúns 	nos 

demais horizontes 

PERFIL 5 -. ANÁLISE MINERALÓGICA 

Ali - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregilar, fosca, com incrusta 

çãoferruqinàsa, brahàos amàrêlados e avermelhados; traços 

de materiál areno-arilo-ferruginoso limonítico e hematítico, 

mateial agildso èlaro, carvão e detritos. 
Areia Grôssa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca com incrustação ferruginosa, brancos, .axnarelados averne-

lhdds e incoloreS; traços de material 'argilo-ferruginoso 
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hematítico, ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subar.gulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 	1% 

de ilmenita, material inanganoso e detritos; traços de zircão. 

AU - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, com incrus-

tação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; traços 

de material argilo-ferruginoso claro e areno-argilo-ferrugino 

so limonítico. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelha-

dos e incolores; traços de ilxnenita, carvão, material argilo-

-ferruginoso claro e detritos. 

i%reia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

ubarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 1% 

de ilmenita e carvão; traços de zircão, turmalina e detritos. 

A3 - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca 

com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados,averxnelhados 

e acinzentados; traços de zircão e material argiloso claro: 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus-

tação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e alguns 

acinzentados; traços de carvão, ilinenita, material areno-argi 

lo-ferruginoso limonítico, material argiloso claro e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e alguns arredondados, de superfície irregu - 

lar; 1% de ilmenita, carvão e detritos; traços de zircão. 

Blt - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca,cczn 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 

incolores; traços de material areno-argilo-ferruginoso limon 

tico e material argiloso claro. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante 	e 

50 



fosca, brancos, amarelados, avermelhados e incolores; traços 

de ilmenita, material argiloso claro e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 	1% 

de ilmenita, carvão e detritos; traços de zircão e turmalina. 

B21t - Cascalhos - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular,, fosca, com incrusta 

ção ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados, acinzen-

tados e incolores; 3% de material areno-argilo-ferruginoso li 

monítico e hematítico e material argiloso claro; traços de 

carvão e detritos. 
Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelha - 

dos, acinzentados e incolores; traços de ilmertita, material 

argiloso claro e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

brancos e incolores; 1% de ilmenita; traços de zircão, turma-

una, material argiloso e detritos. 

B22t - Cascalhos - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, com incrus-

tação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados, acinzen 

tados e incolores; 5% de material areno-argilo-ferruginoso li 

monítico com quartzo incluso e material argiloso claro;traços 

de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus-

tação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e incolo 
res; traços de ilmenita, material argiloso claro e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

tação ferruginosa, brancos e incolores; 1% de ilmenita;traços 

de iircão, turmalina e detritos. 
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PEFPL 5 	 ANÁLISES FISCAS'E QUÍMICAS 1. 

Amostre de Isbor. n. :'.811136/41 

iivrwaIt da 	' 
Cumpoaço.nnuIoméIda 	. :- 

Grau* 

A,la Areia 
fItaIaç..o 14 Artíla 

• mm mm 

0- 16 O 1 99 68. 21 4 7 5 29 0,57 

Al2  -35 0 1 99 58 226 14 13 7 0,43' 

A3  -55 0 1 99 52 21 720 18 10 0,35'''' 

- 87 0 - 1 99 39 19' 10 32 28 13 0,31 

-117 01 i 99 37 17 10 36 0: 100. 0,28 

B22t -207 o 1 99 34 15 11 40 

p 	II li 	. 	$1 1 . . 
i 

5+M4H' 
Java . KCIIN (j++ xØ'+ It •z 	. i 

. 

'A 1  4,5 3,8 ' ' 0 	6' 	'0,06 0,02 0,7 0,4 0,9 2,0 35 36 1 

Al2 
4,3 3,8 0 2 0,05 	0,02 0,3 0,7 1,0 2,0 15 70 1 

A3  4,5 3,7 0,2 0,05 	0,02 0,3 0,9 0,6 1,8 17' 75 1 

Bit 4,4 3,7 . O 1 0,04 	0,02 0,2 1,3 0,6., .2,1 10 ' 87 1 

B2i't 41,7 3,8 0,1 0,04 	0,02 0,2 1,1 0,5 1,8' 11 85 <1 

B22t 4,7 3,8 . 0,1 0,06 	0,02 0,2 1,1 0,6 1,9 11 85 (1 

ataout • . 
. 

N C NZ$04 	 e.. o,e,%1 SIO $103 aI'0 •S°l - 
HfloaIe 

$10, A130$ PC2O3  TIOj '30$ 

A1j  

[0,28 

0,05 •8 3,4 1,7 0,5 0,20 3,40 2,86 5,39 

Al2  0,04 7 7,4 4,8 '1,0' 0,40 . ' 2,62 2,31 7,48 

A3 , 0,04 510,3 ,1, 1,]. 0,48 2,47 2,24 10,09 

Bit 0,20 0,03 6 14,0 12,1 1,6 0,69 1,97 1,8]. L1,86 

B2it 0,15 0,03 5 18,8 13,7 1,6 0,67 , 2,33 2,17 L3,43 

322t 0,13 0,03 4 21,3 15,4 1,8 0,71 2,35 2,19 3,36 

PaSta ntu Sal. wla. It.tie 1:31 . 	. ' 	. . 	
, 	tSIfl bidnrn 

II 	

' kLar_tr;j 1 
A11  <], 5,1 

2 <1 9,4 

, 
12,2 

A 3  
18,0 

Bit Ci 
19,7 

<1 21,2 

__- -- - 

Re1aço textural: 2,6 
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PERFIL 6 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ7 

DATA - 26.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VEENELHO-ANARELôÂLIco Tb A moderado text 

ra arenosaT/rndia fase floresta equatorial subpereni-

- 	 fólia relevo suave ondulado.. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS'-• Marqeni 	direita 

- 	 . do rio Apiaú, picada 1, a.- 400 metros do seu; inicio, 

• . no.mtinictpio de,Boa Vista,.. TerritórioFederal de Ro-

raima.. 2932' de latitude norte e 61911! de longitude 

a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE. E COBERTURA VEETAL SOBRE •O PEBFIL -. Perfil coleta 

do em área. com  3 a 5% de declive e sob vegetaç&o de 

sororoca, inajá, abiurana, louro,- etc.. 

LITOLOGIA - -. - Granitos e granodioritoss 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -Complexo Guianene. 

PERÍODO - 	Pr&cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO r Produtos da decomposiçao de granitos e grano - 
dioritos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. Náorochoso-. 

ÉtELEVO LOCAL - Suave ondu1adõ -. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	 Não.  apareilte.. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA -. Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

ÓLIMA - 	- 	Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jos& Raimundo N. F. Gama e Amarindo 

Soares. 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali - O - 15 au, bruno (10 YR 4/3); areia franca; fraca 	pequena 

a mgdia granular; muito friável, não plástico e não pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Al2 - 15 - 36 cm, bruno (10 YR 5/3); franco arenoso; fraca pequena 

a média granular; friável, não plástico e não pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

A3 - 36 - 56 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); franco areno-

so; fraca pequena a m&dia blocos subangulares;friável, ligei 
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

difusa. 

Bit - 56 - 81 cm, bruno-amarelado (10 YR 5,5/4); franco arenoso;fra 

ca pequena a xndia blocos subangulares; friável, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

B21t - 81 - 113 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-are 

noso; fraca pequena a média blocos subangulares; transição pia 

na e gradual. 

822t - 113 - 178 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argilo-areno - 
so; fraca pequena a media blocos subangulares; friável, ligei 

ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

clara. 

23t - 178 - 220 cm+,  amarelo-avermelhado (5 YR 6/6), mosqueado mui 

tc,, mádio e difuso, amarelo-avermelhado (5 YR 6/8) e pouco,pe 

queno a mdio e proeminente, bruno muito claro-acinzentado (10 

YR 7/4); argila arenosa. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e mádias no Ml e Al2 e comuns no A3 

Bit e B21t. 

OBSERVAÇÕES O horizonte B3t foi coletado com trado. 

Presença de càrvão no horizonte Bit. 

Muitos poros e canais no All, Al2 e A3 e comuns no res 

tante do perfil. 

PERFIL 6 - ANMJISE MINERALÓGICA 

Ali - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados; 
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traços de sillimanita e concreçGes ferruginosas, algumas com 

inclus6es de grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores, amarelados e averme-

lhados; traços de i]saenita e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície regular e irregular, incolores, alguns amarela 

dos; 1% de ilmenita e detritos; traços de zircão, turmalina e 

mica biotita intemperizada. 

Al2 - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, incolores, brancos e amarelados;tra-

ços de concreç6es ferruginosas, com inclus6es de grãos •de 

quartzo e detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, incolores,aniarelados e averme - 

lhados, um ou outro com pontos manganosos; traços de concre-

ç6es ferro-argilosas, ilmenita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, alguns amarelados; 1% de 

ilmenita; traços de zircão e detritos. 

A3 	- Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e brancos, al-

guns com pontos nanganosos; traços de concreções ferruginosas 

ferro-argilosas, algumas com inclus6es de grãos de quartzo 

carvão e detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície regular e irregular, incolores, amarelados 

e avermelhados, alguns com pontos manganosos; traços de turma 

lina, grãos idiomorfos, ilmenita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, incolores, alguns 

amarelados e avermelhados, um ou outro com pontos manganosos; 

1% de ilrnenita; traços de zircão, grãos idiomorfos e turmali-

na, grãos idiomorf os. 

Bit - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brancos, amarelados e avermelhados, pou 

cos com pontos manganosos; 1% de concreções ferruginosas, ai-

guinas com inclusões de grãos de quartzo; traços de feldspato 
e carvão. 
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Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e 	subangulo- 

sos, de superfície regular e irregular, incolores, um ou ou-

tro com pontos manganosos; 1% de ilmenita, anfib6lio,granada, 

cianita, fragmentos calcário , mica biotita intemperizada,car 

vão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu1osos 

de superfície regular e irregular, incolores, poucos amarela-

dos; 1% de ilmenita, carvão e detritos; traços de turmalina 

grãos idiomorfos e zircão, alguns grãos idiomorfos. 

B21t - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

alguns com pontos manganosos, de superfície irregular, bran-

cos, incolores e amarelados; traços de concreç6es ferrugino-

sas, algumas com inclus6es de grãos de quartzo, carvão e de-

tritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados, alguns 

com pontos manganosos; traços de ilmenita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície regular e irregular, incolores; 1% de ilmenita, 

carvão e detritos; traços de turmalina, alguns grãos idiomor-

fos, mica biotita intemperizada e zircão, grãos idiomorfos. 

322t - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brancos, amarelados e avermelhados, 

um ou outro com pontos manganosos; traços de concreç5es ferru 

ginosas, algumas com inclus6es de grãos de quartzo. 

Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, incolores, amarelados e averme-

lhados, um ou outro com pontos manganosos; 1% de ilmenita,con 

cre96es ferruginosas, carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, incolores, poucos amarelados; 1% de 

ilmenita; traços de turmalina e zircão, alguns idiomorfos. 

B3t - Cascalhos - 99% de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir 

regular, incolores e amarelados; 1% de concre93es ferrugino - 

sas, com inclus6es de grãos de quartzo; traços de detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados, um 	ou 
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outro com pontos manganosos; traços de iLmenita, 	c'ncreç5ec 
ferro-argilosas e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

incolores, de superficie irregular; 1% de ilmenita; 	traços 
de zircão, grãos idiomorfos, turmalina e detritos. 
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PERI-IL 6 	 ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor. n.:  81. 1142/48 

lIu,i.atÍt Fnçõn da amunira .1.3 
C',,I'O,O pl'&' 	da 

ler 
(dispenSa ea '  NaOfl calga.) Arila 

cm àua 

Cm 	dt 1. 51k. 
(Ia, 	 Pamtld.d. 

Cm*I.a') Arda Areia 
rkCJaStO 

ii 

SI..I.I. 
Probuididade Calhaus 

e2IMiii 

Canlhi 

2 mia 

Ter.. 
1 ifla 

,.m.a 
44J.10 

fina 
O.2O.& 

Sint 
ÇLOflU 

Amrala 
<0,5)2 

'4 
ArnS *.aÍ 

mm mm 

A 11  0-15 O 1 99 55 29 8 8 6 25 1,00 

A l2  -36 O 1 99 52 29 7 12 8 33 0,58 

A 3  -56 O 1 99 41 27 12 20 18 10 0,60 

Bit - 81 O 1 99 42 27 11 20 18 10 0,55 

221t -113 O 1 99 37 25 12 26 O 100 0,46 

2t -178 0 3 97 38 25 11 26 O 100 0,42 

- _r.221Ít ..JL. 12. 12..... .......L. 	...11 . 	.J.2_ 	.._&_ 	.S..3.4 a5...... 100 - - - 
pM (1:23) 

Campina mr.... 

afl/ja,, O JJ+++ 1 a 

r1

A 

Água KO 3H ++ IIg 1 b + 

1  4,3 3,7 O 2 0,05 	0,02 0,3 0,7 0,4 1,4 21 70 1 

2  4,4 3,8 0,1 0,03 	0,02 0,2 1,0 0,1 1,3 15 83 1 

A3  4,5 3,7 0,1 0,02 	0,02 0,1 1,0 0,5 1,6 6 91 1 

Blt 4,6 3,7 0,1 0,02 	0,01 0,1 1,0 0,2 1,3 8 91 1 

B2it 4,6 3,8 0,1 0,03 	0,02 0,2 1,1 0,1 1,4 14 85 1 

4,7 3,8 O 1 0,03 	0,02 0,2 1,0 0,1 1,3 15 83 Cl 

it ±!_ 2L9 _ - 2 L_.. 2L2L ±2 ..* .±! .2!2_ 1,2 8 90 Cl 

C N C 

A7a00L P 

H2504 	11:1) 	 Na OH to,a'%) sIO 5102 a103 T.0j 

Hontonie (omçãnico) 
,. •5 

- 
ti 

ii a  jT 'ra10 liam. 

5103 Al20, F1303 TIO1 P0'. )JOO - 5 

A11  0,40 0,05 8 4,1 2,0 1,0 0,42 3,48 2,64 3,11 

A l2  0,30 0,05 6 5,7 3,4 0,8 0,48 2,85 2,48 6,66 

A3  0,20 0,04 5 10,2 7,0 1,3 0,58 2,48 2,22 8,47 

0,15 0,04 4 9,9 6,6 1,2 0,58 2,55 2,29 8,63 

B2it 0,14 0,03 4 13,2 8,9 1,6 0,65 2,52 2,2'6 8,73 

B22t 

1 
0,10 0,03 3 13,3 9,5 1,4 0,71 2,38 2,18 10.5 

0,07 0,03 2 18,3 2,0 0,46 2,30 2,10 10,59 

'- 1 
Pasta saturada Sa,. aahastis (minto IS) 

CO, IISCICI h,dncas 

Mania,. CEdo 

e.iraio (gua 	Ci' 
1 

00" 1 	i" 	j+ 
4 50 midad. Umidade5j,, 

&7ua d 	Pi Eqa.n 

mmhos/ei, 1 	3 	 CD5  

de 7 E .amid.d. 

A11  1 6,4 

A l2  2 7.7 

1 13,3 A 3  

Bit 1 12,7 

B2it 1 15,3 

2 14,2 

Bt2 ____  18,9 

Relaço textural: 1,8 	
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AMOSTRA EXTRA 4 

NÚMERO DE CAMPO APIAÚ 1 

DATA - 24.11.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALIC0 Tb A moderado textu 

ra mdia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo suave ondulado a ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÔRIO E COORDENADAS - Margem direita do 

rio Apiaú, picada 1, a 5.200 metros da margem, no mii 

nicipio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 

2940' de latitude norte e 61927' de longitude a oes-

te de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - l½lnostras cole 

tadas com auxilio de trado holands, em terreno com 

aproximadamente 5% de declividade e sob cobertura ve 

getal constituída de ucuuba, envireira, bacabeira,ma 

çaranduba, abieiro, abiorana, louro-preto, arnescla 

etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos, granodioritos e gnaisses. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr&cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição das rochas acima cita 

das. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jos& Raimundo N.F. Gama e Amarindo F. 

Soares. 

59 



DESCP.IÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco arenoso; no 

plástico e não petajo3C. 

Elt - 30 - 50 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/8);franco argilo-

-arenoso; plástico e pegajoso. 

32t - 70 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); argila areno 

sa; plástico e pegajoso. 
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P140STRA EXTRA 4 	 ANÁL'S[SFIS'ASEQUM,cAS 

Arno,t,,delabor.n.°: 81.0332/ 34 

•tod.LW Ç,sça.di..,a.,.,o,s 
Co."pa.çSó ç... io.t,a di 

uifr.c. o.c.Id.d. 

dip•Ijoca• 	OH citqccl 	% 0d. %Sffi QCfl 

" 1 ' 

A 0-20 O 1 99 58 23 7 12 12 O 	0,58 
Bit 30- 50 O 1 99 43 19 10 28. 24 14 	0,36 
82t 70-120 O 2 98 32 14 11 43 O 100 	0,26 

-o 0.flIn 

HOiÜO.S 
- - 

• KCLIN C Mg' 0 •  Ki 34 	
+ Z' 

34M++ 

1 

A 3,9, 3,5 0,2 0,06 0,01 	0,3 0,8 1,4 2,5 12 73 1 
B1t 4,1 3,8 0,1 0,03 0,01 	0,1 1,0 0,8 1,9 5 91 1 
B2t 4,4 3,9 0,1 0,02 0,01 	0,1 1,1 0,9 2,1 5 92 1 

- 3~ t+n_ _r ff 0:t03 k $0, N203 TIO2 '° S  

A 0,81 0,07 12 6,4 4,9 1,0 0,18 2,22 1,97 7,62 
Bit  0,26 0,04 7 12,8 10,4 2,0 0,36 2,09 1,86 8,16 
B2t 0,16 0,03 5 19,8 16,4 2,8 0,56 2,05 1,85 9,19 

pais sit+ads $.+ts.. .010.1. O 
ColcSS" IIIddcsi 

•bi0S ' 

- 

cii. 
5500.10 Ao.i% 

o • 	si 
- __ dai0 Uad 04+0011.00. = 

1135505 is... sossd. 

A .0. 7,8 
Bit 1 14,1 
B2t 41 21,1 
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AMOSTRA EXTRA 5 

NÜMERO DE CAMPO APIAO 2 

DATA - 24.11.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/xndia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem direita do 

rio Apiaú, picada 1, a 1.400 metros da margem, no mu 

nicipio de Boa Vista, Territ6rio Federal de Roraima. 

2941' de latitude norte e 61929' de longitude a oes-

te de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, em terreno com 

7% de declividade e sob cobertura vegetal constituí- 

da de tucumã, sororoca, angelim, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos, granodioritos e gnaisses. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr&-carnbriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição das rochas acima cita 

das. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - 	 Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRUJAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	 Nenhum. 

CLIMA - 	 Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo F. Soares e José Raimundo N. F. 

Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno (10 YR 5/3); areia; não pUstico e não pegjo 

SO. 

A3 - 30 - 50 cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3); areia franca; 

não plástico e nao pegajoso. 

Bit - 60 - 90 cm, bruno-ciaro-acinzexiiadó (10 YR 6/3); franco areno-

so; não pistico e não pegajosc. 

B2t - 90 - 120 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4) ; franco argiio- 

-arenoso; ligeiramente pUstico e ligeiramente pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 5 	
ANÁLISES FISICAS E OUIMICAS 

Amo,trad. labor. nfr: 81.0335/36 

raça.. a. .flq.m.I - Co.,pOSÇâO 	 - 
_n.r.• 

-- r --  -r -r -- 

A1 0-20 O 01007022 3 54 200,60 
A3 30-50 O 1 99 63 22 5 10 8 20 0,50 
Bit 60-90 O 1 99 51 25 8 16 14 13 0,50 
B2t 90-120 O 1 99 45 20 9 26 2 92 0,35. 

A1 4,2 3,7 0,1 0,06 0,01 0,2 0,2 0,8 1,2 17 50 2 
A3 4,3 3,9 01 0,04 0,01 0,2 0,4 0,2 0,8 25 67 1 
Bit 4,2 3,8 01 0,03 0,01 0,1 0,6 0,8 1,5 7 86 41 
B2t 4,3 3,9 0 1 1 0,04 0,01 0,2 0,8 0,6 1,6 13 80 

- 

41 

_ --- 

- 
At.o.J.po, ---- ':'r s.o aio a a• 

±1 Ir 
s.o,AJ,o, ,*,O, tio s  •,o.  

A1 0,23 0,04 6 2,5 2,0 0,4 0,20 2,13 1,89 7,84 
A3 0,15 0,03 5 4,7 3,6 0,6 0,36 2,22 2,00 9,29 
Bit 0,11 0,03 4 8,6 6,7 1,0 0,50 2,18 1,99 .0,43 
B2t 0,13 0,03 4 11,6 9,5 1,2 0,54 2,08 1,92 .2,41 

Pst•!t+'Ídi saoo+n. ..I,.tolM 
Caa.q.S - 

""I'"1 	'I-• :- 

Ai 1 3,6 
A3 1 .. 5,4 
Bit 1 9,9 
B2t 1 13,4 
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AMOSTRA EXTRA 6 

NÜMERO DE CAMPO APIAÜ 5 

DATA - 5.12.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁtICO Tb A moderado textu 

ra m&dia com cascalho/argilosa com cascalho fase fio 

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

da estrada que esta sendo implantada pela CODESAIMA, 

•a 200 metros do inicio da área, no município de Boa 

Vista, Território Federal de Roraima. 2932' de lati-

tude norte e 61908' de longitude a oeste de 

Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de enxadeco e trado holand&s, em 

terreno com 4% de declividade e sob cobertura vege - 

tal constituída de truaru, tucumã, sucupira, envirel 

ra, cupiúba, breuzeiro, matá-mat5, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposiçãd dé granitos e grano - 

dioritos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO 	 Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 

65 



DESCRITO E COLETADO POR - .Jos& Raimundo N.F. Gama e Arnarindo F. Soa-

res. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai - O - li cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco argiio-arenoso;fra 

ca pequena a md1a granular e blocos subanguiares; frivei,pls 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - li - 23 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila arenosa 

com cascalho; fraca pequena a mdia blocos subangutares; friá-

vel, plAstico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Bit - 23 - 38 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila cascalhenta; 

fraca pequena a mdia blocos subangulares; friável, plístico e 

pegaj 030. 

B2t - 38 - 88 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila com cascalho;pl5s 
tico e pegajoso. 

33t - 88 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); argila com cas-

calho; plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Poucas raízes grossas e muitas médias e finas no A; muitas 

raízes finas,e poucas m&dias no Bt. 

OBSERVAÇÕES - Os horizontes A3 e Elt apresentam fragmentos de rocha 

(granito em decomposição e concreç6es de ferro co-

muns nos outros horizontes. 

Atividade comum de organismos nos subhorizontes Al,A3 

e Blt. 
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PJ4OSTRA EXTRA 6 	
ÀNÁusr;2cAsrcuMIcAs 

Arnost.deIsbO,.n: 81.0346/50 

Horlaca .~nd.idi.I,iIdiS 
Co..,pttçk' W S!jOI!..* di 

.,' Dv,iid.d. 

Hiip•i10 	N.OH 0,0) 	% sMt 
9 

SI 
910.3 

p.,.a.a. 

Twi Afl % 

Ai. O-li. O 3 97 24 32 12 32 	24 25 0,38 
A3 -23 O 12 88 23 26 12 39 	1 97 0,31 
lat -38 0  17  83  22  23  11  44 0  100  0,25 
B2t -88 O 8 92 18 18 9 55 O 100 0,16 
23t -120 O 12 88 19 17 10 54 O 100 0,19 

•Z0 _______ 
-1000 

- 

1 1 
- - - - 

C 	 M0 	 5 	 •di4 	 r. 	••' 	H' 	r.z 1 
1 

Agis "IN 

S4Aj ,  

A]. 4,3, 3,8 01 0,13 0,03 0,3 1,7 4,0 6,0 5 85 1 
À3 4,3 4,1 01 0,07 0,02 0,2 0,8 1,8 -  2,8 7 80 1 
m.t 4,5 4,2 0. 1 0,05 0,02 0,2 0,6 1,4 2,2 9 75 1 
Bat 4,9 4,3 01 0,02 0,02 0,1 0,3 1,3 1,7 6 75 Cl 
33t 5,2 4,5 01 0,02 0,01 0,1 0,1 1,3 1,5 7 50 1 

1 

90019 
c 

wiM 

ATA001POR 
H)$04(i:1) 	 bmo 	01%) - 

são, 
,',Q, F•90, 

3' 
e 

F•0 

 
N103 m,0,-. ' 7 ,.. 

SØ 41,0 1I03 30$  

A]. 1,68 0,18 9 14,2 11,6 2,8 0,65 2,08 1,80 6,50 
À) 0,71 0,09 8 17,0 14,9 3,4 0,73 1,94 .1,69 6,86 
flt 0,47 0,06 8 19 9 5 16,4 3,6 0,65 2,02 1,77 7,15 
B2t 0,26 0,05 5 23,3 19,8 4,0 0,65 2,00 1,77 7,76 
Bat 0,18 0,03 6 24,5 20,8 4.5 0,65 2,00 1,76 7,26 

P.Si.Ss.d. )./9s0IÕ.s/sIot.itol.5) 
CaflStIOiSh/dd0i 

4 

CEdO 
iiI•IO A00. % 

Ca' • 	M 	''1 H3• 

Cl -  
U...d.d. U'lIdidi 	A9,Odi 

EqonI..'I. 

00,1000/0)9 
= 00 = 

l/30 • 	
OIi dO' 

ali  
4 	04/109 di TF 	 W °3  

Al 1 18,4 
À) 1 19,4 
flt 1 20,2 

1 23,6 
Bat 1 24,5 
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AMOSTRA EXTRA 7 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 6 

DATA - 5.12.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado tex - 

tura argilosa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta 

fase cerrado equatorial subperenifólio relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS Margem esquerda 

da estradã que está sendo implantada pela CODESAIMA, 

•a 3.400 metros do início da área, no município de 
- 	 Boa Vista, Território Federal de Roraima. 2940' 	de 

latitude norte e.61928' de longitude a oeste 	de 

Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras colo 

tadas com auxílio de enxadeco e trado holand&s, em 

terreno com 3 a 5% de declividade e sob cobertura ve 

getal constituída de timbó, tiririca, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr&-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de granitos e grano - 

dioritos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado equatorial subperenifólio, com algumas 

árvores de floresta. 

USO ATUAL - 	Campinarama. 

CLIMA - 	Ani. 
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DESCRITO E COLETADO POR - Ãmarindo F. Soares e Jos& Raimundo N. F. 

Gama. 

DESCRIÇÃO MORFÕLÔGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6), argila arenpsa çascalhen-

ta; fraca pequena a ir dia granular; fr1ável plástico e pegajo 

so; trans iço pina e gradual. 

Bit - 15 - 30 cm, bruno-fort 	7,5YR 5/8);•argila àasalhenta;fraca 

pequena andia blocos subangularei; friável, plástico e pega-

joso. 

B2t; 30 - 70cm,.vermelho (2,5 YR 4/8); muito argiloso cascalhento; 

plástico e pegajoso. 

B3t - 70 - 120 cm, vermelho (2,5 YR 5/8) , mosqueado bruno-amarelado 

(lOYR 5/8); argila cascalhenta; plástico epegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Nos horizottes Al e Bit nota-se a presënça de concre - 

ç6es de ferro e mangan6s 
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A1&OSTRA. EXTRA 7 	 ANÁLISES rlsc.s E GtJIMICAS 

Amo,tr.døIabcf.rL 	81.0351/54 

Frsç6.sd. 11.*5 
ca,po..çào ..aus.4td 	d 

-r - - 
'.4.. •- fre e- M15 

.0- 

A 0-15 O 49 51 24 22 11 43 32 26 0, 26 

Blt -30 1 32 67 14 18 12 56, 0 100 0,21 
B2t -701 30 6914 8 1761 O 1000,28*c/Cigon 

-120 O 44 56 17 10 15 58 O 100 0,26 

- - 

1 
•ed. .IN C.4 se - + 1$ I+M+•t 

A 5,0 4,1 04 0,08 0,02 0,8 2,8 4,1 12 62 1 

Bit 4,5 0 2. 0,04 0,02 r0a2 0,2 2,0 2,4 8 50 1 

s2  5,7 5,0 0 	2. 0,02 0,02 O 1,8 1,9 5 O <1 

B3t 5,6 5,0 0 L 0,02 0,02 O 1,5 1,6 6 O 

-- 

ti 

__ 

C i 
c ATtOttP 

101ot 0:11 	 ,..m. 	loa, 
, 
- 

$Ioi - M101 FtO 

4, 

1_is- % 
lo 'd'e 

f- 
• - - 

_-_ M10, •'° - 
'O, M, O, lO3  tio, •,O, - 4 

A 1,29 0,12 11 18,2 15,7 6,1 0,81 1,97 1,58 4,04 
Bit 0,67 0,06 fl 23,3 20,5 7,7 1,02 1,93 1,56 4,18 

0,12 0,02 6 29,6 24,7 12,4 1,16 2,04 1,54 3,13 

33t 
0,26 0,03 9 27,5 23,9 13,2 1,12 1,96 1,45 2,84 

- - 

I 	e 	. 

A 1 20,1 

Bit 1 24,5 
1 29,3 

B3t 1 28,3 
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AMOSTRA EXTRA 8 

NOMERO DE CAMPO APIAÜ 8 

DATA - 5.12.80 

CLASSIFICAÇÃO. - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A 	proeminente 

textura arenosa com cascalho/m€dia com cascalho fase 

floresta equatorial subpérenifõlia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem. direita da 

estrada que estA sendo implantada pela CODESAIMA, a 

11,9 1cm do início da Area, no município de Boa Vis-

ta, Território Federal de Roraima. 2933' de latitude 

norte e 61915' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, em relevo plano 

e sob cobertura vegetal constituída de angelim, favi 

nha, quina, cupiGba, maçaranduba, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre Pré-

-cambriano. 

- NAo pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NA0 rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N. F. Gama e Amarindo 	F. 

Soares. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 30 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2) ; areia 

franca com cascalho. 

A3 - 30 - 50 cm, bruno (10 YR 4/3); franco arenoso com cascalho. 

13t - 60 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-are 

noso com cascalho. 
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AN0STRA EXTRA a 	 MJÁLISESFtSCASEOUIMICAS 

ÀmostrsdeIabo.ft': 81.0359/61 
Co..potç4o g!FQt! 	di 

- kiOH tilgoil 	% 
d.Oi -r 

di %SI Po.o..d.d. 

- •'°'t-  r.. !J 0.2 
1 

A1  0-30 O 6 94 70 17 3 10 8 20 0,30 
A 3  30-50 O 10 90 60 21 5 14 10 29 0,36 
Bt  60-120 O 11 89 57 18 3 22 	21 5 0,14 

snitm 
Cr.I..flodht 

-- 1 

A KOLIPI Ci •  MÇ" K 0J" H > 1  

A1  4,2 3,7 0 1 0,04 0,04 	0,2 1,3 3,8 5,3 4 87 3 
A3  4,5 4,0 O 1 0,02 0,02 	0,1 0,6 2,8 3,5 3 86 1 

4,9 4,1 O 1 0,01 0,02 	0,1 0,7 1,6 2,4 4 88 1 

(0002di0) 

ATA000POR 

-- 

t 

1 ç HOflOM• + 
-' 

-- - - - -- . 	-: 
di2 FO 3  TÉO2 PQ$ ° " 

A1  0,97 0,08 12 6,1 4,4 0,8 0,64 2,36 2,11 8,6 
43  0,50 0,05 10 5,2 3,2 0,8 0,36 2,76 2,38 6,2 
Bt 0,34 0,04 9 10,5 9,0 1,4 0,97 1,98 1,80 :o,o 

pio'. 	 ioidi i-i- (iil•s10 lis 
C000t.oIi. hidoI.a 

H 
c.44jM.'J 	

1101H.4. Eq 

asic •-io.4/!asgd.TF 	 W 

A1  1 7,4 
A3  1 7,8 

1 11.5 

tS] 



AMOSTRA EXTRA 9 

NOMERO DE CAMPO APIAÜ 11 

DATA - 29.1.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/rndia fase floresta equatorial subpereni-
f6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do rio Apiaú, picada 4, a 1,1 km da margS, no muni-
cípio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 

2930' de latitude norte e 61946' de longitude a oes-
te de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, em terreno com 

5% de declividade e sob cobertura vegetal constituí-
da de louro, ingã, anajazeiro, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr&-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decornposiço das rochas acima ci-
tadas. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

- Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equátorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N.F. Gama e Amarindo F. Soa-

res 
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DESCRIÇKO MORFOLÓGICA 

A - O - 30 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4); areia franca 

muito friAvel, no p1stico e no pegajoso. 

Bit - 30 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco argilo-areno - 

so; frive1, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso. 

B2t - 60 - 120 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); argila arenosa;friável, 

ligeiramente plAstico e ligeiramente pegajoso. 
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.AM0STRA EXTRA 9 	 n4ÁtssFIIcArcuIMIcs 

M,o,tr.d.abj 	81.0310/72 

• ,.nand.a.ft.I.a - 
C.mpc.ço9!.7Jca da 

(_- 	•" g&i % Ød• 
•4a,I P..aal. 

MaI Ama 1 %_I.• 

- - 

À 0-30 O 3 9752 30 6 12 11 8 0,50 
60 0 2- 98 36 28 10 26 	25 4 0,38 

-120 O 4 9632 24 8 36 	O 100 0,22 

-, 

0i104 
- - 

IOOM• + 	1 

Au. arn C. "  dO" 1C 
w. 11' H 

A 4,4' 3,9 03 0,06 0,02 	0,4 0,8 1,9 3,1 13 67 2 
Bit .4,4 3,9 0 2 0,04 0,03 	0,3 1,4 1,7 3,4 9 82 1 
Bit~ -4,8 4,0. O 2 0,02 0,03 	0,3 1,6 1,7 3,6 8 84 1 

t 
c flAc4JtP0 

20, 24 02 
1 

- ~ 

A. 0,40.0,07 6 0 

[15,3 

3,5 1,6 0,90 2,43 1,88 3,43 

-bit 0,31 0,04 8 0 8,6 2,2 1,00 2,17 1,87 6,11 
B 0,22 0,03 7  12,1 2,6 1,01 2,15 1,89 7,28 

Iü+e 	7laI$ 1:3) 
COfl.tV,Iflh4,.+a 

- 

• 
•2S-1,  

112$! '202 de TE ._.___ co 
3 

1 3 2 
'IS 

A- 1 7,9 
Bit 1 13,9 

- Bit 1 18,3 
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AMOSTRA EXTRA 10 

NÚMERO DE CATIPO APIAÜ 12 

DATA - 29.1.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLIC0 Tb A moderado textu 

ra arenosa/m5dia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do rio Apiaú, picada 4, a 1.850 metros da margem, no 

município de Boa Vista, Territ6rio Federal de Rorai-

ma. 2930' de latitude norte e 61948' de longitude a 

oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, em terreno com 

5% de declividade e sob cobertura vegetal constituí-

da de marup, arapari, louro, ing, etc. 

LITOLOGIA - 	Granodiorjtos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposiçao de granodioritos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosd. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGEFLÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperentf6lia. 

i ATUAL - 	Nenhum. 

- 	Axni. 

ULSCITO E COLETADO POR - Anarindo F. Soares e Josó Raimundo N. F. 

GEm'a. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno (10 YR 5/3); areia; muito friável, no plás-
tico e nao pegajoso. 

A3 - 30 - 60 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); areia franca com cas-
calho; muito friável, n&o plástico e nio pegajõso. 

Bit - 70 - 90 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); areia franca com cas-
calho; friável,no plástico e no pegajoso. 

B2t - 90 - 120 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); franco argilo-arenoso 
com cascalho; friável, ligeiramente plástico e nao pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 10 	 ANÁLISESFIStCASEQtJIMICAS 

M,o,tm de labor. ,.: 81.0373/76 

Frações S e.,O(M. 
Ca.,,00ieçM 4,wiaao..ai,Ic. as 

14.,. asa 
________ laU55sIõaW.N.oltai9esl - 9/5553 

Posselduas 

la.. 

- 

a 06a 06-tu- CI... 

A1  0-20 0 4 96 66 25 6 3 1 67 2,00 
A3  30-60 O 6 94 66 21 7 6 4 33 1,17 
Bit 70-900 7 93 59 23 810 9 100,87 
B2t 90-120 O 7 93 48 21 fl 20 6 70 0,55 

- - 
106Mb + 	1 - 

Ag.. flue Ce "  M4e 5 
M. 5_S - M" H 	• 

- a 

5,14;,, 

A1  5,1- 4,3 0 5 0,04 0,03 0,6 O 1,5 2,1 29 O 2 
A3  -5,1 4,2 0,2 0,04 0,06 0,3 0,4 1,3 2,0 15 57 
Bit 4,9 4,1 0,2 0,05 0,03 0,3 0,6 1,3 2,2 14 67 
B2t 5,0 4,0 04 0,06 0,03 0,5 1,4 1,4 3 9 3 15 74 

O c ATAO(* P055 

HflO4el:i) 	 Mams 	Uni 
I.Oe 5402 

73 '° 
' 

5O m l  0 1  F 5 0, ?lO ',o, wc 

A1  0,42 0,04 fl 1,5 0,4 0,4 0,26 1 6,41 3,19 1,56 
A 0,18 0,03 6 2,9 2,0 0,8 0,36 2,46 1,96 3,92 

0,26 0,03 9 4,1 2,8 1,0 0,40 2,48 2,02 4,37 
B 2t  0,24 0,03 8 9,2 6,7 2,0 0,50 2,33 1,96 5,26 

P..ts a.a.ad* Saie ..s lustras. EM O- - 
+ .5 

Ca" 	•49 	 5.  I"• •'»t- LMrõdeda Aço. daOe- 

• ____ __t17... 
Co, - - rn-. .5- s_z.. ____ 

- 

A1  1 3'4 
A 3- 5,7 

3. 6,7 
1 14,8 

* 0 Ei é pouco representativo devido ao baixo teor de argila (3%). 



AMOSTRA EXTRA 11 

NÚMERO DE CAMPO APIAO 14 

DATA - 31.1.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/m&dia fase floresta equatorial .  subpereni-

f6lia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do rio Apiatt, picada 6, a 750 metros da margem, no 

municipio de Boa Vista, Territ6rio Federal de Rorai-

ma. 2932' de latitude norte e 61943' de longitude a 

oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, em relevo com 

10% de dec].ividade e sob cobertura vegetal constitui 

da de manga-braba, muru-muru, tauari, bacuri, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr&-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposiçao de granitos e grano - 

dioritos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nãà rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Mata explorada. 

CLIMA- 	Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo F. Soares e Jos& Raimundo N. F. 

Gama. 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno (7,5 YR 4/4); franco arenoso; friAvei, 	no 

pistico e nao pegajoso. 

Bit - 20 - 50 cm, bruno-forte (7,5 YI 5/6); franco argilo-arenoso 

iigeiranente piAstico e iigeiramente pegajoso. 

B21t - 50 - 80 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso; 

plástico e pegajoso. 

B22t - 80 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argilo-arenoso; 
plástico e pegajoso. 
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ANALISES EISICAS E C'JI'?ICS 
AMOSTRA ECRA ii 
AnosIr.deIabofl: 81.0181/ 84 

Holzm fI.çd.i di t.,out,. 	tS 
Coi,eSçio r.gh 1o.,dIk d . O..'id.d. 

- 
1r 51Y 

i 
'k 

61  '°'tt •n..o. -o cjJ .,.i.n. i.s 

A, 0-20 O 2 98 62 20 6 12 10 17 0,50 
Bit -50 O 2 98 47 23 7 23 20 130,30 

-80 O 2 98' 38 20 8 34 O 100 0,24 
-120 0 3 97 41 20 7  32 0. 100 0,22 

.liflI 
--e 

. 1 •... 

A,. sai, 
 

A 4,2, 3,7 03 0,07 0,03 0,4 1,0 1,9 3,3 12 71 3 
Bit 4 11 3,8 O 2 004 0,03 0,3 1,4 1,9 3,6 8 82 2 
B2jt 4,5 3,9. 02 0,02 0,02 0,2 1,8 1,7 3,7 5 90 1 
B22t 4,6 3,9 .02 0,02 0,02 0,2 1,4 1,5 3,1 6 88 cl 

e A1AQUEPO * ' 
- 1+ 

A 0,73 0,06 12 6,4 3,6 1,4 0,64 3,02 2,42 4,01 
Bit 0,48 0,06 8 11,0 8,5 2,0 0,83 2,2C 1,91  6,66 
B21t 0,37 0,04 9 15,7 12,1 2,8 0,93 2,21 1,92 6,78 
B22t 0,31 0,04 8 14,6 11,7 2,6 0,93 2,12 1,86 7,04 

• 
•iSiili5iiS 5..ã.&ieS(.i'iii.tI 

canittid,c 

is 

-ia. 

• 
C.jMt" 	K.jW.* 

:' a 0= t:r: tr: 
4 	iii.qIimd.TV 	•i a "'5 

A 1 8,3 
,Bit .  1 13,4 

1 17,7 
1 17,2 
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AMOSTRA EXTRA 12 

NOMERO DE CAMPO APIAÜ 16 

DATA - 9.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra m&dia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Estrada 	da 

CODESAIMA, a 8 km da margem do igarapé Serrinha, no 

município de Boa Vista, Território Federal de Rorai-

ma. 2933' de latitude norte e 61914' de longitude a 

oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holands, em terreno com 

declividade de 5% e sob cobertura vegetal constituí-

da de cedro, maçaranduba, angelim, inaj5, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	pr&-caxnbriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁhIO - Produtõs da decomposição de granitos e grano - 

dioritos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Florefla equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jos& Raimundo N.F. Gama e Amarindo F. Soa-

res. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); argila arenosa com casca 

lho; plástico e pegajoso. 

A3 - 20 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila arenosa 

com cascalho; plástico e pegajoso. 

B2t - 50 - 80 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8), mosqueado comum, peque 

no a m&dio e distinto, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila com 

Cascalho; muito plástico e muito pegajoso. 

B3t - 80 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6), mosqueado comum, peque 

no a n&dio e distinto, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila 

com cascalho; muito plástico e muito pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 12 	 ANÁLISES FISICASEQ4JÍM3CAS 

AmosIradeIabor.n.°: 81.0833 36 

HO&o'* Fi*çOoi Os S'IOS1stOtÍd 
Co-c.flo Q,.4Io!.t,c. OS 

1 

Id+ip•IãO 	'SOM C&W4 	% °,_j . - - - po.osa.o. 
A_. -a 

Sin,tdo P&w,d!dsd. C.Ih..a e...,,. *.* ••çj o.ao-s as-.. cpa .ç.,.,.. P.S 

4.1 0-20 O 6 94 40 14 9 37 25 32 0,24 
£3 -40 O 11 89 35 13 .7 45 15 67 0,16 
B2t 50-80 0 15 85 27 10 10 5 01000,19 
B3t -120 O 14 86 26 14 5 55 0 100 0,09 

M(Its) 
- - 

w.qtI9 lAJ••. 

1 - A.. Cfl.IH E. "  Sg 
4 , 515S 

-5- 
H - - 

'soja 

Ai 4,7 4,2 02 0,06 0,02 	0,3 1,2 3,9 5,4 6 80 1 
43 4,1 4,1 0 1 0 9 03 0,02 	0,2 0,9 2,2 3,3 6 82 1 
flt 5,4 4,4 01 0,02 0,02 	0,1 0,2 1,6 109 5 67 1 
33t 5,6 4,8 01 0,010,02 0,1 01,4 1,57 - 01. 

C II 

AT*OJUOØ 

51504 11:0 	 I.4 	sifli 
sicai - SI O, ,ø, - •.,°, 

1 
e 'SIO(S 

si,, 
M303 p503 -__ 

'O N 2 0 3  Fs 5 03  TIO0 •,o. 01 

11 1,24 0,13 10 18,0 14,4 2,3 0,77 2,12 1,93 9,61 
13 0,65 0,08 8 20,9 16,7 2,7 0,87 2,13 1,93 9,6 

t 0,28 0,05 6 25,8  20,5  3,4 0,91 2,14 1,93 9,44 
B3t 0,19 0,05 4 26,5 21,4 3,3 0,87 2,fl 1,92 10,11 

PatflS+undS siS.oIó..I.I.n,SSIj) 
CoÇflM,shIdsas 

elas  

-a. 
- 

GO 
O 'ias is a, as1t 	o. a..dads 

,'.q/ld.TF 	• - - - 

£1 oCX 

- 

- 20,0 
£3 1 20,2 

t 1 . - 24,1 
B3t 1 26,8 
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AMOSTRA EXTRA 13 

NÜMERO DE CAMPO APIAO 13 

DATA - 14.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa/mádia fase floresta equatorialsubpereni-

fólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do igarap& Repartimento do Ajatafli, a 250 metros da 

picada 2, no município de Boa Vista, Territ6rio Fede 

ral de Roraima. 2912' de latitude norte e 61941' 

de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas com auxílio de trado holand&s, em relevo plano 

e sob cobertura vegetal constituída de angelim, ama-

relinho, titiribã, inajA, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO- 	Pr-cambriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de granitos e grano - 

dioritos. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo F. Soares e José Raïmundo N. F. 

Gáma. 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco areno-

so; ligeiramente pUstico e ligeiramente pegajoso. 

Bit - 30 - 50 cm, bruno (10 YR 5/3); franco arenoso; 	ligeiramente 

plástico e no pegajoso. 

B2t - 70 - 120 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/4); franco 	argilo-are 

noso; ligeiramente p1stico e ligeiramente pegajosd. 
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AMOSTRA EXTRA 13 	
ANÁLISCSFISICASEOUÍMICAS 

Amo,lradeIebor.flft: 81.0839/ 41  

46 *•AAl6!l - fl. 
- 

ldilPAfléO 	 .. PMOH cAlce.) 	% o,-. - %SIIlA Po,.só.d. 

A 0-20 O 2 98 37 40 9 14 fl 21 0,64 
Bit 30-50 O 2 98 33 39 10 18 15 17 0,56 

70-120 0 2 98 30 38 10 22 17 23 0,45 

•0.1l'. 

J •06Al44* 

A 3,9 3,5 0,2 0,06 0,03 0,3 2,1 3,3 - 5,7 5 88 2 
B it 4.4 3,8 01 0,02 0,02 0,1 1,9 2,3 4,3 2 95 
B2t 4.5 3,7 0 1 1 0,02 0,02 0,1 2,0 1,7 3,8 3 95 

ATAat'cA. ,t mc cr 
- -4- t 

,io, •,o.  

A 0,87 0,10 9 6,5 ;h8 2,7 2,24 2,90- 2,00 2,21 

Bit 0,43 0,07 6 9,0 5,6 3,0 2,13 2,73 2,04 2992 
B2 t 0,23 0,05 5 10,7 6,9 3 9 6 2946 2,64 1,98 3,00 

Ce..IAffl.S Sd.c 
Pnls..1w t.doclã.,SCAAI.I..I:t) -. 

A L2,6 

Bit :i L5,2 
1 16,0 
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AMOSTRA EXTRA 14 

NÜMERO DE CAMPO APIAO 20 

DATA - 4.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 

ra arenosa com cascalho/m&dia cascalhenta fase £ lo-

resta equatorial subperenifólia relevo plano e suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - Picada n9 3, de-

pois da cachoeira do Paredão, a 450 metros do ini-

cio do rio Mucajai, no município de Boa Vista, Terri 

tório Federal de Roraima. 2943' de latitude norte e 

61943' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com trado holand&s, em área com 3% de declive 

e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr6-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de granitos e grano-

dioritos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Arni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jos&Raimundo N. F. Gama e Anarindo E. Soa 

re s. 

EE 



DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 10 cm, bruno (10 YR 4/3); franco arenoso com cascalho; mui 

to friável, no plástico e no pegajoso. 

A3 - 10 - 35 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco arenoso 	com 

cascalho; nao plástico a ligeiramente plástico e náo pegajoso 

a ligeiramente pegajoso. 

Bit - 40 - 70 cm, bruno-amarelado (10 nt 5/4), mosqueado muito, pe-

queno e distinto, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); franco 

argilo-arenoso com cascalho; ligeiramente plástico e ligeira - 

mente pegajoso. 

82t - 70 - 90 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8), mosqueado comum, pequeno 

a m&dio e distinto, amarelo-avermelhado (7,5 YR 7/8) e pouco, 

pequeno e proeminente, vermelho (2,5 '/R 5/8); argila cascalhen 

ta; ligeiramente.plástico e ligeiramente pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA - 14 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

AmDstra de labor. n,: 81.1166/69 

Tr.çOn da .mo.tn 'oi.J 
da 

(di,pcnSo wm j.0H aio,..) 

a 

Gt.ude • Poro.Id.dc 

fhaIaç&c 

ProOliadidada caiba... 14;taIh. T'ra 
% Apia 

 

A1  0-10 0 9 91 46 27 16 11 6 45 1,45 

A3  -35 0 13 87 38 27 19 16 10 38 1,19 

Bit 40- 70 0 9 91 33 21 20 26 2 92 0,77 

82t - 90 O 22 78 26 15 16 43 0 100 0,37 

- 
pH (1.2.5) 

mpIacwriSo 1 

Ajua KO iti Ca Q*f 1 L1-  =$ ii --  r 
,i 

A1  5,7 4,7 1,9 0,2 0,15 0,02 2,3 0,1 1,5 3,9 59 4 2 

A3  5,3 4,1 O 6 0,10 	0,02 0,7 0,4 1,0 2,1 33 36 

Bit 4,8 3,8 O 6 0,08 0,02 0,7 1,0 0,9 2,6 27 59 

32t 4,8 39 0 , 3 	- 0,08 0,02 0,4 1,4 1,1 2,9 14 78 2 

alauliL PCi 
e 

C ti C H1S0 	(1:1) 	 ia OW(O.t%)• S102 aiOj al:O j  TalOs 
H.rnoa,. (or;tIto) % - V.t. 

SlO A150 Tt203 TIO2 P505 )4.O 

A1  0,63 0,07 9 4,4 3,1 1,7 0,18 2,41 i;79 -  2,87 

A3  0,34 0,06 5 5,9 4,1 1,7 0,28 2,45 1,94 3,79 

Bit 0,33 0,06 5 L1,7 8,7 2,3 0,42 2,29 1,96 5,92 

B2t 0,28 0,05 5 1,8 14,6 3,6 0,59 2,54 2,19 6,36 

- Fasi. .aiiànda Sais .olõni. ('ai,.., j-3) 
Cansu.ni.1.idricss 

flor,. 

A 1  1 12,0 

A3  1 120 

Bit 1 17,3 

52t 22,6 

91 



AMOSTRA EXTRA 13 

NCMERO DE CAMPO APIACJ 21 

DATA - 4.7.81 

CLI\SSIFICAÇÃQ - PODZÓLICO VEENELHO-IUIARELO ÃLICO Tb A moderado textu 

ra argilos&./ruito argilosa fase flore&ta equatorial 

subperenif3lU relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, TERRITÓ:co E COORDENADAS - Margem direi.t& do 

rio Mucajaí, pr&dmc a 3a. picada do Paredo, no mu-

nicipio de Boa Vista, Territ8rio Feueral de Roraima. 

2945' de latitude 'wrte e 61942'  de icgit11de a oes 

te de Greenwich. 

SITUAÇXO, DËCLIVE E COEERTÜ1A VEGETAL SOBRE O PERFIL - ost:as cole 
tadas com trado ho1ands, em relevo forte ondulado e 

sob vegetaçao de floresta. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr&-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO -Ptodutcs.da decomposição das rochas acima cita-

das. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

- No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Flores€a equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Anil. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N. F. Gama e Amarindo F. Soa 

res. 



DEECrZIÇ.0 CRFOLGICA 

Al 	O - 20 cm, vermelho (2,5 YR 4/3); argila arenosa; plástico 	e 

pegjoso. 

A3 - 20 - 40 cn, vermelho ç2,5 YR 5/6); argila; plstico e pegajo - 

50, 

- 50 - 80 cm. vermelho (2 : 5 YR 5/8); muito argiloso com 	casca- 

lixo; plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - k partIr de 80 cm não fci possivel usar o trado, por 

causa do aparecimento de fragmentos de rocha. 
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AMOSTRA EXTRA 15 	
ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n.: 81.1170/72 

rnço., t .o.o.r. 'cosi Coflrt O E fltrét_da - -- Dtnsid.ac 
(dosp.r.c 	u. NoOfi talgc.Q Argila 

â..a 

Ora, de •, ?oraldae 

Artia Areia 
' 

'a Arçlla 

Al 0- 20 O 2 98 .33 15 13 39 30 23 0,33 

A3  - 40 O 3 97 24 12 13 51 41 20 0,25 

B 50-. 80 O 7 93 17 10 12 61 O 100 0,20 

ooIl-'- E!  

Ara O 1W Q++ It 1+ la+ 	TJ  

A1  4,1 3,5 O 3 0,16 0,02 0,5 2,4 3,7 6,6 8 83 3 

A3  4,2 3,6 O 8 0,14 0,04 1,0 1,5 3,1 5,6 18 60 1 

Bt 4,8 4,0 O 5 0,11 0,02 0,6 1,8 1,0 3,4 18 75 1 

ATaQUL POS 

•- 

C N . 	 N?SO4 	(1:1) 	 Na OHtO.S.%) $50, tIøj al-o r.aOa 

.. a,,,,  
5403 AJ5O 

- 

tS503 TIO3 

__ 

A1 91,07 0,10 10 15,8 13,5 5,6 0,59 2,45 1,97 . 37 

A3  0,70 0,09 7 23,6 17,6 6,6 0,77 2,28 1,84 4,18 

Bt 0,22 0,07 3 29,2 10,8 8,6 0,85 2,30 1,83 3,94 

Fatia .at,nt Sais s&úst. latino, 1;!) Caco 	as lúdrica. 

Horlataw fl  
.iitJs. 

A1  (1 25,5 

A3  J. 27,5 

1 31,6 
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PERFIL 7 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 9 

DATA - 3.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plíntico A mode- 

rado textura mdia/argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem direita do 

rio Mucajai, picada 2, depois da cachoeira do 	Pare- 

dao, a 100 metros do inicio da picada, município 	de 
Boa Vista, Territ6rio Federal de Roraima. 2945' 	de 
latitude norte e 61245' de longitude a oeste 	de 
Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa- 

do em Area com declives inferiores a 3% e sob vegeta 

çao de ajarai, abiurana, ripeira, roxinho, etc. 

LITOLOGIA - Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - Pr&-cambriano Inferior a M&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposiçao das rochas acima cita 

das. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nao aparente. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - Nenhum. 

CLIMA - Arni. - 

DESCRITO E COLETADO POR - Jose Raimundo N. F. Gama e Axnarindo F. Soa 

re s. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 17 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco argilo 

so; fraca pequena a média granular e blocos subangulares 

friável, ligeiramente plástico e nao pegajoso; 	transição 

plana e gradual. 

A3 	- 17 - 37 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argiloso;fra 

ca pequena a média angular e blocos subangulares; 	friável, 

plástico e pegajoso; transiçao plana e difusa. 

Bit - 37 - 61 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila; fraca a mo-

derada pequena a média blocos angulares e subangulares;friá-

vel, plástico e pegajoso; transio plana e clara. 

B2tp1 - 61 - 121 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8), mosqueado muito, 

pequeno e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4) e 

muito, mádio a grande e proeminente, vermelho-amarelado (5 

YR 5/6); franco argiloso; moderada pequena a média blocos an 

gulars e subangulares; firme, plástico e pegajoso; transi - 

ção plana e difusa. 

B3tp1 - 121 - 171 cmt bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3), mosqueado 

médio a grande e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argi 

la. 

RAÍZES - Muitas raízes finas e medias no Al e A3 e poucas no Bit. 

OBSERVAÇÕES - o perfil se encontrava tbnido e o lençol d'água apare - 
cia aos 61 cm de profundidade. 

Apresenta concreç6es de ferro a partir do horizonte 

B2tpl. 

O horizonte B3tp1 foi coletado com trado. 

Muitos poros e canais no Al e A3 e comuns no Blt 	e 
B2'tpl. 

PERFIL 7 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Al 	- Areia Grossa - 75% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores, alguns com pontos 

manganosos; 20% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, 

ferromanganosas e ferro-argilo-manganosas; 5% de detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grios angulosos, de superfície 

irregular, incolores e poucos amarelados; 1% de 	çoncreç6es 
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ferruginosas, ferro-argilosas, argilo-manganosas, - ilmenita, 

mica muscovita, carvão e detritos; traços de titahita, turma 

una, anfibólio, zircão, fragmentos calcário e sillimanita. 

A3 	- Areia Grossa - 79% de quartzo, grãos ( angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados, alguns 

com ader&ncja manganosa; 20% de concreç6es ferruginosas, fer 

ro-argilosas e.ferromanganosas; 1% de carvão e detritos;tra-

ços de mica muscovita intemperizada, cianita e anfibólio. 

Areia Fina - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores; 7% de concreç6es ferrugi 

nosas, ferro-argilosas, argilo-manganosas, nica intemperiza-

da, carvão e detritos; traços de turinalina, grãos idiomorfos, 

sillimanita e anfibólio. 

Elt - Cascalhos - 100% de concreç6es ferro-areno-argilo-manganosas, 

com inclusão de mica. 

Areia.Grossa - 49% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados; 49% 

de concreç6es ferro-argilosas e ferro-argilo-manganosas, a&-

gumas com inclusão de grãos de quartzo; 2% de mica muscovi - 

ta; traços de cianita, detritos e ilmenita. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores e poucos amarelados, al-

guns com pontos manganosos; 20% de mica muscovita, 	concre- 

ç6es ferro-argilo-manganosas, ilmenita, carvão e detritos 

traços de anfibólio, sillinanita e turmalina, grãos idiomor-

fos. 

B2tp1 - Cascalhos - 100% de concreç5es ferro-argilosas, com inclusão 

de mica e quartzo, concreçaes ferro-argilo-manganosas, com 

inclusão de nica e concreç6es ferro-argilo-areno-manganosas, 

com inclusão de mic. 

Areia Grossa - 65% 'de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados 35% de 

mica muscovita; traços de grafite e detritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores e amarelados; 20% de cnn 

creç6es ferro-argilosas, com inclusão de mica e quartzo e 

mica muscovita; traços de turmalina, alguns grãos idiomorfos, 

anfibólio e grafite. 
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B3tp1 - Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores, amarelados e averine 

lhados; 10% de concreç6es ferro-argilosas, ferro-argilo-man-

ganosas, areno-argilo-manganosas, algumas com inclus5es de 

quartzo e mica muscovita; traços de anfibôlio, carvão e de-

tritos. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores e amarelados; 20% de con-

creç6es ferro-argilosas, ferro-argilo-maíiganosas e mica mus-

covita; traços de turmalina, alguns graos idiomorfos, anfibó 

lio, ilmenita, grafite, detritos e carvao. 
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PERHL 7 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra da labor. n. 

saude. iai.J 
Cumpo.iço,e.nuio,pttric. - - 

- 

(dispcno 	NsOH n'goa) Argil. a,., 
•Ia. 	P.ru.id.a. 

SPUS 

. -  

A,a. A ,i Aegiia 

Siasi. 
fl.fuedid.d. Caii.u. 

Xiii. 
Caial... 
23.-- 

Tena ,,__• gil,. 
)LbO 

Argil. ~ . A 1 Rl 
<2w.. 

A1  0-17 O 0 100 3 36 36 28 22 21 1,18 

A3  -37 O O 100 2 36 25 37 26 24 0,68 

-61 O 1 99 3 30 26 41 1 98 0,63 

B2tpi -121 O 1 100 2 28 34 36 1 97 0,94 

83tp1 -171.0 O 1003 16 3447 2 96 0,72 

ii p&i(..5j 
Campino 'ortu,. 

sei/loa, 2mJ oaai--++ 
1 
! 

Avia lCd 3H (4++ g'-  t W' Lt'II M4  U L.T 1 

[Bit

1 5,0 3,9 0,7 1,2 0,16 	0,03 2,1 1,3 4,2 7,6 28 38 2 

3  5,1 3,9 0,3 0,7 0,05 	0,03 1,1 1,5 2,7 5,3 21 58 1 

5,2 3,9 0.8 0,04 	0,04 0,9 1,7 1,7 4,3 21 65 1 

BApi 5,8 3,9 0,2 0,9 0,03 	0,12 1,3 1,7 1,1 4,1 32 57 2 

6,5 4,2 0,3 2,4 0,04 	0,86 3,6 0,6 1,8 6,0 60 14 2 

s1*0utP 	. 
. 

C H C "fl04 	11:1) 	 ii. OH  IM.%) 5o 51 0j al.Oj •iOl 
HorIw.sie - 

. agøg pij bus 

aios  AljO, !e,0a TIO3 P301 so 1 

A1  1,50 0,13 11 14,0 10,9 3,6 0,79 2,18 1,80 4,75 - 

A3  0,55 0,08 6 19,1 13,2 4,5 0,93 2,46 2,02 4,60 

Bit 0,22 0,05 4 21,9 17,3 5,5 0,91 2,15 1,79 4,93 

B2tpl 0,12 0,03 4 25,2 19,3 7,4 0,83 2,22 1,78 4,09 

0,12 0,03 4 29,6 21,1 7,8 0,94 2,38 1,93 4,24 

Pai. saturada Sai. solútais (firais 1.31 Coa,..bi4iia. 

A1  Zi 25,9 

A3  1 . 25,7 

1 . 27,8 

3 30,0 

14 33,1 

Re1aço textural: 1,2 

99 



PERFIL 8 

NÜMERO DE CANPO APIAÜ 10 

DATA - 3.7.81 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano a suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margetn direita do 

rio Mucajai, picada 2, depois do Paredo, a 250 me-

tros do inicio da picada, no município de Boa Vista, 

Território Federal de Roraima. 2945' de latitude nof 

te e 61944' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em área com 3% de declive e sob floresta com ce-

dro, roxinho, ingazeiro, ripeira, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr&-cambriano Inferior aM&dio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposiçao das rochas acima cita 

das. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nio aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Azui. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N.F. Gama e Amarindo F. Soa-

res. 
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DESCRIÇÃO IMORFOLÔGICA 

Al 	- O - 18 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); argila; fraca pequena 

a média granular e blocos subangulares; friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 18 - 32 cru, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); argila; fraca peque 

na a média blocos angulares e subangulares; friávei, plásti 

co e pegajoso; transição plana e difusa. 

Blt 	- 32 - 61cm, bruno (7,5 YR 5/4); muito argiloso; fraca pe- 

quena a média blocos angulares e subangulares; friável 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B21t 	- 61 - 93 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso;fraca 

pequena a média blocos angulares e subangulares; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22tp1 - 93 - 133 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8), mosqueado muito, pe 

queno e distinto, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); argila; 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Cpl 	- 133 - 160 cm, amarelo (10 YR 7/6), mosqueado 	vermelho- 

-amarelado (5 YR 5/8) e vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argi 

la; plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns, finas e médias no Al e A3, poucas no Blt e raras 

no B2lt. 

OBSERVAÇÕES - O perfil é raso e o lençol d'água apareceu no início 

do B22tpl. 

Muitos poros e canais no Al, A3 e Bit, sendo comuns 

no B21t e B22tp1. 

PERFIL 8 - ANÂLISE MINERALGICA 

Al 	- Areia Grossa - 87% de concreçôes ferro-argilosas e ferro- 

-argilo-manganosas, com incius6es de quartzo e mica;10% de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície ir-

regular, incolores; 3% de carvão e detritos; traços de felds 

pato. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores; 30% de concreç6es 

ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, carvão, detritos, 

mica muscovita e fragmentos de sílica; traços de anfib6lio 
e sillimanita. 
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A3 	- Areia Grossa - 79% de concreções ferro-argilosas e ferro-ar 

gilo-manganosas, com inclus6es de quartzo e mica; 20% 	de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, incolores, de su- 

perfície irregular; 1% de carvão; traços de detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular; 30% de concreç6es ferro-argilosas, 

ferro-argilo-manganosas, com inclusão de mica e quartzo,car 

vão, detritos e mica muscovita; traços de anfibólio e sill 

manita. 

Blt 	- Areia Grossa - 79% de concreç3es ferro-argilosas, ferro-ar- 

gilo-manganosas, com inclusGes de grãos de quartzo e mica 

20% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superf 1-

cie irregular, incolores, alguns com ader&ncia manganosa 

1% de carvão, detritos e mica muscovita; traços de fragmen-

tos de sílica. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores; 30% de concreç6es 

ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, com inclusGes de 

mica e quartzo e mica muscovita; traços de fragmentos de st 

lica, sillimanita, anfibólio, turmalina, carvão e detritos. 

B21t - Areia Grossa - 85% de concreç6es ferro-argilosas e 	ferro- 

-argilo-manganosas, com inclusóes de grãos de quartzo e mi-

ca; 15% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de su - 

perfície irregular, incolores; traços de mica, carvão e de-

tritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores; 30% de concreç6es fer - 

ro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, com inclusGes de mi-

ca e quartzo e mica muscovita; traços de cianita, sillimani 

ta, anfibólio, fragmentos de sílica, turmalina, grãos idio-

morfos e ilmenita. 

B22tp1 - Areia Grossa - 90% de concreç6es ferro-argilosas e 	ferro- 

-argilo-manganosas, com inclus6es de quartzo e mica; 10% de 

quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular, incolo - 

res; traços de mica muscovita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores; 30% de concreçEes ferro-

-argilosas, ferro-argilo-manganosas, com inclusGes de mica 
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e quartzo e mica muscovita; traços de fragmentos de sílica, 

sillimanita, turmalina, grafite e anfibólio. 

Cpl 	- Areia Grossa - 90% de concreç6es ferro-argilosas e argilo- 

-ferro-manganosas, com inclusóes de mica e quartzo; 10% de 

quartzo, grãos angulosos e subangulosos, incolores e amare-

lados, de superfície irregular; traços de mica muscovita 

carvão e detritos. 

Areia Fina - 70% de concreç3es ferro-argilosas e ferro-argi 

lo-manganosas, com inclusGes de mica e quartzo e mica musco 

vita; 30% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de su 

perficie irregular, incolores; traços de grafite, anfibólio, 

fragmentos de sílica, carvão e detritos. 
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PE4t-I1— 8 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor, o.: 81.1160/65 

)I.,iaoai. PratOri da amo'Ir. 'o'.) 
Compotiç.o ;ranw.mana da Dr,.idade 

(d.pcnSo wa N.OH c.lpo.) 
- 

AriIa 
d'aperta 
CII. dpaa 

c,a 
- 

'4 Suar  
?ovaid.de 

;;: ;;;;- '• 	i. - 
PrtI.a.did.de  Caflota. 

2tma 
Usina. 
2O 	titia 

Terra 

J1, ¶',k oJ .,%',T2 c 0a2 
Apainla Sial 

mia - 

A1  0-10 O O 100 2 14 36 48 30 38 0,75 

7. 3  -32 0 O 100 1 10 30 59 27 54 0,51 

Bit -61 O O 100 1 7 26 66 0 100 0,39 

-93 O 0 100 2 6 25 67 O 100 0,37 

-133 O O 100 1 4 35 60 O 100 0,58 

cpi -160 k  O O 100 1 3 39 57 O 100 0,68 

pHfllS) 
Campino sonhe 

2 OIJJ-I-H- ! 

Água XQIN 3++ j++ + J4-++ fl+ 
VsIarT 
(5,) 

A1  6,4 5,5 8,4 3,6 0,77 	0,04 12,8 0 4,1 16,9 76 O 2 

A3 	. 5,2 3,9 0,9 0,8 0,43 	0,03 2,2 2,2 3,1 7,5 29 50 1 

Bit 5,1 4,0. 0,8 0,9 0,35 	0,03 2,1 1,3 3,6 7,0 30 38 1 

P21t 5,0. 4,0 0,9 0,12 	0,04 1,1 1,0 3,8 5,9 19 48 1 

5,3 4,1, 0,9 0,3 0,04 	0,03 1,3 1,4 3,0 5,7 23 .52 1 

5,3 4,1 1,0 0,5 0,06 	0,03 1,6 0,8 3,6 6,0 27 31 2 

- - - 1 

C II C 

alsooL £00 

41104 	(1:11 	 Na 0i410,a.%)' Sio, 1103 aI.0 
Ilotitanha (orfInleo) 

ti 

- 

- 
J6; ij6; livra 

• •4 (IC QCr) 
5103 *1303 Ta0 no3 £504 MaO 

A1  2,72 0,20 13 24,7 18,6 7,3 0,99 - 2,26 1,81 4,00 

A3  0,85 0,10 8 29,7 22,4 7,8 1,12 .2,25 1,84 4,50 

Bit 0,65 0,08 8 32,4 24,2 8,6 1,14 2,28 1,86 4,41 

321t 0,38 0,05 7 33,9 25,2 9,0 1,12 2,29 1,86 4,39 

0,28 0,05 5 34,6 25,9 10,0 1,13 2,27 1,&2 4,06 

cpi 0,24 0,05 5 35,1 26,0 10,2 1,06 2,30 1,84 4,00 

Pais. saturada Sai' .dõv..Insr.Io '3) 
Cotisianiti liudncas 

astral. Ar 
w- 	j ir°- 	1+ 	L 	HCO5- a- . .s., .. 

nad,sp. Qfl 
a..... 	. 

T . T .  

A1  .1 39,2 

A3  Ci . 35.0 

Cl 38,1 

1 41,1 

B22i 1 41,2 

cpi 
1 42,5 

Relaçto texturat: 1,2 	
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AMOSTRA EXTRA 16 

NÚMERO DE CAMPO APIAO 15 

DATA - 2.2.81 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plintico A mode-

rado textura arenosa/in&dia fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margerrt direita do 

rio Apiaü,a 2.400 metros da margem, município de Boa 

Vista, Território Federal de Roraima. 2930' de lati-

tude norte e 61942' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, em relevo plano 

e cobertura vegetal constituída de cedro-doce, caju, 

abiu, roxinho, pau-santo, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos e granodioritos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr-caxnbriano Inferior a Médio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de granitos e grano - 

dioritos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Josõ Raimundo N. F. Gama e Amarindo F. So! 

res. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 25 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); areia franca; friA- 

vel, n&o plástico e no pegajoso. 

Bit 	- 25 - 50 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco arenoso 

friável, ligeiramente plástico e nao pegajoso. 

B21t - 50 - 75 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/8); franco arenoso 

fiável, ligeiramente plástico e n&o pegajoso. 

B22tp1 - 80 - 120 cm, amarelo (10 'IR 8/6) , mosqueado bruno-forte (7,5 

'IR 5/8) e vermelho (2,5 'IR 4/6); franco argiloso; plástico 

e pegajoso. 
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• AMOSTRA EXTRA 16 	
naLçEssc.ArcrycAs 

81.0385/ 88 

Ho.Iro..'. F,.~.Id.I1..totS 
Co.p.,çâ 	O•t4tiCà - 

,,• ,,_ D...Id.d, 
NOH aIgoaj 	% ._I•  ',' 

•Jo.a 

&s. A•4 %A,glt, 

Á 0-25 0 & 10049 31 
f1414 

6 25 1,50 

Blt -50 0 1 9938 34   10 291,00 
B1 - 75 0 2 9842 3012 16 15 6 0,75 
B22 p ] 80-120 0 2 98 23 18 28 31 27 13 0,90 

- 

A.. 
+4 4, 

CCLI.  

4,6 3,9 1,2 0,6 0,13 0,05 2,0 1,3 3,6 6,9 29 39 2 
Bit 5,0 4,0 0,7 0,5 0,05 0,04 1,3 2,6 2,5 6,4 20 67 1 

it 4,9 3,8 0,7 0,3 0,04 0,04 1,1 4,3 1,7 7,1 15 80 1 
B2T2tP1 50 3,5 0,6 2,5 0,03 0,14 3,3 21,3 3,6 28,2 12 86 1 

~ 

o 
ATACtJLPO* 

o, tio, • 

- 
n,o, .,o, To, p,o, •a.o ' 

A 1,02 0,10 10 4,2 2,2 1,4 0,70 3,24 2,30 2,45 
0,52 0,09 6 7,1 4,0 2,0 0,73 3,02 2,29 3,14 

B21  0,37 0,05  7 8,7 5,1 2,0 0,65 2,90 2,19 3,07 
0,35 0,03 12 23,7 12,9 6,5 0,75 3,12 2,37 3,12 

CC4+IM.4I 

:'; 
• 	%s04It4td•TF 	W 

A 1 9,6 
1 11,5 
1 13,.? 

•P22P 28,0 
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5 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO 

Os solos desta classe são análogos aos Podzólicos Vermelho-

-Amarelo Álicos, diferenciando-se destes por não apresentarem o cará-

ter Álico, ou seja, apresentam saturação com aluminio extraivel menor 

que 50% ecom saturação de bases baixa (V<50%). 

São solos com argila de atividade baixa e com horizonte A mo 
derado. 

São encontrados sob cobertura vegetal de floresta equato-

rial subperenifôlia e em relevo suave ondulado eondulado. 

Ocorrem como componente principal de uma associação (PV 14) 

e como membro secundário da associação PV 13. 
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AMOSTRA EXTRA 17 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 4 

DATA - 2.12.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado 

textura m6dia com cascalho/argilosa com cascalho fa 

se floresta equatorial subperenifôlia relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem direita 

do rio Mucajai, picada 2, a 2.900 metros da margem, 

no município de Boa Vista, Territ6rio Federal de Ro 

raima. 2953' de latitude norte e 61933' dë longitu-

de a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, em terreno com 

5% de declividade e sob cobertura vegetal consti-

tuída de angelim, tatajuba, roxinhc , breu, tucu-

m, inajá, tauari, etc. 

LITOLOGIA - 	Granitos, granodioritos e gnaisses. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Complexo Guianense. 

PERÍODO - 	Pr-cambriano Inferior a Mdio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição das rochas acima cita 

das. 

- No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif61ia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 
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DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N. F. Gama e Aznarindo F. Soa 

res. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); franco arenoso 	com 

cascalho; no plástico e não pegajoso. 

A3 - 30 - 50 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8); franco argilo-areno 

so com cascalho; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo - 

$0. 

B2t - 50 - 70 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6) , mosqueado pouco, pe-

queno a médio e proeminente, amarelo (10 'IR 7/8); argila areno 

sa com cascalho; plástico e pegajoso. 

33t - 70 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6) , mosqueado comum, pe 

queno a médio e proeminente, amarelo (10 'IR 7/8); argila; plás 

tico e pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 17 	 MÁLJSESFISICAZ EQVIMCA$ 

Àmo.t,.d.I.born.': 81.0342/45 

HakrS F6n á• SSSS 
Cotø.cão ..nSrá4' 	d* 

a,,, . - 

.. "wso. casa c.I.a.. w. fl •fl0 - 

A1  0-20 O 9 91 50-27 fl IZ  10  17 0,92 
A3 30-50 O 8 92 41 21 14 24 4 83 0,58 
B2t 50-700 8 92 29 16 15 40 01000,38 
B3t 70-120 O 5 -  95 25 fl 20 44 O 100. 0,45 

j. 1ao 	. IOOM4. 1 

,Al .  4,6 4,0 O 9 0,13 0,02 1,1 0,4 1,6 3,1 35. 27 1 
A3 4,8 4,1 O 9 0,09 0,01 1,0 0,6 1,0 2,6 38 38 1 
B2t 5,1 4,1 O 8 0,14 0,01 1,0 0,7 1,3 3,0 33 41 <1 

5,3 4,1 0 9 0,17 0,02 1,1 0,8 1,1 3,0 37 42 1 

c ATAa*PO, elo, - ° 
M 1 O )  F*,O, Tio, ?Os SIlO 

Al 0,12 0,02 

- 

6 6,1 4,6 1,6 

- 

0,36 2,25 1,85 4,51 
A3 0,25 0,04 6 11,4 9,0 2,8 0,46 2,15 1,80 5,04 
B2t 0,13 0,03 4 18,9 1596 4,8 0,57 2,06 1,72 5,10 
83t 0,10 0,03 3  25,8 21,0 5,9 0,57 2,09 1,77 5,58 

SI.nl.* (1151e l:l 
CaI,fl hld 

c.44N••l 	
lc.1. • 	,..qtIco -Tv 	- , - 

A1  1 . 8,7 
A3  <3. .6,0 
B2t Cl !2,5 
33t 1 - 1,1 
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6 - PLINTOSSOLO 

Solos minerais, pouco profundos, pouco porosos, pouco permeá 

veis, moderadamente drenados e com reduzida susceptibilidade à erosão. 

São solos Âlicos, ou seja, com alta saturação com alumínio, 

argila de atividade baixa, com horizonte A moderado e textura podendo 

variar de m&dia a argilosa. 

Caracterizam-se principalmente por apresentar cores de oxida 

çãõ e redução na parte subsuperfici.al  do perfil, devido a oscilação do 

lençol freático, geralmente alto e pela presença de plintita a partir 

de 50 a 70 cm de profundidade, bem como pela presença de concreções fer 

ruginosas. 

Apresentam seqüência de horizontes A, B e C, com espessura 

em torno de 150 cm, com nítida diferenciação de horizontes, devido a 

variação das propriedades morfológicas, como tambóm às transiçôes es-

treitas entre os mesmos. 

Estes solos encontram-se geralmente localizados em áreas bai 

xase sujeitas a oscilação do lençol freático e a periódicos alagamen-

tos. 

Apresentam na parte subsuperficial cores de gleização. 

Na unidade de mapeamento PV 11 ocorre o caráter solódico, 

que especifica saturação com sódio (100 Na+/T) entre 6 e 15% no hori-

zonte B, ou no C quando não existe B. 

São desenvolvidos a partir de sedimentos do Quaternário 	e 

encontrados sob cobertura de floresta equatorial perenifólia e subpere 

nifólia e em relevo plano. 

Ocorrem em duas unidades de mapeamento,sendo que em uma delas 

como componente principal de associação (PT) e em outra como componen 

te secundário da associação PV 11. 
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AMOSTRA EXTRA 18 

NOMERO DE CAMPO APIAÚ 3 

DATA - 2.12.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÁLICa Tb A moderado textura argilosa fa-

se floresta equatorial perenifólia de várzea relevo 

plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÕRIO E COORDENADAS - Margen direita do 

rio Mucajai, picada 2, a 300 metros da margem, no nu 

nicipio de Boa Vista, Território Federal de Roraima. 

2954' de latitude norte e 61932' de longitude a oes-

te de Greenwidh. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holands, em terreno com 

declividade de O a 3% e sob cobertura vegetal consti 

tuida de roxinho, breu, tauari, angelim, etc. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados 

relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

PERÍODO - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos do Quaternário. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO 	 Não aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - Josó Raimundo N. F. Gama e Amarindo F. Soa 

res. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 0 - 20 cm, cinzento-brunado-ciaro (10 YR 6/2); argila; plâs- 

tico e pegajoso. 

Bit 	30 - 50 au, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2), mosqueado co 

mum, pequeno a mdio e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/ 

/8); argila; plástico e pegajoso. 

B2tpi. - 50 - 80 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2), mosqueado co 

num, pequeno a médio e distinto, anareio-brunado (10 'IR 6/6) 

e comum, pequeno a rndio e proeminente, vermelho (2,5 'IR 4/ 

/6);, argila; plS.stico e pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 18 	
ÃNMISESFSFCASEOU(MICPS 

ÀmosI,.deIabornft 81.0339/ 41 

fdL•plO 	P4.OK 	..sP G,...d. 's. 

Sb.4O r: £ rr 0fla 

A 0-20 O O 100 9 19 26 46 41 11 0,57 
Bit 30- 50 O O 100 .8 17 21 54 37 31 0,39 
B2tpi 50-80 O O 100 9 15 19 57 1 98 0,33 

_t1wJ. 

- 
1005)4 

- * 	1 
Agus OCLIN C* 049 "  k' 	NO' 

-- 
4 VStT 

A 4,2 3,7 O 9 0,09 0,04 1,0 2,4 2,6 6,0 17 71 .2 
.47 3,6 014 0,05 0,08 0,5 3,2 1,6 5,3 9 86 1 

BFp1 5,3 3,7 O 3 0,03 0,15 0,5 3,5 1,1 - 	5,1 10 88 1 

c ATAQUOPOS Søj 9407 4' 
'- 4- - !_.. 

5)0, 5)O F• 2 0, T003 •,o. - ' ° 

A 1,fl 0,12 9 21,1 16,7 3,0 1,48 2,15 1,93 8,71-  - 
Bit - 0,40 0,06 7 24,8 20,0 4,1 1,44 2,11 1,86 7,66 

Batpi 0,17 0,03 6 26,4 21,4 7,1 1,16 2,10 1,73 4,73 

P1. 	tndu sa ..1ú4 *•dr0 13* 
C.,3I.MnhIdSc.. 

"f'l •V :: 
,= 

- . 5)çS 	 • 3 

A 1 . 28,7 

Bit 2 30,9 

tpi 32,1 
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AMOSTRA EXTRA 19 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 13 

DATA - 31.1.81 	- 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÁtIco Tb solódico A moderada 	tex- 

tura 	mêdia/argilosa fase floresta equatorial sub- 

perenifôlia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do rio Apiaú, picada 6, a 150 metros da margem, 	no 

município de Boa Vista, Território Federal de Rorai-

ma. 2932' de latitude norte e 61942' de longitude a 

oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, em área de rele 

vo plano e sob cobertura vegetal constituída 	de 

tauari, bacuri, manga-braba, muru-muru, etc. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos incansolidados, 

relacionados A drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Holoceno. 

PERÍODO - 	Quaternário 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentas argilo-arenasas do Quaternário. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plana. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Maderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA -. Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL -. 	Nenhum. 

CLIMA - 	)½mi. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N. F. Gama e Amarindo F. Soa 

res. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O 	30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argiloso 

pistico e pegajoso. 

Bit 	- 30 - 50 cm, cinzento-brunado-escuro (10 YR 6/2) , mosqueado 

comum, grande e distinto, bruno-amarelado (10 YR 5/8);fran 

co argiloso; plástico e pegajoso. 

321t 	- 50 - 70 cm, cinzento-claro (10 YR 7/2) , mosqueado comum 

grande e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/8); argila 

plástico e pegajoso. 

B22tp1 - 70 •- 120 cm, cinzento-brunado-claro (10 'IR 6/2) , mosqueado 

comum, m6dio e distinto, amarelo-brunado (10 'IR 6/8) e co-

mum, pequeno e prc$eminente, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6) 

argila; plástico e pegájoso. 
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N4ÔSTRA EXTRA 19 	 ANÁLISES fLICA E'JMIC45 

Amosltdelabor.fl.': 81.0377/ 80  

HwIXIP. P,.çó.. d. k'flIa 00*4 
Ce'CCpo,lçãO g,.uIo.õIOCI 4. 

•,, m. o.'.ao. 
•'"' 

,,,.,iiÕ0oI.N.OtIC.POOPI 	% A,pII. 
G..od. 0.011 PrSOd*dP 

A 0-30 O O 100 1 31 39 29 24 17 1,34 

-50 O O 100 1 26 36 37 34 8 0,97 
-70 O O 100 1 24 .32 43 42 2 0,74 

22tp1 -120 O O 100 1 20 28 51 16 69 0,55 

• Co.çi..O .0.11.0 	 - 

A... ÍccL•w 
+4 

49" 

---- 

vis.s .. 	O V.S.,T 
. S+AI*40 

A 4,2 3,8 08 0,09 0,06 1,0 2,4 3,8 7,2 14 71 2 
Bit 4,8 3,7 08 0,04 0,08 0,9 3,4 2,4 6,7 13 79 1 

5,4 3,7 0,4 0,6 0,04 0,29 1,3 3,7 2,5 7,5 17 74 Cl 
4,9 3,5 1,6 2,0 0,05 0,92 4,6 2.9 2,3 9,8 47 39 1 

- 

~ 

e ATAO($POA 000 I.o, 

- 3 
$0, 4.10, F,D, 7s0, P,o. 1110 IX' 0. - 

t 0,97 0,11 9 13,4 9,4 3,0 1,44 2,42 2,01 4,90 

Bt 0,53 0,06  9 16,6 11,6 4,1 1,34 2,43 1,99 4,44 

B;tt 0,40 005 8 19,0 14,1 4,9 1,20 2,29 188 4,52 
E pÍ 0,35 0,05  7 23,3 16,9 4,9 1,12 2,34 1,98 5,42 

• 
t...l,n O... lobItO ml...' SI 

COl0*lWlt,. 414,1.0* 

- I'CE.. 
c.èhI.49"I 	c*I.so 

,; _v.d.U;,fld.Ab011E.0.a.. 

- 2Y0 
.-o.ql1.0d.T 	• O - 

A- 1 23,0 

Bit 1 24,5 

Eàt 4 26,7 

9 27,2 

__ _- ------- 
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7 - GLEI POUCO HOMICO 

Solos hidromórficos, relativamente recentes, pquco desenvo] 

vidos, mal drenados, situados em áreas de relevo plano, apresentando 

horizonte A orgânico-mineral, seguido de caMadas de natureza mineral. 

Estes solos sofrem grande influancia de água no solo, condi 

cionada principalmente pelo relevo e drenagem. 

A oscilação do lençol freático, bem como a incorporação de 

mataria orgânica na parte superficial, exercem papel prepQnderante na 

formação destes solos. 

O horizonte glei, abaixo do horizonte A, por ser formado sob 

condiç3es de excesso dé umidade, apresenta cores neutras (cores de re 

dução), com ou sem mosqueado, sobre fundo de croma baixa. 

São de baixa fertilidade natural (V < 50%), Micos, ou seja 

com alta saturação com aluminio, com argila de atividade baixa,de tex-

tura argilosa e encontrados sob vegetação de floresta equatorial sub-

perenifólia e relevo plano. 

Esta classe de solos ocorre em duas associaç6es (HGP1 	e 

HGP2), em ambas como componente principal. 
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PERFIL 9 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 1 

DATA - 14.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - /GLEI POUCO HÚMICO ÂLICO Tb textura argilosa fase f lo 

resta equatorial perenifólia relevo plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do igarapé Repartimentodo Ajarani, picada 1, a 	250 

metros da margem, no município de Boa Vista, Territó 

rio Federal de Roraima. 2912'  de latitude norte 	e 

61930' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA flGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil colQta 

do em trincheira, em área de relevo plano, sob cobr 

tura veget1 contituída de jarani, abiurana, tabo - 

quinha, etc. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 

relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Holoceno. 

PERÍODO - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-

nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Zuni. 

DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo F. Soares e Jos& Raimundo N. 	F. 

Gama. 
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DESCRIÇÀO MOliFOLÓGICA 

Al 	- 0 - 33 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2), mosqueado muito, 

pequeno e distinto; franco argilo-siltoso; moderada pequena 

a mádia granular; firme, plástico e pegajoso; transição on-

dulada e clara. 

A3 	- 33 - £1 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2), mosqueado comum, 

m&dio a grande e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 	YR 

4/4) e comum, mádio a grande e proeminente, vermelho-amare-

lado (5 YR 5/6); argila siltosa; moderada m&dia blocos suban 

guiares; firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 

ondulada e clara. 

Iiclg - 61 - 110 cm, cinzento (10 'IR 6/1), mosqueado comum, grande 

e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/4) e bruno-amarelado - 

-escuro (10 YR 4/4); franco argiloso; moderada mádia blocos 

subanguiares; firme, muito plástico e muito pegajoso;transi 

ção plana e gradual. 

111C2g - 110 - 160 cm, cinzento (10 'IR 6/1), mosqueado muito, grande 

e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); argila; moderada 

m&dia blocos subangulares; firme, muito plástico e muito pe 

gajoso; transição plana e gradual. 

iVC3g - 160 - 190 cm, cinzento (N 6/ ), mosqueado comum, pequeno a 

m&dio e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); franco argi-

loso; moderada média blocos subangulares; firme, plástico e 

pegajoso; transição plana e abrupta. 

VC4g 	- 190 - 220 cm, cinzento-claro (2,5 '1 7/2); franco arenoso 

não plástico e não pegajoso. 

RAÍZES - Poucas raízes finas e m&dias e raras raízes grossas no Al 

poucas raízes finas;e raras raízes m&dias no M. 

OBSERVAÇÕES - Nos horizontes flClg e IIIC2g aparecem nódulos pretos 

endurecidos. 

Poucos poros e canais ao longo do perfil. 

PERFIL 9 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Al 	- Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo- 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 

incolores e feldspato (microclina) bastante alterado; 	30% 
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de detritos; 9% de material areno-argilo-ferruginoso limoni 

tico; 1% de pequenos bastonetes de.sílica; traços de ilmeni 

ta. 

Areia Fina - 99%de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e inco-

lores e feldspato (microclina), bastante alterado; 1% de il 

menita e detritos; traços de zircão, pequenos bastonetes de 

sílica, biotita intemperizada e material argilo-ferruginoso 

hematítico e limonitico. 

A3 	- Cascalhos - 100% de material areno-argilo-ferruginoso limo- 

nítico e hematítico. 

Areia Grossa - 100% de material areno-argilo-ferruginoso li 

monítico e hematítico; traços de quartzo, ilmenita, biotita 

intemperizada .e detritcís. 

Areia Fina - 89% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e inco-

lores efeldspato (microclina), bastante alterado; 10% de 

mateflal areno-argilo-ferruginoso limonítico e alguns hena-

títicos) 1% de ilmenitar traços de zircão, biotita intempe-

rizada e detritos. 

IIClg - Areia Grossa - 98% de material areno-argilo-ferruginoso li-

monítico, alguns escuros; 2% de quartzo,grãos angulosos e 

subangulosos, de superfície irregular, fosca', brancos e 

feldspato (microclina), alguns alterados; traços de detri - 

tos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e inco- 

lores e feldspato (microclina), alguns alterados; 1% 	de 
material argilo-ferruginoso limonitico e ilmenita; 	traços 

de zircão, bíotita intemperizada, pequenos bastonetes 	de 

sílica, material argiloso escuro e detritos. 

IIIC2g - Areia Grossa - 70% de material areno-argilo-ferruginoso li-

monítico, alguns escuros; 30% de quartzo, grãos angulosos e 

subangulosos, de superfície irregular, fosca, brancos e in-

colores e feldspato (microclina) , bastante alterado; traços 

de ilrnenita e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos 	e 
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incolores e feidspato (microclina), alguns bastante altera 

dos; 1% de material argilo-ferruginoso limonítica e ilmeni 

ta; traços de zirco, pequenos bastonetes de sílica e de-

tritos. 

IVC3g - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos 

e incolores e feldspato (microclina), alguns alterados;50% 

de material areno-argilo-ferruginoso limonítico, alguns es 

curos e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 

incolores e feldspato (m.tcroclina) , alguns alterados; 1% 

de ilmenita; traçop de material argilo-ferruginoso limoni-

tico, zircão, biotita iptemperizada e detritos. 

VC4g - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos,de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 

incolores e feldspato (micrcxlina) bastante alterado; 1% 

de material areno-argilo-ferruginoso limonítico, alguns es 

curos; traços de detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 

incolores e feldspato (microclina), bastante alterado; tra 

ços de ilmenita, material argilo-ferruginoso limonítico,ai 

guns escuros, zircão e detritos. 
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PLRFIL 9 	
M4ÁUSES rls,c*s E QUIMIC.'.S 

Amnatr.d, labor. n.': 81.0845/50 

w. I Dasdida 

a1} 	5 Sais. 

-- 
Poioi.d.Õ. 

-=-- 

541s5a10 P.4o!ddad. C.haa Cac50 
T.'. . • o.no 

• 
cp. .,.s. - 

A1  0-33 O O 100 1 10 62 27 23 15 2,30 
C -61 0 1 99  5 8 44 43 38 12 1,02 
'ï1c 19  -110 0 O 100 1 20 42 37 11 70 1,14 
IItC2g  -160 O 0 100 1 13 37 49 46 6 0,76 
ivc -190 00 1001 29 35 35 34 31,00 
v11,4  -220 O O 100 U 53 23 13 13 O 1,77 

a - 

Kasw 

 

Aosa C. i "  a' 	pj V.S( - j 5"  H VisoaT 

A1  47 3,7 0,4 0,6 0,18 0,04 1,2 1,8 3,6 6,6 18 60 3 
A3  4,9 3,7 03 0,08 0,04 0,4 3,6 2,0 6,0 7 90 1 
IIC 1g  597 3,6 08 0 9 06 0905  0,9 3,5 1,3 5,7 16 80 2 
IIIC 5,9 3,6 0,6 0,8 0,07 0,20 1,7 3,9 1,5 7,1 24 70 2 
ivc 3  5,9 3,8 0,3 1,7 0,06 0,33 2,4 1,9 1,0 5,3 45 44 2 
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A1  1,25 0,22 6 14,2 8,5 2,5 1,40 1,07 0990 5,34 
A3  0,39 0,09 4 22,3 16,1 5,6 1,24 0,88 0 9 72 4,51 
iic 0,13 0,05 3 19,4 13,7 3,9 1,36 0,90 0,76 5,50 

0,11 0,05 224,6 16,7 5,3 1,26 0,94 0,78 4,95 - 2g 
ivc 0,06 0,04 2 18,4 12,5 3,2 1,25 0,94 0,81 6,13 
vc 0,03 0,03 1 6,7 3,9 2,2 1,15 1,10 0,81 2,77 
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A1  1 29,6 
A3  1 28,2 
IIClg 1 25,0 
IIIC 2  3 30,0 

g  ivc 6 22,5 
6 10,1 - -- 
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PERFIL 10 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 2 

DATA - 15.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO ALIC0 Tb sol6dico textura muito a 

gilosa fasa floresta equatorial perenifólia relevo 

plano de várzea. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

.doigarap& Repartimento do Ajarani, picada 2, a 150 

metros da margem,no municípi6 de Boa Vista, Territó-

rio Federal de Roraima. 2914' de latitude norte 	e 

61930' de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTU'RA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

- 	 do em relevo piano, sob cobertura vegetal constituí- 

da de pau-santo, cedro, etc. 

LITOLOGIA - 	Argilas, siltes, areias e sedimentos inconsolidados, 

relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Holoceno. 

PERÍODO - 	Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-

nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDAD - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea S  

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Ami. 

DESCRITO E COLETADO POR - os6 Raimundo N. F. Gama e Amarindo F. Soa 

res. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

ll 	- O - 22 cm, bruno-oliváceo (2,5 Y 4,5/4); franco argilo-sil- 

toso; fraca pequena a m&dia granular e blocos subangulares; 

friávél, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

\l2 	- 22 - 36 cm, bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2), mosqueado comum, 

pequeno a grande e distinto, bruno-amarelado (10 'IR 5/4) 

argila siltosa; fraca a moderada pequena a m&dia blocos sub 

angulares; friável, plástico e pegajoso;transição plana 	e 

gradual. 

IClg - 36 - 67 cm, cinzento (10 'IR 6/1) , mosqueado comum, pequeno 

a m&dio e distinto, bruno (7,5 YR 5/4); argila; fraca a mo-

derada pequena a rt&dia blocos angulares e subangulares; f ir 

me, muito plástico e muito pegajoso; transição ondulada e 

clara. 

t1C2g - 67 - 108 cm, cinzento (N 6/ ), mosqueado pouco, pequeno 	a 

médio e distinto, amarelo-brunado; argila; moderada pequena 

a m&dia blocos angulares e subangulares; firme, muito plás-

tico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

1C3g - 108 - 150 cm, cinzento-brunado-claro (2,5 'IR 6/2), mosquea-

do comum, pequeno e distinto, amarelo-oliváceo (2,5 '1 6/6); 

muito argiloso; moderada pequena a mdia blocos subangula - 

res; firme, muito plástico e muito pegajoso. 

IZES - Rízes comuns, finas e mdias e poucas grossas no All; pou-

cas raízes finas e m&dias no Al2 e IIClg;e raras no IIIC2g. 

SERVAÇÕES - O horizonte 1Vc3g foi coletado com trado. 

Poros e canais comuns em todos os horizontes. 

FIL 10 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

- Areia Grossa - 59% de concre96es ferruginosas, ferro-argila 

sas e algumas ferro-argilo-manganosas; 40% de quartzo,grãos 

angulosos e subangulosos, de superfície irregular, incolo - 

res, amarelados e brancos; 1% de carvão e detritos; traços 

de ilmenita, fragmentos de sílica em bastonetes, turmalina 

e feldspato (microclina). 

Areia Fina -90% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície regular e irregular, inco-

lores e poucos amarelados; 10% de concreç6es ferruginosas, 
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ferro-argilosas, poucas ferro-argilo-manganosas, carvão e 

detritos; traços de turmalina, grãos idiomorfos, fragmentos 

de síliáa em bastonetes, zircão, feldspato (microclina),rni-

ca e sflhimanita. 

Al2 	- Areia Grossa - 50% •de quartzo, grãos angulosos e subanqulo- 

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados; 	50% 

de concreç6es ferro-argilosas; traços de ilmenita. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, alguns amarelados; 10% 

de concreç6es ferro-argilosas e ilmenita; 10% de feldspato 

(microclina); traços de zircão, mica intemperizada, anfibó-

lio, turmalina, alguns grãos idiomorfos e fragmentos de sí-

lica em bastonetes'. 

IIClg - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, alguns com aderância mangano-

sa, incolores e amarelados e feldspato; 50% de concreçEes 

ferruginosas; traços de mica biotita intemperizada, anfibó-

lio e detritos. 

Areia Fina - 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores e feldspato (microclina); 

5% de concreç3es ferruginosas, ferro-argilosas e ilmenita 

traços de zircão, mica biotita intemperizada, anfibôlio,tur 

malina, grãos idiomorfos e detritos. 

IIIC2g - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, incolores; traços deconcre - 

ç6es ferruginosas e ilmenita. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, alguns amarelados e 

feldspato; 1% de ilmenita; 1% de concreç6es ferro-argilosas; 

traços de mica biotita intemperizada, zircão, turmalina e 

detritos. 

ivcag - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, incolores e amarelados; 1% 

de feldspato; 1% de concreç6es ferruginosas, ilmenita e de 

tritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície regular e 
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irregular, incolores e amarelados e feldspato; 1% de ilmeni 

ta; 1% de concreç6es.ferro-argilosas; traços de fragmentos 

de silica em bastonetes, zirco, mica biotita intemperizada, 

turmalina, alguns grãos idiomorfos, rutilo e titanita. 

OBSERVAÇÃO - Em algumas amostras a contagem do quartzo e do feldspa-

to foi feita junta, por nao ser possível distinguir a 

percentagem de um e de outro separadamente. 
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pqFIL 10 	 N*ÁLISLS rlsc*s E QIJIMICAS 

Amostr.de bor. A.': 81.0853/55 
CemoStM .a.4rdt*a - 

•(3 

[1,37 A11 0-22 O 0 100 1 9 52 38 29 24 
-360 0100110 4346,3817 
-67 O O 100 1 17. 38 44 42 5 0,86 

1g 
ItXC2g  -108 O O 100 1 7 36 56 54 4 0,64 
IVC3g  -150 0 O 100 1 1 15 83 79 5 0,18 

Ca.aø..o íeis. 

4o RaIN Ci 155 IC 	 •is ViííS 
j" H VSO.T 

A11 4,8 3,7 02 0,12 0,04 0,4 3,4 3,2 7,0 6 89 2 
Al2  5,3 3,7 0,8 0,2 0,06 0,05 1,1 3,3 2,3 6,7 16 75 1 
nc 5,5 3,5 1,0 0,5 0,04 0,08 1,6 3,2 1,7 695 25 67 2 
III 57 3,4 0,7 1,5 0,04 0,22 2,5 4,9 1,5 8,9 28 66 2  g  

5,1 4,1 3,3 2,0 0 9 06 0 9 82 6 9 2 4,0 2,3 12,5 50 39 1 
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(etUtIIis)  
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AT50tJiP0 
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M0 
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$0 5  N 5  O TIO, 0i MaO - 

A11  1,10 0,15 7 19,7 fl,9 4,1 1,44 1,05 0,87 4,56 
Al2  0,57 0,10 6 21,0 14,2 4,8 1,40 0,94 0,78  4,64 
IIclg 0,24 0,05 5 21,6 14,9 4,9 1,40 0,92 0,76 4,77 

0,21 0,05 4 28,2 19,9 4,4 1,30 0990 0,79 7 9 09 IIIC2g  
IVC 3g  0,33 0,08 4 40,2 25,5 5,7 1,0r 1,01 0,88 7,02 

1 
íililaS 555 .elfr.a. •it*tO 

CeaelsnIn had.lisi 

a.-L.. -. u.aío. ue,sea. 	Age, dais' 

4 	.ig/Iagd.TF 	5 
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sua-asa. 

A11  1 , 28,8 
Al2  1 27,7 
IIC 

III 

1 
2 

26,8 
30,8 

IVC3g g 7 41,1 
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AMOSTRA EXTRA 20 

NÚMERO DE CAMPO APIAÜ 10 

DATA - 29.1.81 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO ALICO Tb textura argilosa fase f lo 

resta equatorialsubperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do rio Apiaú, picada 4, a 300 metros da margem, no 

município de Boa Vista, Território Federal de Rorai 

ma. 2929' de latitude norte e 61946' de longitude a 

oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, em relevo plano 

e sob cobertura vegetal constituída de jará, marupá, 

arapari, etc. 

LITOLOGIA - 	Cascalhos, areias, siltes, argilas e sedimentos in - 

consolidados, relacionados à drenagem. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO -Desenvolvido a partir de sedimentos do Quater-

nário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL- - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	NaO aparente. 

DRENAGEM - 	Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Mii. 

DESCRITO E COLETADO POR - Amarindo F. Soares e José Raimundo N. F. 

Gama. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 30 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); àrgila; plástico e pega-
joso. 

A3 - 30 - 50 çm, bruno (10 YR 4/4) ; argila; plástico e pegajoso. 

Clg - 50 - 70 cm, co1oraço variegada constituida de cinzento-bruna 

do-claro (10 'IR 6/2), bruno-amarelado (10 'IR 5/8) e preto 

(10 'IR 2/1); argila; plástico e pegajoso. 

C2g - 70 - 120 cm, coloraçio variegada constituída de cinzento-bruna 

do-claro (10 YR 6/2), bruno-amarelado (10 YR 5/8) e preto (10 
'IR 2/1); argila; plástico e pegajoso. 
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N0STRA E!TRA 	 ANÁUSESFISICAStOUIMICAS 

A'nostradeI,bø.n.°: Ri - 

No,Ito.,* nç5.. d reIfl meiS 
da 

IdI'en&o .a. 	1.04 v.IOQ,4 	% G. %S1 PoIo,..d. 

- - 

A1  0-30 0 0 100 3 5 39 53 18 66 0,74 
A 3  -50 0 O 100 3 5 35 57 12 79 0,61 

Clg -70 O O 100 1 4 36 59 29 51 0,61 
-120 O O 100 4 5 34 57 . 	16 72 0,60 

p4I(I:I 
Ca,p'eu .aflhe 

,•, 1 - 

Ca M5 II' 	P4a •  às'" H' 1 

A 1  4,2 3,7 1,5 1,7 0,19 0,06 3,5 2,6 8,1. 14,2 25 43 3 
A3  4,6 3,7 1,6 0,9 0,08 0,05 2,6 3,9 5,4 .11,9 22 60 2 
c 1  4,9 3,8 1 9 0 1,2 0,05 0,06 2,3 4,4 4,5 11,2 21 66 2 
C g  53. 3,8 0,9 1,1 0,05 0,07 2,1 4,7 3,9 10,7 20 69 4 

$0 O2 r 
SI 

- Z 
$0 M, O FO TIO1 •,o, 

 

A1  1,50 0,20 8 27,7 21,5 8,2 1,31 2,19 1,76 4,11 
A3  0,78 0,11 7 30,4 23,3 8,2 1,23 2,22 1,81 4,45 
c 0,49 0,07 7 30,8 23,6 8,2 1,21 2,22 1,82 4,51 

0,34 0,06 6 30,9 23,8 8,8 1,21 2,21 1,79 4,24 

£451... Id 
Pa IUIW5dS sala ,aIlaa.lt aI'it. IS) 

Eq 

__ - = 4 P3 fl IS .111 II IflIIdlde 

35C 4 	m./a51d.te 	• 3 

40,3 
A 3  Cl 40,0 

lg 
1 39,4 
1 40,1 
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8 - AREIAS QUARTZO S 

São solos rinerais, pouco desenvolvidos, muito profundos 

essencialmente quart'zosos, excessivamente drenados, multo porosos, mui 

to susceptiveis à erosão e desprovidosde minerais primrios menos re-

sistentes ao intemperf.smo e extremamente pobres em nutrientes. 

São de caráter Alico (alta saturação com aluminio), argila de 

atividade baixa e com permeabilidade rpida ao longo de todo o perfil. 

Apresentam horizonte A fraco, seguido de horizonte C 	de 

grande espessura, cor.reendendo  geralmente cl, C2, C3, ... até o subs 

trato que constitui o material originário, com pequena diferenciação 

entre seus subhorizontes devido a pequena variação de suas caracterta 

ticas morfológicas, ocorrertdo alguma diferença de cor, com pequeno au 

mento de teor de argila com a profundidade e teores mais elevados de 

matéria orgânica no horizonte superficial. 

A végetação é do tipo floresta equatorial subperenifólia e 

o relevo é plano. 

Esta classe de solos ocorre como componente secundério em 

duas unidades de mapeamento (PV6 e PV8) . 
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AMOSTRA EXTRA 21 

NOMERO DE CAMPO APIAÜ 17 

DATA - 13.5.81 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A fraco fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, TERRITÓRIO E COORDENADAS - Margem esquerda 

do igarapé Repartimentodo Ajarani, a 700 metros da 

picada 2, no municipio de Boa Vista, Território Fe-

deral de Roraima. 2913 1 de latitude norte e 61940' 

de longitude a oeste de Greenwich. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERL'IJRA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandas, em relevo 

plano e sob cobertura vegetal constitutda de sororo 

ca, inaj, açat, buriti, etc. 

LITOLOGIA - 	Areias, siltes e argilas. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Holoceno. 

PERÍODO - 	QuaternArio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos do QuaternArio. 

rEDREGOSIDADE - NAo pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NAo rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Nenhum. 

CLIMA - 	Anti. 

DESCRITO E COLETADO POR - José Raimundo N. F. Gama e Amarindo F. Soa 

res. 
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DECCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); areia; no plAstico e 

nao pegajoso. 

c - 40 - 80cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3); areia; 	no 

plAstico e no pegajoso. 
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AMOSTRA EXTRA 21 	
ANÁLISC-SFISItASEOJÍMJCAS 

AmowIr.delabor.fl.° : RiôSii/ fl 

H*,UMw r,.çaws ø• WMwMMMM ICWtM 
C.mpo,içàw •,MWW4OMWÓIM,C. S 

.,. 

fd.p.,wãw 	NOM1 cI$ga'} 	4 ti. %SIMwM P.we..d.d. 

A,... 
- 

MImbwIo P,oIuMdid.ÓM C.A Cw.csmo w f C2MWM,  

A 0-200 OLOO 33 55 9 3 1 67 3,00 
e 40-80 O 0L0038 51 9  2 1 50 4,50 

CM,pIniwøl1wM 

A 
HOdZOM$ - - 

&ea KOLIMM Ca MM "  1C 	 -+ M"'H' ZZ 1 

A 4,9 3,9 O 3 0,04 0,02 0,4 0,2 1,0 1,6 25 33 1 
e 5,2 4,3 01 0,02 0,02 0,1 0,1 095 0,7 14 50 1 

- 
M,0 3  •*O 10 •I0M 

A 0,34 0,06 6 1,5 0,1 

- 

2,2 2,74 2500 1 9 69 0,07 
e 0,12 0,05 2 1,0 0,2 2,0 1,96 8,351,15 0,16 

Pt.i.t,nd 5w wt'.toii 

HM&MMM P Mi " 	5 	'à - UiiWdWd U,wd.di Fqaw.Iw,W - .wwsw = O- 5O = lwM•dId* 

A 1 4,5 
e 3 3.5 
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9 - SOLOS ALUVIAIS 

Esta classe de solos & formada a partir de sedimentos alu-

viais não consolidados do Holoceno, apresentando um horizonte A as-

sente sobre camadas estratificadas, sem relação pedogen&tica, de gra 

nulometria, composição qulmica e mineralogia muito variadas. 

Observa-se em determinados locais a elevação do lençol fre 

Atico, o que determina, am alguns perfis, a ocorrancia de mosqueados. 

A erosão & inpercepttvel ou não aparente, devido a topogra 

fia plana. 

São de argila de atividade baixa, fertilidade natural bai-

xa (V< 50%) e encontrados s,ob vegetação de floresta equatorial subpe 

renifólia e em relevo plano. 

Em duas unidades de mapeamento, os perfis apresentam o ca-

ráter solõdico, que especifica distinção de saturação com sódio (100 

Na+/T) entre 6 e 15% na parte subsuperficial do perfil. 

Esta classe encontra-se como componente secundário em três 

associaç6es (PT, HGP1 e HGP2) e como componente único da unidade A. 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTZFICAÇÂO POS SOLOS 

TERRA ROXA ESTRUTURADA 

TS1 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA A moderado textura 

argilosa fase pedregosa III muito rochosa floresta equato-

rial subperenifõlia relevo forte ondulado. 

T52 - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÕFICA tex-

türa argilosa + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb textura 

rn&dia cascalhenta/argilosa cascalhenta, ambos A moderado f a-

se floresta equatoxial sulperenifólia relevo ondulado. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 

P5 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura 

média/argilosa fase ligeiramente rochosa floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado 

PODZÕLICO VERMELHO-AMÁRELO 

PV1 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura argi 

losa/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifôlia 

relevo forte ondulado. 

PV2 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textura m&dia/ 

/ar'fllosa fase ligeiramente rochosa floresta equatorial sub-

perenifólia relevo ondulado. 

PV3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textura areno 

sa com cascalho/média cascalhenta fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano a suave ondulado. 

PV4 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO A moderado textura 

n&dia com cascalho/argilosa com cascalho + PODZÕLICO VERME 

LHO-AMMELO A proeminente textura arenosa com cascalho/me - 

dia com cascalho, ambos ÁLICOF  Tb fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano. 

2v5 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb textura mj 

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta + TERRA ROXA ESTRUTU-

RADA SIMILAR DISTRÓFICA textura argilosa, ambos A moderado 

fase floresta equatotial subperenifólia relevo ..suave ondula-

do. 
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PV6 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado textu-

ra arenosa/média + AREIASQUARTZOSAS A fraco, ambos ÁLICOS fa 

se floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

PV7 - Associaçode PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/mé - 

dia relevo suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textu-

ra média/argilosa relevo suave ondulado a ondulado, ambos ÁLI 

COE Tb A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

PV8 - Associação de POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado textu-

ra arenosa/média relevo ondulado + AREIAS QUARTZOSAS A fraco 

relevo plano, ambos ALICOS fase floresta equatorial subpereni 
f6lia. 

PV9 -. Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO A proeminente textu-

ra arenosa com casca'lho/média com cascalho relevo plano + POD 

ZÕLICO VERMELHO-AMARELO A moderado textura média/argilosa re-

levo suave ondulado, ambos ÁtICOS Tb fase floresta equatorial 
subperenifólia. 

PV10 - Associação dePODZÓLICQ VERMELHO-AMARELO textura argilosa/mui 

to argilosa relevo plano a suave ondulado + PODZÕLIC0. VERME 

LHO-AMARELO textura média/argilosa relevo plano, ambos ÁLICOS 

Tb plinticos A moderado fase floresta equatorial subperenif 6-
lia. 

PVll - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura are 

nosa/média + PLINTOSSOLO sol6dico textura média/argilosa, am-
bos ÁLICOS Tb A moderado fase floresta equatorial subperenif 6 
lia \ relevo plano. 

pV12 - Asso'ciação de PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb textura argilosa 

cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase cerrado equatofi-

al subperenifôlio + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb textura mé-

dia com cascalho/argilosa com cascalho fase floresta equato - 

rial subperenifólia + LATOSSOLO AMARELO textura argilosa f a-

se cerrado equatorial subperenifólio, todos ÁtICOS A modera-

do relevo suave ondulado. 

PV13 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMaRELO ÁLIcO textura média/ 

ftrgilosa relevo suave ondulado a ondulado + PODZÓLICO VERME - 

LHO-AMARELO ÁLICO textura arenosa/média relevo suave ondulado 

+ PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO textura média com cas 

calho/argilosa com cascalho relevo suave ondulado, todos Tb 

A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 
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PV14 - Associaçao de PODZÕLICO VERMELhO-AMARELO DISTRÕFICO textura 

m&dia com cascalho/argilosa com cascalho relevo suave ondu-

lado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO textura m&dia/argi' 

losa relevo suave ondulado a ondulado, ambos Tb A moderado 

fase floresta equatorial subperenifólia. 

PLINTOSSOLO 

PT - Associação de PLINTOSSOLO A moderado textura argilosa fase 

floresta equatorial perenifólia de v5rzea relevo plano de 

vArzea + SOLOS ALUVIAIS textura indiscriminada fase 	f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano, ambos ÁLICaS 

Tb A moderado. 

GLEI POUCO HÚMICO 

HGP1 - Associaçao de GLEI POUCO HOMICO textura argilosa + SOLOS ALU 

VIAIS A moderado textura indiscriminada, ambos ÁLICOS Tb 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

HGP2 - Associaçao de GLEI POUCO HOMICO textura argilosa fase flores 

ta equatorial perenifólia relevo plano de várzea + GLEI POU-

CO HÚMICO solódico textura muito argilosa fase floresta equa 

tonal subperenifólia relevo plano + SOLOS ALUVIAIS solódi - 

cos A moderado textura argilosa fase campo relevo plano, to-

dos ÁLICOSTb. 

SOLOS ALUVIAIS 

A 	- SOLOS ALUVIAIS ÁLICOS Tb soldicos A moderado textura argilo 

sa fase campo relevo plano. 
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E - PERCENTUAL DOS COMPONENTES DAS UNIDADES DWMAPEANENTO 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 19 COMPONENTE 29 COMPONENTE 39 COMPONENTE 

TS1 100 
TS2 60 40 
PE 100 

PV1 100 

PV2 100 

PV3 100 

PV4 70 30 
PV5 70 30 
2V6 60 40 

PV7 60 40 
PV8 80 20 

PV9 70 30 
PV10 60 40 
PV11 60 40 
PV12 35 35 	 30 
PV13 35 35 	 30 
PVX4 70 30 
PT 60 40 

HGP1 60 40 
HGP2 60 30 	 10 
A 100 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRICOLA DAS TERRAS 
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V 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA 

A aptidão agrícola das terras está de acordo com Ramalh. 

Filho et alii (1978), que tem como referência um solo ideal, que a-

presentaria potencialidade máxima para o desenvolvimento normal das 

culturas. As diferenças observadas em relação ao solo ideal, são con 

sideradas como.limitaç6es ao uso agrícola das terras.São considera-

dos cinco fatores principais na determinação da aptidão agrícola das 

terras: defici&ncia de fertilidade, defiài&ncia de água, excesso de 

água, susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização e utili 

zação de implementos agrícõlas. 

Na avaliação da aptidão agrícola das terras são 	levadas 
em consideração as condiç6es do meio ambiente, propriedades físicas 

e químicas e às condiç6es agrícolas das terras,em relação aos graus 

de limitação relativos aos cinco fatores básicos. 

A interpretação & feita pela interação das características 

acima mencionadas, que vão servir de base à avaliação da aptidão a-
gricola das terras. 

O mapearnento e classificação dos solos da área constituem 

base indispensável para avaliação da aptidão, sendo, portanto, de 

capital importáncia o conhecimento dos resultados das análises físi-

cas, químicas e de fertilidade dos solos, como tambm as observaç6es 

realizadas no campo, relativas a relevo, declividade, erosão, pedre-

gosidade, drenagem, profundidade efetiva e uso atual do solo. 

A - MÊTODO DE TRABALHO 

A interpretação e avaliação da aptidão agrícola das ter-

ras foram realizadas em duas etapas, compreendendo trabalhos de cam 
po e de escrit5rio. 

No campo foi realizado o mapeamento e a identificação dos 

solos, descrição e coleta de amostras dos horizontes de perfis,assim 

como as observaç6es relativas a relevo, declividade, erosão, pedrego 

sidadee as relaç6es solo-meio ambiente com as culturas. 

A outra etapa constou da obtenção das classes de aptidão 

agrícola, a partir da tabela de limitaçBes ao uso agrícola. ApGs a 
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obtenção destas classes de aptidão, foi realizada a interpretação e 

avaliação da aptidão agrícola das terras dentro de seis grupos e 

tr&s níveis de manejo. 

Os flupos de aptidão agrícola das terras são considerados 

para cada nível de manejo, levando-se em consideração as unidades de 

solos identificadas e mapeadas na área. 

B - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condi-

ç6es agrícolas das terras são; 

Deficincia de Fertilidade 

Defici&ncia de Âua 

Excesso de Âgua.ou Defici6ncia de Qxig6nio 

Susceptibilidade• à Erosão 

Impédimentos à Mecanização 

- 	Na avaliação desses fatotes são admitidos os seguintes graus 

de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Defici6ncia de Fertilidade 

Nulo (N) - este grau refere-se a terras que possuem elevãdas reser - 

vas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais 

solúveis, s5dio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desen - 

volvimento das plantas. Praticamente não respondem A adubação e apre 
sentam Gtimos rendimentos durante muitos anos (supostarnente mais d 

vinte anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo 	do 

perfil mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 	6 

meq/1O0 g de solo e são livres de alumínio extraÍvel na camada arA - 

vel. A condutividade el&trica 6 menor que 4 mmhos/cm a 259C. 

Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as plantas 

sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou s6dio tro-

cável, devendo apresentar saturação de bases (V%) maior que 50%, sa-

turação de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis (5), sem 

pre acima de 3 meq/lOO g de TFSA. A condutividade el6trica do extra-

to de saturação deve ser menor que 4 mnmnhos/cm a 2590 e a saturação 

com sódio inferior a 6%. 
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Terras com estas características tm capacidade de manter 

boas colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), 

com pequenas exincias de fertilizantes para manter o seu estado 
nutricional. 

Moderado (M) - terras com limitadareserva de nutrientes para 	as 
plantas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxi 

cos capazes de afetar certas culturas. A condutividade el&trica, no 

solo, pode situar-se entre 4 e 8 rnmhos/cm a 259C e a saturação com 
sódio entre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas 

terras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (Su 

postamente depois de cinco 'anos), um rápido declínio na produtivida 

de. Torna-se necessária a aplicaçãode fertilizantes e corretivos 
pós as primeiras safras. 

Forte (F) - térras com reservas muito limitadas de um bu mais ele - 

mentos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais 

que permitam apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância.Nor 

malmente caracterizam-se pela baixa soma de bases trocáveis (S), P2 

dendo estar a condutividade el6trica quase sempre entre 8 e 15 imtos/ 

/cm a 259C e a saturação com sódio aáima de 15%. 

Estas características se refletem nos bàixos rendimentos 

da maioria das culturas e pastagem, desde o inicio da exploração agtt 

cola, devtndo ser corrigida essa deficiência na fase inicial de sua 
utilização. 

Muito Forte (MF) - terras mal providas de nutrientes, com remotas 

possibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de utilização 

agrícola. 

Graus de Limitação por Deficiência de Âgua 

Nulo (N) - terras em que não há falta de água disponível para o de-

senvolvimento das culturas, em nenhuma &poca do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 

bem como aquelas com lençol freãtico elevado, típicas de várzeas,de 

vem estar incluidas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural & normalmente de floresta perenifólia, 
campos hidrófilos e higrófilos. 
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Ligeiro (L) - terras sujeitas à ocorrência de uma pequena falta de 

água disponível durante um período de um a três meses, limitando o 

desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ci 

do vegetativo longo. 

A vegetação normalmente é constituída de floresta subpere 

nif6lia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 

Miderada (M) - terras em que ocorrem uma considerável dá(râirkcia 

d água disponível durante um período de três a seis meses por ano, 

o que eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de 

ciclo longp e reduzirá significativamente as possibilidades de dois 

cultivos de ciclo curto, anuàlmente. 

Não está prevista, em áreas com este grau de Iiinitção,ir 

regularidade durante o período e chuvas. 

As forrnaç6es vegetais que normalmente se relacionam a es-

te grau de límitação são o cerrado e & floresta subcaducifôlia, bem 

como a floresta caducifólia em solos com alta capacidade de reten - 

ção de água disponível. 

Forte (F) - tecras nas quais ocorre uma acentuada deficiência 	de 

água disponível durante um longo período, normalmente seis a oito 

meses. As precipitaç6es oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irregu 

laridade em sua distribuição, predominando altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalmen-

te de floresta caducif6lia, transição de floresta e cerrado para 

caatinga e caatinga hipoxer6fila, ou seja, de caráter seco menos a-

centuado. T!rras com vegetação seca menos marcante, porém com baixa 

disponibilidade de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo 

curto dependem muito da distribuição das chuyas na sua estação de 

ocorrência. 

Muito Forte (HP) - este grau corresponde a terras com uma severa de 

ficiência de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - terras que não apresentam problemas de aeração ao siste-

ma radicular da maioria das culturas durante todo o ano. São classi 

ficadas como excessivamente drenadas. 
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Ligeiro (L) - terras que apresentam certa deficiáncia de aeração às 

culturas sensíveis ao excesso d'água durante a estação chuvosa. São 

em geral rnoderacjamente drenadas. 

Moderado (M) - terras nas quais a maioria das culturas sensíveis 

não se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrância da deficiáncia 

de aeração durante a estação chuvosa. São consideradas imperfeita - 

mente drenadas, estando sujeiras a riscos ocasionais de inundação. 

Forte (F) - terras que apresentam sárias defici&ncias de aeração, 

só permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante 

trabalho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao 

nível do agricultor. São consideradas, normalmente, mal drenadas e 

muito mal drenadas, estando sujeitas a inundac6es freqientes, preju 

diciais à maioria das culturas. 

Muito Forte (MF) - terras que apresentara praticamente as mesmas con 

diç6es de drenagem do grau anterior, porám os trabalhos de melhora-

mento compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos 

fora do alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N) - terras não susceptíveis à erosão. Geralmente ocorrem em 

relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultiva 

das por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que pode 

ser controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam pouca susceptibilidade ã erosão. 

Norma]nente possuem boas propriedades físiczs, variando os.declives 

de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez a 

vinte anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do hori-

zonte superficial. Práticas conservacionistas simples podem preve-

nir desse tipo de erosão. 

Moderado (M) - terras que apresentam moderada susceptibilidade à ero 

são. Seu relevo á normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Es 

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condiçGes 

físicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito 

desfavoráveis, como á o caso de solos com horizonte A arenoso e mu-

dança textural abrupta para horizonte B. Se utilizadas sem adoção 

de princípios conservacionistas, essas terras podem apresentar sul-
cos e voçorocas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle 

à erosão, desde o início de sua utilização agrícola. 
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Forte (1') - terras que apresentam grande susceptibilidade A erosão. 

Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 

45%, os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas con 

diç6es físicas Na maioria dos casos a prevenção A erosão & difícil 
e dispendiosa, podendo ser antiecon&mica. 

Muito Forte (MF) - terras que apresentam severa susceptibilidade A 
erosáo. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de se-

rem totalmente erodidas em poucos anos. Trata-se de terras ou pai-

sagens com declives superiores a 45%, nas quais deve ser estabeleci 

da uma cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - terras que perlttitelfl, em qualquer &poca do ano, o emprego 

de todos os tipos de máquinas e-implementos agrícolas, ordinariamen 

te utilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente 

plana, com declividade inferior a 3%, não oferecendo jmpediimentos 

relevantes A mecanização. O rendimento do trator (número de horas 
de trabalho usadas efetivamente) & superior a 90%. 

Ligeiro (L) - terras que permitem, durante quase todo o ano, o em - 

prego da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo 

suave ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a moderadarnente 

profundas, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresen - 

tando, no entanto, outras limitaç6es (como textura arenosa ou muito 

argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosida-

de, sulcos de erosão, etc). O rendimento do trator deve estar en-

tre 75 e 90%. 

Moderado (M) - terras que não permitem o emprego de máquinas ordina 

riamente utilizadas, durante todo o ano. Estas terras apresentam re 

levo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, 

no caso de ocorrãncia de outros impedimentos A mecanização (pedrego 

sidade, rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou 

muito argilosa, argila do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drena 

gem imperfeita, etc.). O rendimento do trator normalmente está en-

tre 50 e 75%. 

Forte (F) - terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o 

uso de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. Caracte 

rizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte ondu-

lado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de 
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máquinas, bem como pedregosidade, rochosidade, -pequena profundidade, 

má drenagem, etc. O rendimento do trator á inferior a 50%. 

Muito Forte (MI') - terras que não permitem o uso de maquinaria, sen-

do difícil atà'frnesmo o uso de implementos de tração animal. Nor-

malmente são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, 

impedimentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade, pro - 

fundidade, ou problemas de drenagem. 

Convám enfatizar que uma determinada área, do ponto 	de 

vista de mecanização,para ser de importáncia agrícola, deve ter di-

mens6es mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendimento 

ao trator. 
j 

C - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da 	maioria 
dos agricultores, são considerados trás níveis de manejo, 	visando 
diagnosticar o comportamento das terras em diferentes níveis tecno-

lógicos. Sua indicação á feita atravás das letras A, 3 e C, as quais 

podem aparecer na simbologia da classificação, escrita de diferentes 

formas, segundo as classes de aptidão que apresentem as terras, em 

cada um dos níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo nível 

tecnológico. Praticamente não há aplicação de capital para manejo,me 

lhoramento e conservação das condiç6es das terras e das lavouras. 

As práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utili 

zada alguma tração animal com implementos agrícolas simples. 

Nível de Manejo B 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecno-

lógico módio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 

condiç3es das terras e das lavouras. As práticas agrícolas estão con 

dicionadas principalmente à tração animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível 

tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 
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condiç6es das terras e das lavouras. A motomecanização está presente 

nas diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis de manejo B e C envolvem melhoramentos  tecnológi 

cos em diferentes modalidades, contudo nãã levam em conta a irriga - 

ção na avaliação da aptidão agrícola das terras. 

D - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGR!COLAS DAS TERRAS 

Os graus delimitação são atribuidos às terras em condi-

çGes naturais, e tamb&m ap6s o empregd de práticas de melhoramento 

compatíveis com os níveis de manejo B e C. Da mesma forma, na Tabe 

la 2 (Tabela-Guia), estão as classes de aptidão de acordo com a via-

bilidade ou não de melhoraMento da limitação. A irrigação não está 

incluída entre as práticas de xnélhoramento previstas para os níveis 

de manejo B e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme as 

condiç6es especificadas para os níveis E e C: 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pequeno empre 

go de capital. 

Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas e mais sof is-

ticadas e considerável aplicação de capital. Esta classe ainda 

considerada economicamente compensadora. 

Classe 3 - melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, 

aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente alm das 

possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade tcnica ou econômica de melhoramento. 

Melhoramento de Deficiência de Fertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no ni 

vel de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependncia da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuidos às terras são 

passíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo E e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que 

possuem condições físicas, em geral propícias, é fator decisivo no 

desenvolvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes 

e corretivos & uma t&cnica pouco difundida e as quantidades emprega-

das insuficientes. 
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Portanto, seu emprego deve ser incentIvado, bem como ou-

tras t€cnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades fi 

sicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes pa 

ra a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence 

á classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades 

maiores de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conhe 

cimento t&cnico e a viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 

A título de exemplo de práticas empregadas para o melhora-

mento de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPJ< + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação\destas praticas com "mulching". 

Melhoramehto da Deficiáncia de Água (Sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viaveis de melhoramento, 

como é o caso da deficiáncia de água, uma vez que não está implícita 

a irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Basicamente, 

os graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominan 

tes nas diversas situaç6es climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo 

que favorecem a umidade disponível das, terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na manuten 

ção e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, através da manutenção da terran 
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cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em faixas 

ou construção de cord6es, terraços e covas, práticas que asseguram 

máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos à época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Água 

O excesso de água é passível de melhoramento, mediante a 

adoção de práticas compatíveis com os níveis de manejo E e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não 

a limitação pelo excesso de águá, tais como, drenagem interna do 

solo, condiç6es climáticas; topografia do terreno e exigéncia das 

culturas. 

Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam pre - 

vistas práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais 

profundos de engenharia de solos e água, não abordados no presente 

trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos sim 

ples de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao 

sistema radicular das culturas. A construção de valas constitui 

uma prática acessível, que apresenta bons resultados. No entanto 

deve ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo das 

terras e evitar erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 é específica para terras que 

exigem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de 

água. 

A classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibi 

lidades individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas tÍ 

picas de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação con-

trolada através de práticas pertinentes aos níveis de manejo E e 

C, desde que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para 

agricultura por ação da erosão, se chegar a provocar 9  carreaxnento 
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da camada superfibial do solo, esobretudo, o dissecamento do ter-

reno. A conservação do solo, no seu sentido mais amplo, á essencial 

à manutenção da fertilidade e da disponibilidade de água, poSs, faz 

parte do conjunto de práticas necessárias a manutenção dos nutrien 

tes e da umidade da terra. 

A classe 1 de viabilidade de melhoramento inclui terras 

nas quais a erosão pode ser facilnente evitada ou controlada atra - 

vés das seguintes práticas: 

aração mínima (minimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixa; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cord6es); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terras 

nas quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada mediante 

a adoção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia,tais 
como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente á considerado relevan 

te no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos às ter 

ras, em condiç6es naturais, tâm por termo de referáncia O emprego 
de máquinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem 	caráter 

permanente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economica-

mente inviável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas,ain 

da que dispendiosas, poderão ser realizadas em benefício do rendimen 

to das máquinas, como á o caso da construção de estradas, drenagem, 
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remoção de pedras e sistematização do terreno. 

E - GRUPOS, SUEGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e cias 

ses de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um só 

mapa, a classificação de aptidão agrícola das terras, para diversos 

tipos de utilização, sob os tr6s níveis de manejo. 

Grupo de Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as 

condiç5es agrícolas de cada unidade de mapeamento de solo, não só 

para lavouras, como para pastagem plantada, pastagem natural e sJ.l-

vicultura, devendo as áreas inaptas, serem indicadas para a preser-

vação da flora e da fauna. Em outras palavras, as terras considera 

das inaptas para lavouras, no sistema que lhe serviu de base, são 

analisadas de acordo com os fatores básicos limitantes e classifica 

das segundo.sua aptidão agrícola para usos menos intensivos. 

A representação dos grupos 6 feita com algarismos, de 1 a 

6, segundo as possibilidades de utilização das terras. Os grupos de 

aptidão 1, 2 e 3 identificam terras cujo tipo de utilização mais 

intensivo á a lavoura. 

O grupo de aptidão 4 & constituído de terras em que o ti-

po de utilização mais intensivo, & a pastagem plantada, enquanto c.ae 

o grupo 5 engloba subgrupos que identificam terras, nas quais 	os 

tipos mais intensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. 	O 

grupo 6 refere-se a terras inaptas para qualquer um dos tipos de u-

tilização mencionados, a não ser em casos especiais. 

Subgrupo de Aptidão Agrícola 

É o resultado da avaliação da classe de aptidão, relacio-

nada com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização da terra. 

Classe de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras para 

um determinado tipo de utilização que são lavouras, pastagem planta 

da, silvicultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram de 

finidas como Boa, Regular, Restrita e Inapta 

Classe Boa - terras sem limitaç6es significativas para a produção 
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sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as con-. 

diç6es do manejo considerado. Há um mínimo de restriç6es, que não 

reduz a produtividade ou benefícios, expressivamente, e não auirten-

ta os insumos, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - terras que apresentam limitaç6es moderadas para a 

produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observan-

do as condiç6es do manejo considerado. As limitaç6es reduzem a pro-

dutividade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos de 

forma a aumentar as vantagens globais a serem obtidas do uso. Ainda 

que atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores aquelas 

auferidas das terras de Classe Boa. 

Classe Restrita - terras que apresentam limitáç6es fortes para a pio 

dução sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as 

condiç6es do manejo considerado. Essas limitaç6es reduzem a produ 

tividade ou os benefícios, ou então aumentam os insumos necessários, 

de tal maneirá, que os custos só seriam justificados marginalmente. 

Classe Inapta - terras apresentando condiç6es que parecem excluir a 

produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas por letras A, B ou C que ex-

pressam aptidão das terras para lavouras e 1', 5 e N qu3 se referem 

a pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural. Estas letras 

podem ser maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre par&nteses,con 

forme a classe de aptidão seja Boa, Regular ou Restrita. A classe 1 

napta não é representada por símbolos. Sua interpretação é feita 

pela ausancia de letras no tipo de utilização. 

F - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e 

por conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita atravs do estudo 

comparativo entre os graus de limitação atribuidos às terras e os 

estipulados na Tabela 2 (Tabela-Guia) elaborada para atender às re-

gi6es de clima tropical úmido. 

A tabela 2, também conhecida como tabela de conversão pons 

titui uma orientação geral para a classificação da aptidão agríco - 

la das terras, em função de seus graus de limitação, relacionados 

com os níveis de manejo A, B e C. 
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Na referida Tabela, constam os graus de limitação máximos 

que as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, para 

pertencer a cada uma das categorias definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo com os 

diferentes níveis de manejo, & obtida em função do grau limitativo 

mais forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a 

sua utilização agrícola: deficiência de fertilidade, deficincia de 

água, excesso de água (defici&ncia de oxiganio), susceptibilidade à 

erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das 

terras para lavouras nos níveis de manejo A, B e C, para pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de 

fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de ma-

nejo B. Para a pastagem natural, está implícita uma utilização sem 

melhoramentos tecnológicos, condição que caracteriza o nível de ma-

nejo A. 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial melho-

ramento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o 

emprego de t&cnicas como drenagem, controle à erosão, proteção con-

tra inundaç6es, remoção de pedras, etc., são classificadas de acor-

do com as limitaç6es persistentes, tendo em vista os níveis de mane 

jo considerados. No caso do nível de manejo A, a classificação 

feita de acordo com as condiç6es naturais da terra, uma vez que es-

te nível não implica em t&cnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiç3es agrícolas das 

terras em suas condiç6es naturais, mediante a adoção dos níveis de 

manejo B e C, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham 

as letras representativas dos graus de limitação estipulados na 

Tabela 2 (Tabela-Guia). 

SIMBOLIZAÇÃO 

Assim, a aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento 

foi classificada para cada nível de manejo e vai apresentada naTa-

bela 2. 

Nesta Tabela os algarismos de 1 a 6 representam os gru-

pos de aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais 

intensivo permitido pelo solo: 
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1 a 3 - grupos aptos para lavouras; 

4 - grupo indicado para pastagem plantada; 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural; e 
6 

	

	sem aptidio agrícola, indicado para preservaçio da flora e 
da fauna. 

As letras que acompanham os algarismos sio indicativas das 

classes de aptidio de acordo com os níveis de manejo e podem apare-

cer nos subgrupos em maiúsculas, minGsculas ou minüsculas entre pa-

rênteses, com indicaçio de diferentes tipos de utilizaçio, conf orne 
pode ser observado na Tabela 1. 

TABELA 1 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Às CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 
DAS TERRAS 

Classes Tipo de Utilizaçio 
de 

Aptidio Lavouras Pastagem Silvicultura Pastagem 
Agrícola Plantada Natural 

Nível de Manejo Nível de Nível de Nível de 
A B C Manejo B Manejo B Manejo A 

Boa A B O P 5 N 
Regular a b c p s n 
Restrita (a) (b) (c) (p) (s) (n) 

Ao contrário das demais, a classe Inapta nio é representa 

da por síiitbolos. sua interpetaçio é feita pela ausência das letras 

no tipo de utilizaçio considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, têm suas p0s 

sibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem planta-

da, silvicultura ou pastagem natural). No entanto, as terras classi 

ficadas como inaptas para os diversos tipos de utilizaçio considera 

dos têm como alternativa, serem indicadas para apreservaçio da f lo 

ra e da fauna ou algum outro tipo de uso nio agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o •sgnficado de grupo, sub-

grupo e classe de aptidio agrícola, vamos tomar o subgrupo l(a)bC 

onde o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe 

de aptidio dos componentes do subgrupo uma vez que as 	terras 
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pertencem à classe, de aptidão Boa no nível de Manejo C (grupo l),clas 
se de aptidão Regular no nível de Manejo E (grupo 2) e classe de ap-

tidao Restrita no nível de Manejb A (grupo 3). 

Com base no mapa de solos e na avaliação das classes 	de 
aptidão agrícola foi elaborado um mapa de Aptidão Agrícola das Terras. 

CONVENÇÕES ADICIONAIS 

Basicamente terras aptas para culturas de ciclo curto 	o 
são tambm para culturas de ciclo longo consideradas menos exigen - 

tes. Mas há casos de terras muito rasas, ou de terras localizadas 

em áreas inundáveis ou sujeitas a freqfientes indndaç5es, ou ainda de 

condiç6es climáticas desfavoráveis, que constituem exceção. Essas á-

reas são indicadas com convenç6es especiais, conforme pode ser obser 
vado na relação de convenç6es adicionais: 

Traço contínuo sob o símbolo indica haver.na associação, com 

ponentes, em menor proporção, com aptidão superior à repre - 
sentada. 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associaçã 

componentes, em menor proporção, com aptidão inferior à re-
presentada. 
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C - CONSIDERAÇÕES SOBRE CULTURAS QUE PODERÃO SER INTRODUZIDAS 	NA 
ÁREA 

De acordo com a classe de aptidão das terras, os solos te-

rão limitaçEes tanto para culturas de ciclo curto como para as de ci 

cio longo, sendo mais marcantes estas dificuldades para as culturas 

de ciclo curto. 

Assim, no intuito de orientar o Projeto de Colonização Api. 

aG, vai-se tentar indicar o comportamento de algumas culturas pere - 

nes e anuais que poderão ser introduzidas na área. 

Os nutrientes retiradQs pelas culturas (Fig. 4) variam, e 

baseado nos dados das amostras coletadas na área e analisadas, foi 

possível indicar as necessidades destas culturas. 

1. Para Culturas de Cicio Curto 

Seringueirã 
Adubacão recomendada 

• Estágio 	Aplicação 	'6rmula 	posagem 	Observações 

19 ano 	na cova 	a) 8-16-16 200kg/ha Aplicar 5kg/ha de MgO. 

b) 8-16-8 

c) 8-16-4 

d) 8-16-O 

29 ano 	no sulco a) 9-15-12 350kg/ha Aplicar 8kg/ha de MgO. 

na proj. 	b) 9-15-9 

da copa 	c) 9-15-6 

d) 9-15-O 

39,49,59 	no sulco 	a) 9-15-12 SOOkg/ha Deverão ser executadas: 

69 e 79 	na proj. 	b) 9-15-9 	
roçadas das entrelinhas, 
desbastes, correção do 

anos 	da copa 	c) 9-15-6 	 pH do solo com calcário 

d) 9-15-3 	 (69ano ), capinas das li 
nhas, identificação das 
plantas a sangrar ( 79 
ano), tratamento fitos-
sanitário 

Deve-se procurar ±dentificar as espécies dos clones usados como 
cavalo (porta-enxerto). 
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Pimenta-do-reino 

AdubaÇo recomendada 

Estagio 	Aplicaçao Fórmula 	Dosagem 	 Observaç3es 

Implanta- na cova 	a) 8-16-16 SOOkg/ha 1) Adicionar 25kg/ha de 

ção 	 b) 8-16-8 	
MgO como calc. dolomitico 
=0,14 ton/ha de CaCO3; 

c) 8-16-4 	 2) Completar a adubação 

d) 8-16-0 	
com 2kg de torta de alg. 

29 ano 	nõ sulco a) 6-10-8 1) Aplicar 25kg/hadeMgo 

na proj. b) 6-10-6 
se Ca+Mg < 4 meq. 

 

da copa c) 6-103 
2) Aplicar 2kg •de M.0. por 
cõva. 

d) 6-10-0 

39 ano 	no sulco a) 8-15-10 1000kg/lia Aplicar SOkg/ha de MgO se 
na proj. b) 8-15-8 Ca + Mg 	<4 meq. 
da copa 

c) 8-15-4 

d) 8-15-2 

49 ano 	no sulco a). 8-15-10 2000kg/ha 1) Aplicar 100 kg/ha 	de 
na proj. b) 8-15-8 MgO se 	2a + Mg < 4 meq. 
da copa 2) Aplicar 3kg de M.0. p/ 

cX 8-15-6 ano. 

d) 8-15-4 

É muito.importante que as mudas sejam certificadas para evi - 

tar o ataque de Nematoides e do Fusarium. 

Cana-de-açúcar 

Adubaço recomendada 

Estagio 	Aplicação.  Fórmula Dosagem 	observaç6es 

Cana Planta nàs sulcos 	2-12-12 1000kg/ha 

Cana Soca 	em cobertu 40-0 -0 	lOOkg/ha ha forma de uréia. ra 
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No momento atual continua sendo urna cultura rendosa e de 

manejo relativamente fácil. Como se sabe, & urna cultura de múltiplo 

aproveitamento. Todo o agricultor deve ter o seu canavial, urna vez 

que, se na regiao nao houver usina de beneficiarnento, servirá ele 

para suplemento de raçáo de gado, principalmente na produçao de lei-

te. Isto á aplicável a toda parte aárea da planta. 

Cacau 
Adubação recomendada 

Estágio Aplicação 	F6rmula 	Dosagem Observaç6es 

Anual na cova 	6-18-12 	500 kg/ha 1' na forma de super- 
fosfato simples ou 

12-30-20 	250.kg/ha E' na forma de super- 
fosfato triplo 

Cafá 
Adubação recomendada 

Estágio Aplicação 	F6rrnula 	Dosagem Observaç6es 

Na insta em covas 	08-16-16 	500. kg/ha Aplicar todo o adubo 
laçao de acordo com a t&cn 

ca para covas 

Manuten- no sulco 	08-16-16 	1.000 kg/ha Aplicar o adubo_ 	no 
çao a na proje sulco na projeçao 	da 
partir ção da copa 
do 39 copa 
ano 

As variedades de'caf& abaixo mencionadas, poderão ser tes- 

tadas na área do Projeto e são as seguintes: 

- LCP 379/19 - Mundo Novo 

- Icatu (Bom) 
- catual 	(CII 2007 - 12 	... 	81) 

- Htbrido Kawisari (Guarini) 

Outras culturas 

Recomenda-se, ainda, o plantio de citrus, abacaxi, algodão 

e malva. As várzeas alagadas, principalmente a do igarapá Repartimefl 

to do Ajarani (área VII) poderão ser utilizadas com a cultura de juta. 
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2. Para Culturas de Ciclo Curto 
Arroz de segueiro, mandioca emilho 

Adubação recomendada - 

Estágio Aplicação F6rmula 	Dosagem Observaç6es 

Plantio no sulco a) 08-16-16 	500kg/ha 1) Colocar o adubo em 
b' 	08-16-8 toda a linha, 	em 

sulco a 10 cm 	da 
c) 08-16-4 semente ou.maniva 
d) 08-16-0 2) Cobrir o sulco 

Culturas: gramíneas e leguminosas forrageiras (para leguminosas e 
consorciadas, aplicar metade das doses de N). 

Estágio Aplicação Fôrmula 	Dosagem Cbservaç6es 

Formação sulco ou a) 08-16-16 SOOkg/ha Aplicar por ocasião da 
lanço b) 08-16-8 sextfeadeira 

c) 08-16-4 

d) 08-16-0 

Formada 	cobertura a) 25-20-0 200kg/ha 1) Época: out. a fev./ 

/mar. 

2) Vedar o pasto ap6s 

a-adubação, •por 30 
dias 

O cultivo do milho será feito como intercalar, a fim 	de 
diminuir os custos da formação daècu1turas de pimenta-do-reino, se-
ringueira e cacau, al&n de sér necessário A subsistincia do agricul-
tor. Evidentemente, deve ser implantado apenas no primeiro ano das 
culturas principais, anteriormente mencionadas. Ap6s a colheita do 

milho, todo resto cultural deve ser roçado e acamado sobre o solo 
com a finalidade fundamental de evitar a incidancia dos raios sola - 
res sobre o mesmo, diminuindo assim as perdas de umidade do solo,evi 

tando ao mesmo tempo a destruição da mataria orgânica, uma das prin-

cipais causas da compactação dos solos da Amaz6nia, uma vez que 
evidente que com .o decorrer do tempo, toda essa massa vai ser incor-

porada ao solo, melhorando sem düvida suas propriedades 	físicas. 
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Além disso, vai dificultar o aparecimento de plantas invasoras. 

A mandioca é'cultura indispensâvel A subsisténcia do agri-

cultor. O clima da área é pr6prio a tal cultura. Tem múltiplos empre 
gos: 

consumo "in natura"; 

engorda de põrcos; e 

fabridaçAode farinha e polvilho, mesmo com equipamentos 
rudimentares. 

Ela permite a ,intercalaçao de outras culturas, entre 	as 
quais a abóbora, que vai contribuir sobremaneira para a engorda de 

porcos, além de proporcionar cobertura ao solo, nAo o deixando de! 
nudo. Além &4.sso, vai diminuir os tratos culturais. 

Outra cultUra 

Recomenda-se, também, o plantio de feijAo. 

Nota importante: Como em certas regi6es do Brasil o adubo e correti-

vo tém preço muito alto, e em alguns casos é difícil de se encontrar, 

deve-se ins'truir os lavradores para produzir em séu sítio ou faz'nda 

o composto orgânico. Trata-se de uma mistura de restos de culturas e 

esterco de animais que em alguns casos poderá substituir, em dosa 

gens adequadas, o adubo químico. 

3. Para Pastagem 

Adubação recomendada 

Estágio 	Aplicação Fórmula 	Dosagem 	 Observações 

Formação 	sulco ou 	06-30-06 300kg/ha 	Aplicar por ocasião da 
.lançp 	 semeadura. 

Formada 	cobertura 26-2,0-0 	lSOkg/ha 	1) Época: out. a 
/mar. 

2) Vedar o pasto após 

a adubação, por 30 

dias 

Justifica-se a recomendação de formação de pstagens arti-

ficiais na área, não só pelo clima ser bastante favorável, como tam-

bém pela necessidade do consumo de carne, tão carente em todo o 
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Brasil. Esta prAtica evidentemente deve ser aconselhada Aqueles que 

possuirem grandes extensões territoriais. Sempre que for implantada 

uma Area de pastagem, seja por mudas ou por sementes, plantar tam-

bém o milho, com a finalidade de diminuir os custos operacionais. Ê 
certo que, quando as panículas do çapim estiverem maduras eem pon-

to de cair, o milho também jA se encontra em ponto de colheita. As-

sim, podem ser usados dois sistemas: 

ou 6 proprietário colhe o sllilho eem seguida põe o gado 

nAo só para bater a palhada como também para espalhar a semente, 

ou coloca direto o gado que se encarregará de comer o mi 

lho, palhada deste e o capim. 

Logo após, retira-se o rebanho e nova brotaçovirá, bem 

mais completa e exuberante. 

O plantio direto, por .sementes, em greas muito extensas, 

é sem dúvida o que mais vantagens apresenta. 

Obs: As sementes de capim devem ser tratadas com fungici - 

das para evitar os carvões (Tilletia spp). 

4. Para Aproveitamento da Madeira 

Seria aconselhável o aproveitamento racional da madeira e-

xistente na ãrea, antes da derrubada, e em outra etapa o plantio de 

esséncias florestais nativas tais como pará-pará, freijó, andiraba, 

etc. 

o cálculo de adubação está fundamentado em principios alta 
mente econômicos. 

O manejo do solo é muito importante nessas regiões. Um ma-

nejo bem feito, evitando lavras profundas, bem como a araçAo e gra - 
deaçAo, em épocas oportunas, virá a preservar sobremaneira a água 

retida no solo, fato este de muito valor para um bom desenvolvimento 

das .diversas culturas. 

Observaçao:No tocante ao uso de corretivos, a cultura implantada de 

verá ser de alta rentabilidade, e neste caso é recomendável a aplica 

çio do 'mesmo, rias doses indicadas. 
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H - CONCLUSÕES 

1. Com a abertura de novas estradas & aconselhável a con - 
fecçAo de um mapa em escala mais detalhada da área para tornar pos-

sível uma melhor separaçAo das unidades de mapeamento, o que nao foi 

teito agora porque nio havia acesso em todos os locais; 

2. As manchas de pV6 e PV8 nio devem ser ocupadas porcolo 

nos, no momento, atá que seja possível separar as Areias Quartzosas 

Âlicas que devem ser destinadas para preservação da flora, fauna e 

recreação; 

3. A ocupação das áreas das manchas de PT, HCP1, HGP2 e A, 

&s margens dos rios Apiaú e Mucajai e igarap& Repartimento do Ajara-

ni, deverá ser feita de modo que os colonos tenham também, uma área 

contínua A terra firme. Assim, na época da vazante, eles poderão u-
si-las e nas cheias eles passarão a ocupar a terra firme; 

4. É fundamental que a uma família constituída de tras a 

quatro pessoas seja permitido cultivar no máximo 3 ha/ano (terras de 

mata), a fim de que o rendimento obtido seja máximo com melhor apro-

veitamento das terras; e 

S. Com  exceção das manchas de PE e parte da Associação de 
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO (TS2) ,to 

do o processo de colonização na área deverá ser bem conduzido para 

evitar fracassos. 
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1 

anos1 

"Ouviram do lpiranga às margens plácidas, de 
um povo heróico o brado retumbante." 

A independência é o trabalho de todos nós, 
nos lares, nas indústrias, no comércio, na 

agricultura, nas escolas, nas empresas de serviços, 
nas repartições públicas, nas forças armadas. 

Representa o esforço de cada um para a grandeza 
da Pátria, continuando no presente o que os 

nossos antepassados começaram a construir com fé 
e determinação: uma nação livre e independente, 

uma democracia liberal e pluralista, uma 
democracia social e humanista, uma democracia 

autenticamente brasileira. 
Conquista do povo e do Govemo. 

pEátra. 


